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C A R T A  D E D I C A T O R I A

A L  M U Y  R E V E R E N D O  P A D R E  
P re fen tad o  F r a y  E  (levan H e r ra iz  5 del O rd e n  de 

Predicadores  ,  C a l i f i c a d o r  del Sanco Ofic io* 
y  Pr ior  del C o n v e n t o  de San 

J a c i n t o  de la V i l la  de 
M ad r id e jos .

S U  S O B R I N O  E L  D O C T O R  D O N  T H O M A S
C o r t i j o  Herraiz. le dedica  ,  o f rece  } y con» 

fagra  efta o b r a  3 hija  de vn  c or to  
efl: lid io .

P a d r e  P re fe n tad o  P r io r  ,  T í o  > y  
Señor de mi m a y o r  eftinvacion s 
defde efta ,  a rm ad a  del re fpeto  ,  y  
guiado de el  a g r a d e c i m i e n t o , q u e  
á V .  P .  M .  R .  le confiefía mi p e ­

q uen e z  J por lo q u e  m irando á ella f iempre V .  

P .  M .  R .  ha procurado  cnfa lzar la  con fus f a v o ­
res ; y  p o rq u e  d ize  M o y s é s  ,  que  es vn  i g n o ­
r a n te  vn  necio  d e fa g r a d e c id o  3 y  de l inage per-  
Verfo el que es in g ra to  : Generatio p ra va  3 atque 
perVerfa 3 haccitie redáis Domino popule f lu l te  } &  
iíifipiens } no qu iero  incurr ir  en vn  v ic io  ,  que á 
q u a lq u is r a  racional  le haze  bruto .

$  z  Suele



Suele fuceder en eftas Epi-ftolas D e d ic a t o r ia s ,  
d e x a r fe  l levar de fu a feólo  el que dedica  , v far  
de h ipervoles  , y dilatar la narrativa,  i pero y o ,  
p o rq u e  r¡o fs diga , que el carino de Sobrino  tan 
cercano  , exagera  las prendas ,  y  abulta  los m éri­
tos  , porque la v e rd ad  no neceffita de v e r b o í a s  
p o n derac iones  3 diré p o c o ,  pero verd ad e ro  ; y  con­
tem plando á M o y s é s  ,  que reprehende la ingrat itud ,  
m e p a r e c e ,  que V uei lra  Patern idad  en fus exerc i*  
cios , y e m p l e o s , ha fegu ido  del C e le b é r r i m o  M o y ­

sés los paflos.
Fue  Moysés M a e f l ro  de T h e o lo g ia  Mora l :  

E t  veuerfus efi Moysés de Monte portan s duas  
Tabulas lapídeas tejfimonij in m anu fu á  > [criptas  
ex y tra q u e  parte  ,  (5 * fecias  opera Domim ferip -  
tura  cjuoque Dei erat fcu lp ta  m  Tabulas.  E n í e n o  
& el Pueblo  á obrar  lo b u e n o ,  y ap ar ta r le  de 
lo m alo  a lo que d e b e  obrar  la criatura  rac ional ,  
y  en los precep tos  del D e c á lo g o  fe cont iene  
toda  la d i recc ión  para la practica  del M ora l  5 y  
e f íe  m in i í ie r io  de L e £ l o r  tuvo  V .  P.  M.  R .  en fu 
R e l i g i ó n  , defendiendo con form al idad  los cafos ,  

y  Concluf iones .
F u e  M o y s é s  P r e d i c a d o r :  ( D eu ter. 3 2 .  )  d í ­

g a l o  a q u e l l a  Oraci 'on ,  ó  S e r m ó n  en q u e  dixos 

Concrefcat v r  p lu v ia  doctrina m ea  ,  f iu a t  f ic u t  ros 

tloquium  tnm m . P r e d i c a d o r  ha  i ido V .  P .  en fu
R e -



R e l i g a n  ,  con las propr iedadcs  de M oy.sés • fu 
d o í i r i n a  com o lluvia , com© ro c ío  íu c lo q u e a ­
d a  , que  íi el ro c ío  alegra  las plantas s y  
h a l e  producir  f ru to s  á la tierra ,  la d o & r in a  
v t i l  3 y  p ro fu n d a  de V uef l ra  Paternidad h izo  e í -  
p ir ituales  frutos en los Pueblos  3 y a traxo  guftoíos 
los auditorios ,  con la fuave e locuencia  de fus

Item fu¿  M o y s é s  P re lado  del Pueblo  If- 

raelit ico , entonces  R c l ig i o f o  ,  y  á el D iv in o  C u l ­
to dedicado > a m a d o ,  y  quer ido  de to d o s  por fu 
g en io  tan benigno  ,  y  tan íu ave  } que  era del 
agrad o  de D io s  , y  de fus S u b d i t o s :  empreña bien 
diíicil  } y prueba de vna adm irab le  prudencia  ; y 
notefe  ; que fueron  nue ve  las n u n l io n e s  en que  
M o y sé s ’ exerc i tó  el of ic io  de g o v e r n a r  , y ellas 
inifmas nueve vez.es fe ha vifto Vueft ia  P a te r n i ­
dad confti tuído P r ior  de di ferentes  C o n v e n to s *  
que  con gran g ü i lo  le han h ech o  fus C o m u n i d a ­
des i y  fiendo la practica  del g o v i e r n o  A rs  A r t iu m 3 
el A r te  de las Arres  , deb e  jfer mas e í l im ado ,  
y  ce lebrado  el que  mas fe aventa ja  en buen 
g o v ie r n o  ¡ que el que  fabe  el orden de ios g r a ­

dos metaphy líeos.
D-ifcreto , y  v ig i lante  P a í lo r  fue M o y s e s  , y  

entonces de Dios  mas fa vo re c id o  ,  quando c on -  
d u x o  fu ganado á lo inter ior  del  D e f ie r to  :

Cum «



C im q u e  m ín ttjfe t  gregem  a d  interiora  D e f e r t i ,  •**- 

n it  a d  m ontem  D ei Üreb ; y  en efta acción fu e  
M o y s é s  efigie de vn Paftor efpiri tual ,  de vn Pa- 
dre  de almas 5 que las d ir ige á la v ida interior 3 y  
feparadas  de los t r a fa g o s  del mundo 3 fe mantie ,  
nen  en el  def ierro de la m yft ica  f o l e d a d ,  á donde 
re c ib e n  el mas del ic iofo  , y  fu a v e  paito ,  y  coníi .  
derandole  á Vueftra  Patern idad  m u y  h áb i l  para  
qu a lq u ier  ocupacion ,  le pufo la R e l ig ión  por D i -  
j e ¿ t o r  de R e l ig io fa s  , para  que  con íu bu en  
ze lo  j  y d ifcrec ion ,  las dieíTe luz ,  y  governaf ie

fu s  c o n c ie n c ia s .
S o lo  ni3 falca q u e  d e z i r  , c o m o  fue M o y ­

s é s  C a l i f i c a d o r  d e  el S a n c o  T r i b u n a l  ; y d i g o ,  
q u e  fu é  Ghcalifíccidor , p o r q u e  f e ñ i l o  la q u a l i -  

d a d  de  la c u lp a  9 q u e  c o m et ió  el Pueblo  : Pee- 

caJ í í s  peccAtum m igm t a  M im íb ro  ■ íüS  ,  pues  e x e -  

c u t ó  la pena  3 q u e  c o r r e í p o n d i a  a l a n  t e m e r a -  

r a r i a  culpa , c o m o  fu e  la Id o la t r ía  5 q u e m ó  3 y  
a b ra só  el B e c e r r i l l o  de  o r o  : A rrip ien fq ü e  V it u -  

lum  combufit 5 p e r o  a u n q u e  z e l o í o  3 y e n o j a d o ,  
v i e n d o  a r r e p e n t i d o  á el P u e b l o  3 le r e c o n c i l i o  

c o n  D i o s  ,  p o r q u e  fu g e n i o  f i e m p r e  fu é  d e  

b e n ig n i d a d  , y  m a n f e d u m b r e  : D im ite  cis bañe 

noxtun 3 es c la ra  la í i m i l i r u d ; y p o r q u e  c o m o  o t r o  
M o y s é s  a no m e  te n g a  p or  vn  i n g r a t o  i g n o r a n t e ,  

btecine redáis 3 en fe ñ a l  d e  mi g r a t i s u d  o f r e z c o  k



Vueftra Paternidad efta o b n l la , que face  a  luz par- 
1 '  o ,  y c u y d a d o  m ,o .  Q u e d o  de c a n d o  le 
g u a r d e  Dios m u c h o s  a ñ o s , y corone de felicidades, 

M a d r id ,  y Ju lio  a 5 -de 1 7 3 1 .

B .  L . M . D .  V . P . M . R .  Tu mas 
favorecido Sobrino.

Tboptas Cortijo H e r r á i s

APRO -



AP RO BA C IO N  D E L  DOCTOR D O N  FRANCISCO
S u a n \  de Ribera  ,  del Gremio , y  CUufiro de U  
V n iv e r f id a d  de Salamanca y & c .

H E  vifto , y  con  cu yd ad o  Jeido , de  orden del 
íeñor  L icen c iado  D o n  Miguel G ó m e z  de Ef-  

co b a r  , V ica r io  de efta Vil la de M ad i id  > y fu P a r ­
t id o  j & c .  vn L i b r o  in t i t u l a d o :  Secretos Médicos , y  
Chirurgicos, que el D o c t o r  D o n  Ju a n  C u r b o  Sem- 
jn e d o  d e x ó  eferitos en fus O bras  ? y  al p re fente  
t raducidos  de Idioma P ortugués  en C a r e l i a n o  } 
por el Dotfor Don Tbomas Cortijo H e r r a j  y Presbyte-  
to  3 y  Medico en efía Corta \ y  no hal lando c o ia ,  
q u e  fe opon ga  á nueftra Santa F e  ,  y  buenas c o f-  
tum bres  3 antes fi de bai lante  vt il idad para el bien 
p u b l i c o } es mi parecer  fe le puede conceder  ¡a L i ­
cenc ia  ,  que pide 3 Calvo 9 & c ,  M a d r i d , y  O du-bre 

7 .  de 1 7 3 0 .

Do¿?. D . Francifco S u a r e \d c  Ribera,



L IC E N C IA  DEL ORDINARIO.

NOS el L icenciado Don Miguél Gómez de Efcobar,  
Inquifidor Ordinario de C o r te ,  y Vicar io  de efta 

Vil la de Madrid , y fu Partido,  &c.  Por la prcfente,  y pot 
lo que á Nos toca , damos licencia para que fe pueda impri­
m ir ,  é imprima el Libro , intitulado : Secretos Médicos , y  
Chirurgicos, que el D odo r  Don Juan Curbo Semmedo de- 
xó eícritos en Tus Obras., y al prefente traducidos de Idioma 
Portugués en Caftellano por el Do£tor Don Thomás Cort i ­
jo Herraiz, Presbytero Medico en efta Coree;  atento , que 
de nueílra orden y mandato fe ha vifto , y reconocido, y 
no contiene cofa que fe oponga á nueftra Santa Fe Catholi- 
ca , y buenas coílumbres. Dada en Madrid á doce de O&u* 
bre de mil fetecientos y treinta años.

Lie, Efcobar.
Por fu mandado.

Phelipe Ignacio V á zq u ez  
de N ej/ra.

r



APRO BACIO N D E L  DOCT. DON V IC E N T E  G IL/1BE R T , 
Medico de la Fam ilia  de fu  Mag. en fu  Sitio , y Cafa Real del 
Buen Re tiro , de los Reales Hofpít ales de ejta Corte , y  ¿ocio 
de la Regia Sociedad, Medico Chimica de S ev illa .

Bedcciendo el orden de V .  A.  con todo cuydado , y
atención , he vi i lo el Libro , intitulado : Secretos M e •

dicos , y  Cbirurgicos d í l  Docí. D. }uan CurboSemmedo, traduci­
dos de L en gu a  Portuguefa en Idioma Caftellano por el Doc­
tor Don Thomás Cortijo H erra iz ,  Presbytero , y Medico en 
eña  Corte. Notoria cofa es , que el Doftor Don Juan C u r T 
bo con íu dilatada „ y anciana practica eoníiguió di ve rfo_$ 
remedios efpecif icos, los que praftieó con fummo luítre, 
e (limación p ro pr ia , y vtilidad del publico ; también lo es, 
que en fus Lientos hace manifeflacion de muchos remedios, 
que por algún tiempo tuvo o cu l tos , de lo qual es debido fe 
le rinda n repetidas gracias j al ps fío que es juña la que xa al 
v é r , que ha ocultado los mas generofos , y nobles efpecifi- 
c o s , como publican fus O b r a s : procedimiento cierto ageno 
de vn animo generofo , y caritativo : pues como decia Sene- 
<ea (aun privado de la caridad Chrift iana) (Senee. l i b . 4. de 
B e n e f  cap. 28.) Compofitionem remediorum fa lu ta riu m  ntmo 
fu p re fit , ne fanaren tu r indigni ; quid  J i  digni fitn t?

Delito tan manifiefto, que además de Séneca le afean, 
y vituperan otros muchos G en t i le s , como puede verfe en 
Scribonio L ar g o  : ( Scrib. in Praef. ad 6 . Iul. Calixtum ) g u i  
exper t i  fu n t  remediorum 'v tilita tem , denegant autim  xfum  
va ld e  culpan di fu n t  , 1it  poté qui crimine in v id t*  flagran t ,  
quod malumprdeipue M edicis invifum  efft debet , in qinbí.s ni~ 

f i  plenas m ifericordia , &  hum anitatis ammus e f i , ómnibus 
£>ijs, &  hominibus in v ifi effe debent.

Plenamente eonfieffa el Do£tor Don Thomas Cortijo, 
que en eíta Obra folo ha tenido el trabajo material de ha- 
ver traducido los remedios del DoftifUmo Curbo : luñeien- 
ti fiimo motivo para que le tributen infinitos agradeeiiníen-

tos



tos efpecialmente los q u e  n o  tienen la Obra del Doftor 
Curbo i y los que carecen de la inteligencia del Idioma Por- 
t u g u e s :  pues por efte medio configuen la noticia de m u ­
ch os , y generofos remedios , que dirigidos con el methodo, 
Y cauciones,  que previene la facultad Medica , fin duda p 
drán vti lizar á los miferos pacientes. Por efio , y no conte 
ncr efte efcrito cofa , que contradiga a la pureza de la Fe,  
y políticas coí lum bres , puede V .  A .  conceder la Ucencia, 
que pide. Madrid , y Noviembre a 1 7. de 17  30.

j)oct. V icente G ilabert.



E L  R E  Y .

[llanto por parte del Doftor Don Tho- 
Cortijo H erra iz ,  Presbyreroj  y Medi- 

n la Vil la  de M adr id j  fe reprefentó en 
ni Confejo havia traducido de Idioma 
uguésen Caftellano,vn libro intitulado: 
Secretos Médicos,y Chirurgicos del Docfor 
]uan Curbo Sernmedo, los que para la co­

mún vtil idad queria imprimir , y dar al publico , Triplicándo­
me fueffe férvido concederle L icencia  ,y Privilegio por diez 
años para fu impreilion,  remitiéndole antes á fu Cenfura , a 
la perfona que parecieiTe conveniente en la forma ordinaria,  
y  vi í iopor ios de mi confejo , y como por fu mandado fe h i­
cieron las di l igencias,  que por la Pragmática vlrimamente 
promulgada , fobre la impreffion de los Libros fe djfpone , fe 
acordó expedir eíla mi Cédula , porla qual concedo licencia., 
y facultad al expreíTado Do&orDon ThomásCorri jo Herraiz ,  
para que fin incurrir en pena a lgu n a ,  por tiempo de diez 
años primeros f iguientes, que han de correr , y conrarfe def* 
de el día de la fecha de ella , el fufodicho, ú la perfona, que 
fu poder tuviere,  y no otra a lguna, pueda imprimir,  y vender 
e\ referido Libro  intitulado: Los Secretos Médicos ,y  ch irurgi- 
eosj por el original ; que en el mi Confejo fe vio,  que va rubr i­
cado, y firmado al fin de Don Miguel Fernandez Munilla mí 
Se cre ta r io , Efcrivano deC am ara  mas antiguo, y de Govier- 
no de é l c o n  que antes que fe venda , fe trayga ante ellos, 
juntamente con el dicho original , para que fe vea fi la im- 
preffion eílá conforme á é l , trayendo afiimifmo fee en publica 
forma, como por Corredor  por mi nombrado fe vio,  y corri- 
g ió  dicha impreiTion por el o r ig in a l , para que fe taífe el pre­
cio á que fe ha de vender:  Y  mando al Imprefior, que impri-* 
miere el referido Libro , no imprima el principio , y primer 
pliego., ni entregue mas que vn folo Libro ., con el original,  
al dicho Doctor Don Thomas Corti jo Herraiz , ó perfona 
i  cuya coila fe imprime,  para efe&o de la dicha cor­
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reccion , hafta que primero eflé eotregido y talTado el refe­
r i d o L i b i o  por los del roí Confejo ; y eflandolo affi , y no de 
otra maneta,  pueda imprimir el pane,pió  , y primer phego 
en el aual reñ id am en te  fe ponga cita Licencia  , > la 
Anrnhacion Taita  ,,y Errata s , pena de c a e r ,  e incurrir 
en las c o n t e n i d a s  en las Pragmaticas , y Leyes  de eftos mis 
R e y r o s , que fobre ello tratan , y difponen. Y  mando , que 
ninguna perfona , fin l icencia del exprefiado Doftor Don 
Thornas Cortijo Hcrraiz , pueda imprimir , ni vender 
citado Libro , pena , que el que le imprimiere aya perdi­
do v pierda todos, y qualefquier libros , moldes , y m a ­
teriales q u e  dicho Libro tuviere;  y mas ,  incurra en ¡a de 
c i n c u e n t a  mil maravedís ,  y Tea la tercia parte de ellos para 
la mi Camara  , otra tercia parte para el Ju ez  , que lo icn- 
í-enriare v la otra p i ra  el Denunciador : y cumplidos los 
diez años' , el referido Doftor Don Thornas Cortijo Hettaiz 
ni otra perfona en fu nombre , quiero no vfe de efta mi 
Cedu 'a  ni profiga en la impreffion del citado Libro,  
fin tener para ello nueva l icencia mia ,  fo las penas en 
q u e  incurren los Confejos , y per fonas ,  que lo hazen , fin 
tenerla : y mando £t los del mi Confejo , Prefidentes , /  
Oidores de las mis Audiencias , Alcaldes , Alguaciles , de 
la mi Cafa , y Corte , y Chancil lerias , y a todos los C orreg i­
dores AííÜftente , G o vern ad o res , A lca ld e s ,  M ayo res ,  y 
Ordinar ios j  y otros Juezes J a B i c i . . , .  Miniftros,  y perfonas 
de todas las Ciudades ,  V i l  as , y Lugares  de eftos m js  
R e y  nos , y Señoríos , y á cada vno ■, y qualquier de ellos en 
f u  diftrito , v  jurifdiccion , vean i guarden , cumplan, y exe- 
cuten en efta mi Cédula,  y todo lo en ella contenido , y con­
tra fu tenor, y. forma, no vayan, ni pafíen , ni confientan ir, 
ni pafiar en manera a lguna,  antes bien para fu puntual ob» 
fervancia ,  den, y hagan dar las ordenes, y providencias,  que 
tuvieren por convenientes,  pena de la mi merced , y de cada 
cincuenta mil maravedispara la rríiCamára.  Dada en Sevilla 
X veinte y ochó de Enero de mil fetecientos y treinta y vno. 
Y O  E L  R E Y .  Por mandado del R e y  núeftro Señor, Don
Erandfco de Caftejbn.



FEE L E  ERRATAS.

PAG. 4. lin, 28. afmaticos,  lee afimaticos.  Pag. 35 . l in .20;  
ceyte., lee aceyte. Pag. 45.  l i n . 8- dcnibique, lee a lambi­

que. Pag.  46. ün. 1 4. tre, onzas , lee ties onzas. Pag. <0 lin. 
20. ayga,  lee aya. Pag.  65. lin. 20. fe halla, lee fe halle. Pag. 
6s.  lin. 6. confiftancia, lee confidencia.  Pag. 70. lin. S. bar. 
ga jo ,  lee bergajo.  lin. 2 1 .  abugeró., lee agugero.  lin. 25.  te­
tas^ lee letras. Pag. 8 1. ün. 3 1.  eon el, lee con el. Pag. §4. lin. 
7.  croeus mattis,  lee crocusmarris.  Pag. 97. lin. 2 2 . ayga,  lee 
aya.  Pag. 102 .  lin. 28. al derredor „ lee al rededor. Pa«\ í 04. 
lin. 22.  Pag.  5. lin. 2 1 .  la mifma. Pag. 107.  lin. 2. ayga , lee 
aya.  Pag. 120 .  lin. 1 5 .  y 16 . la mi ma , y lin. 26. al derredor, 
lee al rededor. Pag, 1 22.  lin. pen. á dado , lee ó dado. Pag!  
1 24 ,  lin. 3 3.enjudiaj  lee enxundia.

He vifio el L ib .o  in ti tu lado:  Secretos M édicos, y  Chi± 
rurgicos d el Doctor Don ]u an  Curbo ierHmedo 3 Traducidos del 
Idioma Portugués en CaíHllairp por el Dodó'r Don Thomás 
Corti jo Herraiz  ,, y con eítas erratas corre ponde á fu origi- 
nal.  Madrid., y Agoíío 4. de 1 7 3 1 ,

A  fiaron los Señores del Confejo efte L ibro  intitulado:
Secretos M édicos, y  Chirurgicos d el Doctor D on]uan  

Curbo Semmedo , traducidos de Idioma Portugués en Cafle- 
i lano por el Doftor Don Thomás Cortijo Herraiz , á feis 
maravedís cada pliego , como mas largamente confia de fu 
original , defpachado en el Oficio de Don Miguel Fernan­
dez Munilla.  Madrid,  y Agofto 23 .  de 17 3  i .

L ie . D. Mana el G ard a  A le fo n .  
Corrector Ueneral  por fu Mageftad.'

SVMA L E  L A  T A S S A .



P R O L O G O  A E L  L E C T O R .

CO N  tan favorable viento de eñimacion , y aplaufo fe 
han recibido las Obras del D odor  Curbo en las Provin­

cias de nueftra Eipaña ,  que han fido cebo de la eurioíidad 
m as eíUidiofa. Sus Secretos, aíli revelados , como refervados, 
han fido la golofina , que á todos ha encendido en defeos pa­
ra adquirir fus Obras;  y hallandofe ya extinta la tercera un. 
orefTion de la Polianthea , fe haze mas dificultofa fu aíTecu- 
rion Trecientos y veinte remedios fon los que en fus quatro 
Tomos revela, vnos con el nombre, de Secretos , y otros con 
el apoyo de muy efpeciales,y experimentados. Es cierto que 
no ay nada nuevo debaxo del So l , ( dize Salomón ) ni nadie 
puede dezir: Cata a q u iv n a  cofna reciente , porque yá es traf-, 
to dsfechado de los paíTados í ig los ; pero eftos traftos viejos, 
que en los camaranchones de la antigüedad cubrió el polvo 
del olvido, (acudidos por la vigilancia , y expueílos á el Cry- 
fol del fuego , y agua de la experiencia de cincuenta y ocho 
años , moftró á el mundo como nuevos el Doftor Curbo , y 
eftos fon los que yo he traducido,  y entrefácado de fus Obras 
para ponerlos en el breve  baftidor de eíle Libro ,  en el que 
no he puefto ningún trabajo formal mió , fino es aquel m a ­
terial que fe dexa difeurrir fer neceíTario para la colocacion, 
y pertinente aílignacion de los remedios , íegun el orden de 
las enfermedades por el Alfabeto.

Van los remedios, ó Secretos , feñalados con números, 
por fu orden; y fe advert irá,  que aquellos que junto ael  nu- 
mero tienenefta feñil  *, a lo vlt imodel Libro fe nota alguna 
cofa fobre él. No quife hazer dichas Notas inmediatamente,  
y a continuación del remedio,  por no confundir la adverten­
cia con lo que es como texto.

Defpues de las Notas pongo vn breve Diccionario de los 
nombres que Curbo vfa en fus O b r a s , que parece fe ocultan 
a la  común inteligencia,  por la ninguna connexion que algu­
nas voces tienen con nutft 'a  Lengua Ca fte l lan a , ni Lat in a j  
y omito otras nauchiílimas por la opuefta razón.

el fin de cada Secreto apunto adonde lo trae Curbo, 
7 \  c i :



citando el fo1; y  a vezes folio , y columna ; y afli Pol. quiere 
dezir Polianthea\ Pecul. Peculio, ó  A taüa  de ia vida; y Obferv. 
las O bfervac io nes  Portuguefas;  porque las Latinas van cita-
das con eíTa adición.

£1  eftillo que guardo , no es el mas elegante , porque 
haciendo papel de rigurofo Traductor , guardo las mifmas 
voces del original ..para quitar el efcrupulo de fi concuerda,  
ó no la ver ñon con la mente del A u t o r , pues de otro modo 
dixeran q u e  e r a  Commentador.  Juzgo  que ha de fer efla 
Obra de mucha v ti 1 id a d para los que no han podido confe- 
guir fu o r ig in a l ; y íi lo agradecieres , puede fcr que te haga 
pago con otra traducción del mifmo idioma. V A L E .



F á g .  t

A

' A N G I N A .

Remedioprompto, qae ba&e que dentro de dos botas pueda comer
e i enfermo.

Orne el enfermo, aunque fea con macho trabajo;  
dos gajos de limón agrio, dofnudos, y limpios de

aquella telilla que lo cubre, y mojados en fal m olido ,en me-! 
nos de dos horas haze fu efe£to, y la experiencia dirá fer vn. 
fecreto efpcciali filmo efle .Curbo en el Peculio, fol.zzj.col.zi

S ecretopara romper las anginas en breve.

2. Una earaplafma hecha de 7.umo de raíz de l ir io,  m a n í 
teca, y acey te violado, rompe la efquinencia en pocas horas; 
es fecreto felicifiimo. Pecul. 238 .  col. 1 .

Gargorifmo celebre para  todas las dolencias de la  g a rg an ta 2

3 R. De fal prunela tres dragmas(de arrope de moras dos 
onzas, agua de cií lerna quatro libras, mézclalo: es el mayor 
remedio que tiene el A r t e .  Pecul. 238.  coi. 2 .

- -- ^ ^ »-• » yj r/r i/j •
4  "s g irgar ifmo efí ea’ciffímo el que fe haze de vinagre 

Cn ^ — a ’̂an coc^ °  vn puñado de agen/os , y otro de 
gar^a i mo que fe haze de coc imientode  moflaza cu-

• garrotiilos ocultos, por mas defefperados que Vean. Pecul.
Pag> i 1 0 .sol. 2. “ ^---- - ■ ii—-

Otros dos gargarifm os.

A S a n i



Secreto ,y  remedio in fa lib le  para la A ngina, 1 garrotillo .

* 5 R .  De polvo fubtilifTimo de los trocifcos de alhan» 
dar , y de azibar  ̂ de cada cola veinte g ra n o s , de diagi ido 
doce granos j formenfe pildoras con xarave  de regalicia:  
tomenfe dichas pildoras 3 y fobre ellas fe beberá ti enfer­
mo medio quartillo de caldo de garbanzos :  con eíle re- 
medio efeaparon muchos de la fepultura: es fecretOjque 
como tal lo revela Curbo. Pecul. 3 1 1 .  col. 2.

Dos fecretos para  A n g in a , o garreiillo .
*  6 El primero es atar al derredor de la garganta vn. 

efearpin , 6 la palmilla de vna media , que eñe muy fu- 
dada j y fedorenta : es remedio in fa l ib le ,  y eftá expeú-  
rhentado. El fegundo es ,  t i r a r t y esfregar bien las orejas de 
ei doliente ,  harta que fe pongan muy encendidas.- quien 
fupieíTe la gran correfpondeneia que tienen ertas partes 
entre s í ,  no durara d é l a  certidumbre de eñe remedio, 
O b fe r v .pag. 238.

A phias.

7 Es remedio infalible el en'jcügarfe la boca muchas 
veces al dia con agua de cal virgen , h e c h a ,  y prepara­
da como enfeña Curbo , y en eñe L ibro  fe enfeñará fu 
preparación : veafe la T ab la  en el elencho de prepara^ 
ciones. Pecul. 1 5 3 .  col. 1 .  vid .pag. 1 28 .

ifpecificG.
*  2 Es arcano efpeeifico para las aphtas ,  tocarlas cas

da dia tres,  ó quotro veces con el azeyte que fe faca por 
exprefhon de la fimiente de los nabos. Afirma Curbo,  que 
es el remedio mas célebre que para eña enfermedad fupo 
eu cincuenta y ocho años de pia&ica .  Pecul. 159 .  col.2.

Z 7 ’Afiham a.

$  Es ei|)ec¡fico 3 y fecreto «xperimentado de Corbo si
agua

2



agua que fg deñita de el eftíercol de baca , cogida en el 
mes de Mayo , dando quatro onzas de la tal agua por 
n u ev e ,  6 diez dias cont inuos , en ayunas,, tomando antes 
de ella quatro cucharadas de xarave  de hyfopo. Pecul. 24 1 .  
sel. 1 .  Veanfe  los numer. 2 9 7 . /  298. de efte Libro,

Secreto.
10  El feereto de el agua antiafthmatica de Curbo  , que 

tantos años calló , como refiere en la Poliantea de la te rce­
ra imprcfíion , pag. 25 5. num. 20. y  z 1. Tolo eonfiíte en aña^ 
dir á cada quatro onzas de la agua deftilada de eíliercol de 
baca ( que yá queda d ic h a ) media dragma de polvos de caf-; 
toreo;  vfando dicho remedio en la mifma forma que dexa- 
mos dicho. Refer i r  las curaciones quafi in c r e íb le s q u e  coa  
efte remedio , y feereto configuió C u r b o , es largo de efcri- 
vir.  Veafe  el lugar citado.

B

Bazo efcirrofo

* 1 1  Efte es vn e fpec if ico , que cuta  todos ios tumores 
fríos : cortenfe treinta pedacítos de lienzo , de la magnitud 
de la dureza del bazo., mojenfe en espumas gruefias de agua 
de jabón, ponganfe á íecar á la fombra., mojenfe otra vez ; y  
fe re p i ti r á efta diligencia nueve vez í s , y cada dia fe pondrá 
vn paño de eftos fobre el bazo efcirrofo,  y la experiedcia di­
rá el primor fin fegundo de efte remedio. Obfery./^g 466.¿M»

Otro para lo mifmo.

12  A p ’ iquefe fobre el bazo de el doliente vn bazo de 
baca caliente , como fe faca del animal , y lo dexen efiár 
por tiempo de feis horas , y Juego que- fe quite , fe colga­
rá el bazo de baca en vna chimenea , y al p if io  que fe 
vaya focando, fe irá deshaziendo la dureza del bazo de 
el doliente. E ñ e  remedio obra por vna vi-'tud magnét ica

A 5  ~ ^



tranfplantativa:  por erfo d ixoPoter iocent. i . c .  85. Cum $ g r i' 
tu d in u  fiunt contumaces , &  vulgaribus rcm cdijs rcbtiles a lia  
prorfius tnqvirenda>ér ex  alto psnu, quam evulgaripharm acopo- 
lio depromenda J  n t ; qut vero in  re bus naturaltbus tanquam  
no5lug c$cutiunt,rem edia ignota minime probante &  tanquam  
iraquí )udices de re fien comperta fi'ententiam feru n t. ObfeiV* 
467.1?.  5.

c

Catarro, y  depilación.

Tata catarros , y  tofes, en que fe arroban muchas flemasx 
remedio fin  gu iar, y  ixptrim entado.

*  13  En vna olla de barro cuezanle quatro azumbres 
de agua con dos adarmes y medio de hojas de orégano , vn 
adarme de azafrán,  y feis onzas de miel virgen,, y defpuesde 
bien efpumada dicha agua^beba el enfermo de ella fiempre 
que tenga fed , vfando de ella propotu ordinario ; es remedio 
infalible.  Pecul. 1 4 5 . col. 2.

Paralo mi fimo, y  para purificar el pecho délos emblemáticos.

1 4  Defpuesde.el  empiema maduro, ó roto, para facilitar 
la fu líela de la materia,  y limpiar el pecho, es divino' remedio 
beber agua miel blanda , en que primero labaíTen vna onza 
de trementina :  la agua miel blanda fe hará aífi ; a ttes 
azumbres de agua ( en que primero ayan cocido vnas hojas 
de malva ) fe le junten qua tro onzas de miel virgen , y coce­
r á  hafla fu perfefta efpumacion : fe haze mas eficaz fi antes 
de echarle la miel fe laba en ella la trementina» Pecul.  124*. 
<csl. 1 . 6 4 1 .  col. 1 .

Tildaras para catarros phyficos, afir, a ticos, y  fa lto s  
de refinación .

s j  R» Aee yte  de l inaza > hecho j>or expíe fs ion, fin
fue-



fuego , quatro onzas,  echad eíle azeyte  en vna redoma de 
vidrio > a juntadle de flores de azufre dos dragroas ,  y fobre 
fuego de arena muy b lando ,  io dex&reis efiár por tiempo de 
quatro horas,  o ¡o que fuere neceffarío , hafta que el ace y te 
fe ponga bermejo;  y entonces quitad la redoma de la arena,  
y colareis dicho aceyte , y le juntareis quatro onzas de tre­
mentina fina, pueíla en punto muy fubido; y entonces juntad­
le de polvos de hojas de cardo fanto ,• lo que fuere neceíTario 
para hazer mafa de pildoras : fu dofís quatro dragmas cada 
dia:  es milagtofo remedio. Peeul. <545. col. 1 .

Pildoras fá c i le s  de fa b r ic a r> para lo mifmo.

16  L a b a d v n a  onza de trementina de b e t a ,  en tantas 
aguas que quede blanca como nieve ; y entonces la cocereis 
en agua de cebada ., y facandola fuera de el agua , le junta­
reis vna onza de polvos de regalicia , y haréis pildoras:  es 
remedio admirable.  Pecul. 223.  coi. 2 .

Otro muy eficaz,, y  fá c i l  para lo nñfme.

1 7  Partiréis  por enmedio vn pan recien facado de el 
horno, y enfopareis aquella mitad en triaca magna, difuelta 
en aeeyte de almendras dulces, y aplicareis la tal mitad fobre 
las coftiilas , en correfpondencia de el dolor que tuviefie el 
empiemat'ico, y en veinte y quatro horas fe abrirá el apofte- 
w a i y comenzará el enfermo á eícupir la mater ia .Pecul .223.. 
soL 2 .

Para tos , y  defl ilación,

18  R .  Diacodion dragma y media , 6 dos dragmas , to- 
mefe al acoftar : eíle remedio admirable cura por modo 
de milagro las tofes Tecas., que ordinariamente proceden 
de humores ferofos , acres , y delgados , fufpende todas las 
deftiiaciones, y fluxos de humor acre , concilia el fueño , 
modera las eamaras de fangre , a l iv ía lo s  dolores colicos,  
modifica mucho el calor de las fiebres ardientes ,  corrige

la
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la fc d ,  fufpende los Aidores, quándo fon ta n t o s ; que teme­
mos que el enfermo fe fyncopice. Finalmente 0 el Diacodion 
es medicina fobcrana para todas las dolencias , que proee- 
¿ i  e i de humores fubtiles, y mordaces:  T odar eftas virtu des  
f e  h i lian con mas realzado primor en el Diacodion croe ato de 
M iujich. Obferv.  336 n u m , z ,

V aftillasparalo  mifmo, en defecto de el Diacodion.
19  Porque no en todas p~rtes fe halla el Diacodion , fá 

pueden con facil idad hazer eftas paíltllas, que fon muy efica­
ces, tomad tres onzas de raizes de malvavi fco,  majenfe muy 
bien , y echenfe en infufion tres dias en dos azumbres de 
agua caliente , al fin de ellos fe faquen , y fe picarán muy 
bien en mortero de piedra , y aquelia maíTa fe paíTe por ra ­
llo, al modo que la carne de membrillo para hazer c p n ie rv ap 
á eíla mafa fe le adjunte vna onza de polvos de regalicia,  tres 
adarmes de flores de azufre , y otras tres de menjuy , y todo 
fe incorpore con agua de alquitira bien grueíTa, y fe formen 
p iñ i l las  , que defpues de bien fecas fe g u a rd e n , para traer 
todo el dia en la boca. También fe puede dar vna dragma 
de eftas paítillas en polvos, echado en vna hyema de huevo 
blando: es remedio prodigiofo. Obferv.  336.  num. 3.

Remedio efpecifco,y fecreto  in fa lib le  para tos fe r in a ,  
y  deftilación.

* 20 Tomad dos onzas de cebada pilada , y  fin fer 
atada en paño fe ponga á cocer en olla de barro , con dos 
azumbres de agua común , hafta que dicha agua fe gafts 
quafi t o d i ;  v fobre dicha cebada fe tornen á echar ( ha- 
viendo arrojado la que quedo , por encerrar en si t >da. 
la re h ' jm a ,  y fUtulencia  de la cebada ) otras dos azumbres 
de agua común , y torne á c o c e r ,  hafta que quede quar- 
t l ' lo v medio de agua. Quite fe entonces la olla de ¿a 
l u m 'v e  , v guarden aquella agua , y en vn morteio de 
piedra fe majará muy bien la cebada , y p-ifíen la mafa 
por vn rallo claro , de el mifmo mod ) que fe p fPi la car­
ne de membril lo p^ra hazer conferva.  Tomareis  cnto.n»



ces la  mitad de aqueüa a g u a ,  y en e!!a herviréis vn pu 
fiado de falvados de t r i g o  , Jabados primero en tres aguas,  
para que queden bien limpios de la harina ; y en efla tal 
s«ua , dtfpues de colada , y libre de los falvados, fe hará 
vn caldo con la mitad de la iüafa de la cebada , dulzorando 
el tal caldo con dos cucharadas de lamedor , ó xarave  p e c ­
toral • y por tiempo de vn mes tomará  el doliente dos ca l ­
dos cada dia;  y p u e d e  eftár c ie r to , que íi l a t o s  no fuere 
mortal por decreto abfoluto de D io s ,  confeguirá la falud 
que defea , porque con la frefeura de la cebada ,  blandura 
de fu crémor , virtud abíiei í iva de los fa lv a d cs , y virtud ef- 
pecifica de el xarave  pe&oral  , íe adulzora la a c r i m o n i a y  
falfuginoíldad de el humor que hace la tos , y fe templará la 
calentura , y  fe facilitará el efputo. Obferv .  337.  4.

Para la  tKos fe r in a  , topico excclcnte.
21  Tomad de levadura bien aceda vna onza , con ve in­

te caracoles defcafcados , y vna hyema de huevo muy dura , 
fe maje todo muy bien en mortero de piedra hafla que que­
de vna mafa vniforme ; y á efla mafa juntareis de polvo de 
incienfo , de a lm aciga  , de fangre de drago , y de ambar , de 
cada cofa media dragma , y tibia fe aplique en Ja cabeza.  
Obferv .  366. num. 3.

Orchatas para lo mifmo con ronquera.

22  Tomad de cebada pilada tres o nzas ,  cuezafe en 
olla de barro nueva , con veinte quartillos de agua , haf­
ta quedar en tres qtiartilles : con efla agua fe haga vna 
almendrada de pepitas de ca'abaza , melón , y f in d ia  á 
que fe ie ad junte  vna dragma de Amiente de dormideras 
blancas.,  y dos docenas de almendras dulces;  ton efla 
leche fe batan las claras de fe i s huevos frefeos, y quatro 
onzas de azúcar b lanco ;  y de efla n rx tu r a  tomará el 
enfermo feis onzas , de c irco en c irco  horay ; y para dul- 
zoral la acrimonia de l o s h r m o r e s ,  al irfe á acortar to ­
mará de D iaco d io n , difuclío en ca ldo ,  dragma y media;

y
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y fe aplicará para h  cabeza , fobre U  c^mífura corona! ( ía 
que eftará rapada á n a v a j a ) el fufpenfario, que queda enfe^ 
nado poco ha en eíle num. z i . antecedente,

Alcalico abforvente, y  pap illas para la  clejlilacion.

23 R .  De í lmiente de dormideras blancas, levemente 
tortadas, de azúcar cande., de zarza parrilla , de almidón , y 
harina de trigo, de cada cofa dos o n z a s , todo fe haga poivo 
de mediocre grofura: tome el doliente dos c u e h an d as  de ef­
tos polvos en ayun as ,  y otras dos á la noche,  quatro horas 
defpues de haver  cenado , por efpaeio de ocho d ias ; y para 
mas eficaz efe&o, traerá por el dia en la boca las padillas fi- 
guientes.

Ta/ 1  illas.

24 Raizes  de regalicia dos onzas, raizes de lirio, de flores 
de azufre, de flores de menjuy , y alquitira blanca , de cada 
cofa media onza, todo hecho polvo , fe mezcle con mucilagos 
de raíz de maWavifeo,y formandofe padillas de efta mafa,  fe 
fequen á la fomhra:  fon excelentes para tofes f e c as , ronque-* 
ras, aílmas,  y achaques de el pecho. Obferv.  43 u  m m . 3.

Linim ento para  lo mifmo.

25 Efte l inimento es efpecifico en las tofes, ronqueras, y 
a f tm as , fomentando con él la rabia del pecho. ( o hxejTo efler- 
non ) R.  De vngusnro peftoral vna onza,  de althea media on­
za,  de aceyte de elefante, y en fu defacto, aceyte de í ímiente 
de nab"»s, tres drag r.as, de polvo fubtiliffimo de azafrán m e­
dia d r ag m a , mézclalo , con eíle linimento fe fomente el pe 
eho todas las noches.

A gu a , fecreto revelado de Curbo para lo mifms.

* 26 R .  De mejorana , hecha enfalada gruefía , tres 
o nzas , veinte clavos de la India enteros ,  de euphorbio

jue»j
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p
media dragma , pulverizado todo fe meta en vna olla nueva 
con media azumbre de agua de la fuente, y fe cueza á fuego 
lento por efpaeio de doze A ve  ¿Marias, y entonces fe quite la 
olla de la lumbre ; y eítando dicho cocimiento frió fe cucle 
todo por paño bien tupido, y fe guarde dicha agua muy bien,  
y de ella fe forberá por la nariz vna onza,  citando en ayuna?;  
y en la boca tenga vn p ilo atraveíTado, para que inclinando 
la cabeza ázia abaxopor tiempo de media hora falga buena 
cantidad de fueros, á manera de quien eíla babeando Es vti- 
liíTima eíla agua para dolores de cabeza , zumbimiento de 
oídos, ictericias, para e itaraftas , gota ferena , y para otras 
mil dolencias. De efia agua dize Curbo , que el Medico que 
la íupieííe tiene en ella vn cenfo á fu favor , que le dará de 
comer.  Pol. z ¡ 3. num. 6. y  7. Pecul. 14 4  col. 1 .

Tabaco de laureola para lo mifmo.

*  27 Es remedio efícacifTlmo dár á los que padecen def- 
tilacion , dos vezes en la femana , quatro granos de hojas de 
laureola,  forbidospor las narices, á manera de tabaco:  no fe 
puede encarecer 1¿ eficacia que tiene eíla yerva para defear-' 
gar la cabeza de las flemas, y fueros aeres , qû e fon la caufa  
material  de las eílilaciones, y tofes importunas.' Afirma C u r ­
b o ,  que muchas vezes vio , que con eítos polvos arrojaban 
por la nariz vna azumbre de fueros, y flemas albugíneas,  coa 
quecefsó  la tós, y cobraron falud. Pol. ióx.  num. 32.

Cantaras.

28 Picad hojas de coles verd es , y c ru d a s , ajnntadle vn  
poco de levadura , vna cucharada de fal j y otra de xabon,  
hagafe de todo vna mafa , que aplicada á las plantas de los 
pies, dexandola eítár 24. h o r a s , es eficaz remedio , afll para 
dolores de c a b e z a ,  como para las cam arasde  qualquier c a ­
lidad que fean , como tiene obfervado Curbo en muchos fu- 
getos que nombra. Pecul. 2 14 .  num. 1 .



Secreto.
*  29 Echar todos los días al camariento tfes , b quatro 

ayudas de agua ordinaria , en que deshizieren tanta quanti- 
dad de gebe cruda , quanta bailare para que el agua q u e d e  

algo picante en la lengua , y auftera , es de los maseficaces 
remedios que experimentó Curbo en 58. años de pradicai  
pueden echarfe cada d i a q u a t r o , Q  ífeis ayúdas.PtícuLjgQ.cí/. ij

Cámaras diarrheaks*

30 En tres quartillos de caldo de pollo pondréis á cocer 
media onza de corteza de granada , con vn adarme de roías, 
balauftias , á feis onzas de efte caldo colado a juntareis me. 
dia onza de cfpiritu de vino, y feis gotas de azeyte de nuez 
mofeada, y fe echará  ayuda es. admirable remedio para las 
diarrheas;  el mifmo efe£lo hazen los humos de ceroi de Zapa-*- 
tero, recibidos por abaxo,  por vn embude* Pecul.  2 0 6*.col. 2*.

Secreto contra c amar as,,

$ 1  Las  píldoras que fe hazen del polvo fübtilifíimo de la. 
túnica  interior de las caflañas vna dragma , formadas c o a  
xara v e  de roías fecas „ es remedio que nunca falta cor*, fui 
efe ¿lo, PoL 32  9. nttm.. i o„

Remedia externo primor ofi para, carrtarak.

32. R .  De azeyte de a rra y an ,  y de  a lm ac iga ,  de cada 
cofa vna onza,  de polvos de hojas de yerva  buena , de baiauf- 
itias, de fangre de drago,  de arrayan, y de efeobajos de vba, 
y de canela fina, de cada cofa vna dragma;  de polvos de diar¿ 
xodon A b ad ,  de cardamomo, y de áromatico ro íado,  de ca­
da cofa quatro efcsupulos, de clavo fino vn cfcrupulo,  mez­
cle fe todo, y con trementina,y cera fe haga mafa para apli­
carla  caliente fubre el ef lemago , y vientre:  Es el mejor re­
medio externo que tiene la Medicina para codas las cámaras,, 
\  con efpfccialidad para la hicneeria. Peeul. $8$ .  col. 2»

S i*-
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Secreta} remedio externo , revelado por Curbt.

33 Tom efe  media fanega  de be llotas} b  tres celemines, 
fequenfe á ¡a fombra por tietnpo de un año j quitenfele las 
«afearas,  y del meollo fe haga azeytepor expreíílon , como 
fe hace el de almendras d u lc es , y de efte azeyte  darémos 
todos los días al camariento vn adarme mezclado con caldo 
de gallina , fomentando con el mifmo azeyte el eftomago, 
y vientre , y el efe&o moñrará ( dice C u r b o ) el gran ferv i­
cio que hago al mundo en revelar eíle fecreto. Pol. 333.' 
num , 26,

Carbunco.

34 Sobre el carbunco fe ponga 3a fangre caliente de la. 
crefta de vna gallina n egra ,  y hecha eíla fomentación por 
efpaeio de media h o r a ,  fe ponga encima paños mojados 
en agua tan cocida de cortezas de granada agria , que fe 
ponga denegrida,  y fecandofe vnos paños fe pongan otros., 
y el e fedo  moílrará. la grande eficacia de eíle remedio;  
Ambrofio Nuñez , y V i&orio  Faventino , aplican fobre el 
carbunco vn gallo vivo deíplumado el ano ,  y lo dexarán. 
eí lár atrahiendo el veneno , hafta que fe muera.  Pol. <564.' 
num- 70.

Otro p a ra lo  mifmo.

*  35 Si á vna onza de polvo de cal  virgen ajuntaten 
tanta quantidad de xabon blando , quanta fuere nece í fa r i i  
para que quede á modo de vnguento ,  experimentarán que 
es remedio maravil lofo.  Pecul.  134 .  col. 1 .

Otro.

36 Si a tres onzas de  ollin de la chimenea , r a rpado de 
las paredes,  juntaren dos onzas de fal en polvo ., mezclán­
dole dos yemas de h u e v o s , y lo batieren todo hafla quedaí 
en confidencia  de puches ,  y fe pufiere tibio fobre el ear-i 
hunco, lo abrirá brevemente. Pecul.  Ibidem.

B z  _ Vn*
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Vngucntoprm orofo que ñ ire  carbuncos, y  lominillos-
37 II. De antimonio crudo media onza , de azufre me­

dia onza ,  todo fe muela fabrilmente , y fe mezcle bien; 
meteréis eftas dos cofas en vn crifo! 3 y enterrándolo en 
arena hada e n n e d i o ,  lo pondréis en fuego moderado por 
tiempo de vna hora , ó lo que fuere neceíTario para que di. 
chos polvos fe derr itan,  y queden de la conííftencia de tre­
mentina , y entonces fe quite- el crifol del fuego , y fe dexe 
enfriar efta mafa , que fe hará dura , y entonces fe guarde,  
que es maravillofa ; y quando quifieres vfar de ella , como 
de remedio foberano para abrir los carbuncos , lominillos., 
6 arrancarlos las raizes , haréis de eíle modo: Tomad de 
diaquilon m ayor ,  de galbano, de amoniaco,  y fagapeno, 
de cada cofa dos dragmas , de la mafa fobredicha fubtiliífí- 
mámente pulverizada tres dragmas,  mixturefe , y hagafe 
v n gu en to ^ q u e  fe eftenderá en pañito n u e v o , que fe api 
cara fobre el carbunco, ó lominillo, y el efefto defempeñ.ra 
el defeo del Medico que lo ap lica ,  y la buena efperanza del 
doliente. Pecul. 1 33 ,  coi. 1 .

C A L E N T U R A S .

Orchatas Hypocraticas refrigerantes , y  aluiducas'.
3 8 Cocereis en olla de barro dos onzas de cebada pila­

da , en dos azumbres de agua ha ña que fe gafte toda el 
agua , y entonces vaciareis la poca que huvieífe quedado 
con la cebada , y tornareis á echar fobre la mifma ceba­
da otras dos azumbres de agu a ,  y bolverá á hervir  con 
la mifma cebada hafla que queden feis quartil los,  poco 
m a s ,  ó menos,  y colando efta agua la dexareis enfi iar,  
y entonces la mezclareis el agua que efeurrieren de si 
feis claras de huevos muy bien b a t id as , y le ajuntareis de 
fal prunela dragma y media , y de eíla beba el doliente 
quanta quifiere. Dura efta agua dos d ia s ,  porque paf- 
fando ellos fe ahí l a ,  y fe hace defagradable al gü i lo ;  y 
f a b e d j  que no avrá calentura tan ard iente ,  que no fe 
rinda al in;perio de eíla bebida , que es aconfejada por
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el grande Hypocrates  ̂ aíTi para refrigerar la ealentma,  co­
mo facilitar la e a m a r a ; aíli lo eníeña lib. 7. de Morbis. Pe­
cul. 260.. col. i .

Salni'nas que curan U s calenturas lentas rebeldes.
* 39 Lavare is  tres puñados de falvados de trigo en 

q u atro ,  o cinco a g u a s , hada que queden bien limpios de 
la harina y entonces eocereis los tales falvados en vn quar. 
tillo de agua común , y como huvieren hervido vn quar- 
to de hora , colareis efta agua exprimiéndola , y en edando 
fria le juntareis vna onza de xarave  v i o l a d o y  el agua que 
echaren de sí tres claras de huevos frefeos bíen batidas, 
y continuando efte remedio doce dias en ayunas obfer- 
vareis vn piovecho incomparable.  Pecul. 263.  col. 1.

Saluinas antihefficas.

40 Eflas fe hacen del mifmo modo que las anteceden­
te s ;  Tolo sí fe diferencian en eflo , que defpues de colada el 
agua , efprimiendo bien los falvados , y arrojándolos,  fe le 
junta al agua vna cucharada de harina de havena.,y fe c u e ­
ce con la dicha agua de falvados , halla que tome confiden­
cia de agua , 6 caldo de harina , y fe dulzore con vn poco 
de lamedor violado, ó de ca labaza ;  efta faluina fe dá por 
Ja m añana ,  y tarde quati horas antes dg com er,  y cenar.  
Obferv.  26.

Anedyno f e b r i l , y  capital.

41  Es gran fecreto para mit igar el ca lor ,  y dolor de 
cabeza en las calentura» m a l ig n a s , infundir el falitre en vi. 
nagre  rofado , y zumo de enfayaon , y api i,car lo á los pulios. 
Pecul.  265.  col. 2.

Secreto an tifebril.

*  42 R .  De goma fagspeno feis d rag m as ,  de goma 
ammoniaco tres dragm as ,  de trocifcos de alhandal^bieu 
ípiepaiados, y de diagridio bien preparado, de cada cofa

dos
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dos dragmas de fal gema vna drsgma : hagafe todo vna 
mafa de pildoras , y de efta datéis al doliente ( quando quj. 
fiere entrar el frió ) vna dragma,  harta quatro efcrupu¡os- 
y me agradecerá ( dice C u r b o ) el íervicio que hago en def- 
gubrir tan grande fecreto,  Pecul. 267, coi. zt

Otro fecreto.
45 En quatro onzas de vino., en que primero aya her^ 

vido medio adarme de gebe cruda,  y darlo á beber al en­
fermo al tiempo de la acceííion : es tan eficaz remedio , que 
la experiencia tiene entenado , que defpues de fruftrados 
mil  remedios , folo con efte fe ha adquirido la defeada Ta­
lud. Pecul. 270.

En los fugetos que no pueden tomar eí agua de Inglater­
ra , defpues de evaquados , 6 por vomito 6 por ayudas pur~ 
gantes J al entrar el frió , fe echará vna ayuda , compuerta 
de medio quartiUo de agua ordinaria ,  en que levemente 
ayan hervido dos adarmes de quinaquina ; continuando 
fíete ,  ú ocho ayudas de eftas,  tendrá el doliente la falud 
defeada. Pecul. ibid.

X a rd v e  de San Amhrofio a n tifeb ril diapboretico»

4 4  Tom ad de mijo menudo tres o n zas ,  pile fe mu/ 
bien, y cuezafe en holla de barro con dos azumbres de aguaj, 
hafta que fe haga vn p u c h e ;  y de efti  ) ya colada,, daréis 
al doliente cinco o n z a s , mixturándole dos onzas de vino 
b lanco , y luego , luego , fe abrigue muy bien , y fudará co.  
piofamente , y fe defvanecerá la c a l e n t u r a c o m o  la expe­
riencia lo modrara ; c o n  t a l , que fe continúe eñe xarave^ 
quatro , 6 cinco n o c h e s , tres horas antes de cenar.  P e cu l .  
2 7 z. co l.z .

Otro A titiftbril.

45 R .  Seis onzas de agua cocida con vn adarme de cen ­
taura menor ; y a efía , colada , juntadle veinte granos de 
antimonio diaphoretico bien reberverado , y no havrá ca-;
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lentufa tan rebelde , que no fe rinda , porque es grande fu- 
dorifico , y antifebril.  Pecul. ibid. El turbit mineral tiene 
divina virtud para curar las calenturas rebeldes,  las i b e ­
rias , y o b íhucc ione s , dando el dicho remedio en fuero de 
leche , ó en caldo , de tres en tres d ia s , en cantidad de feis 
g,ranos. Pecul. ibid.

C alentura , y  Je d .

46 Uno de los grandes remedios , que mitigan mucho la 
fed de los calenturientos ,  y ablanda la calentura , por mas 
intenfa que fea , fon las prifanas de agua de cebada , en que 
mixturen quince granos de fal prunela» Pecul. 599, col. 2.

Otro excelente.
47 Tomefe  meollo de calabaza y berdolagas majadas,, 

iguales partes , incorporen fe con vn poco de leche y fe ha­
g a  vna mafa ;  y fe aplicará febre las eoftillas : es tan eficaz,  
y  prcn-pto eñe remedio-., qUe en breve efpaeio pafia el en­
fermo al extremo de vna fuma refrigeración y fe le llenará 
la boca de agua,  con admiración, y crédito del Arte .  Pecul.  
ibid.

Candi algia..

4 s Es remedio promptiíTTmo entrar los pies en vino tan 
caliente,  que mal fe puede fufrir. Como también ts remedio 
prompto para quitar el dolor de cabeza , íi fe metieren en 
agua del mifmo modo caliente. Obíerv.  4 6 1 .

Cólica, 0 dolor colice.

49 Tomad de azeyte  de manzanilla , y de manteca de 
azarado cada cofa dos onzas,, pongarf t  á hervir  en vn cazo, 
y entonces fe hará  vna como torta de eflopa del tamaño deí 
v ientre ,y í'e enfopará en q.uat’ o h>en s s d e  huevo cru das , y 
batidas^ entonces fe meterá la eílópsda en él cazo,ó fartén,  
donde eftuvieren losazeytes, .  y la polvoreareis con polvos, 
de cabecillas de manzanilla* y efpliego,y la aplicareis fobre
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el vientre ., y faxareis al enfermo: es remedio , que rara 6 
ninguna vez ha faltado con fu defeado efefto. P e c o ' ; 409 .col. 
2. En el efpaeio de vna A v e  María que efté la eftopada en los 
azeytes,  fe quaxarán los huevos,  y polvorearla eon efpüe^o 
y canela.

Otra cflopada para cólica ventofa.

50 Una eftopada mojada en vino bien caliente , en que 
ayan cocido media onza de pimienta muy molida, y vna m a­
no llena , 6 puñado de cabezas de manzanil la , polvoreando 
luego la eftopada con polvos de cabezas de manzanilla : es 
re m e d io ,  que no tiene la Medicina otro mejor. Pecul. i óó . 
col. 2.

C ljjier p ara  dolor colico biliofo.

5 1  Pv. A gu a  de llantén cinco onzas, vinagre rofado vna
onza , azúcar blanco tres onzas , mezclefe : efte clyfter cura 
por modo de encanto lascolicas libioTas, que proceden, ó de 
inflamación , ó retención de heces, porque el vinagre  , tem­
plado con el agua,  molifica mucho las heces. Obferv.  i j i .  
V e a fe  el num. ¿ so .  de efte L ibro,  y el num. 290.

Secreto anticolice.

' ¡2  Uno de los fecretos en que mas confia Curbo , para 
curar los dolores cólicos, 6 fean de flatos, 6 de dureza,  y r e ­
tención de las heces , es dár al doliente quatro onzas de co­
cimiento de manzanil la,  en que echen de infufion vnefcru-  
pulo de trocifcos de alhandal,  y colándole por papel de eftra- 
za , adjunten á efte cocimiento de Manná efcogido dos on.! 
z a s , de azeyte de almendras dulces , Tacado fin fuego  ̂ dos 
onzas de canela finifllma vn efcrupulo^ mezclaío Galeno, y 
Av i c e n t  mandan echar vna ventofa de boca grande con 
mucho fuego Tobre el ombligo; p :ro  efto Te entiende, que el 
dolor noha  de proceder de inflamación , po'-que en eíTecaTo 
haremos mas daño que provecho. Poli a nt. 3 1 7 .  num. 7.
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Comezones.
*  53 Es grande remedio para los comezones,  ó fean 

■de. todo el cuerpo , 6 de el- V it i l , defpues de el doliente pre­
parado con fángrias.,  y p urga ,  que. fe componga a e c a ñ a f i f  
tula deshecha en fuero de le che :  beber por treinta dias va  
quartillo de agua batida con quatro onzas de mafia cruda, 
leveda , ajuntando á efla agua colada el agua que echaren 
de si dos claras de huevos frefeos bien batidas. Pecul.  1 7 2 .  
sal. 1 .

Comezones del v ir il.
54 Tomad garvanzos blancos,  y defpues de ínfundidos 

en agua calientes fe majen muy b ie n ,  y fe .cuezan con 
i n í e i , y fe haga  emp¡3 f t r o, y  puefto en vn p añ o ,  fe aplica­
rá fobie el eferoto : es remedio que cura eficazmente las 
llagas, y abfceios del e feroto , y íus comezones. Pecul. ^95^ 
col. 1 .

Comezones de todo e l cuerpo.

55 Si defpues de hechos los remedios referidos no baf-; 
taUteft/fe puede apelar como á fsgrada ancora , al vfo de la. 
miera vntando el cue-po cinco 6 feis noches a lternada­
mente  : efle es remedio tan eficáz ;  que tiene enfeñada la 
experiencia , que comezones tan renaces que han d e p r e ­
c i a d o  Jos eficaces remedios del a r te ,  folok eíle fe han  r t ñjj 
dido. Obf. 4 1  a. nmn. 8.

Chinches„

56 X a v o n  mixturado con febo derretido , o  con hiel de 
Carnero 5 6 baca , vntando con él la .c a m a ,  mata.ias chin;  
enes. Pecul.  $ 36, y Obf.  19 2 .  aum. 2.

9 - ‘.Ui ■ ~ "
Cancro.

57 Para curar el cancro v lceradotrae Curbo  vn fe ere» 
to de Falopio , y de Borelo , infalible ; y porque fu compoíi- 
cion esdemaíiadarnente larga de referir,  vea fe el num. 232 .  
nicuginalde eíle libro f en el tratado de Preparaciones.

c  -  C94l



'Ceático'.

58 Si al émplaftro de ranas de Vigo hecho con dupli­
cado mercur io,  le añadieren vn poco de euphorbio obra­
rá por modo de milagro haviendo hecho primero dos eva­
cuaciones con el agua benedi&a , ó  tartaro emetico. Pecul® 
$ 9 1 . col. 1 .  ; “

Otro remedio effimable para lo mifmo.
59 ¿i en tres azumbres de agua de las pilas en que los 

Herreros apagan los h ierros ,  echareis tanta cantidad de 
fal molida quanta fuere neceífatia para hacer falmuerra,  
capaz de que echando en ella vn huevo entero no b a x e á  lo 
hondo , antes bien quede nadando encima de la tal agua,  
y en teniendo la falmuerra  eíla fortaleza , añadirle otro pu- 
ñado mas de fal molida., para que quede bien fuerte :  y con 
cfta agua bien caliente fomentareis con vna efponja „ la 
pierna , y muslo , y entoncesc-mbolv.ed, bien la pierna con 
vna  toballa en Topada en la mifma agua de falmuerra bien 
ca l iente ,  eftandofe el doliente en la cama ¿ y répitiendofe 
efta diligencia f e i s , ú ocho v e c e s , fe hallará el doliente fa» 
no. Pecul.  59i.  col. z.

Dolor de cabeza. 
éo Picad bien , 6 majad vaas hojas de coles verdes,  y 

c ru das ,  adjuntadle vn poco de levadura , vna cucharada 
de f a l , y otra de xabon , haced de todo eño vn am af ía  que 
aplicada á las plantas de los pies , dexandola eftár veinte y 
quatro h o ras ,  es eficaz r e me d i o a í f i  para los dolores de 
cabeza , corno para las cama ras,  de qualquier calidad que 
fean.: 2 1 4 .  en el Pecul.

Otro remedio prodigiofo para  lo tfiifmo.
R . D e  aceyte rofado , y violado., d é cad a  cofa vna 

onza de vinagre rofado media onza , de alconfor difuelto 
dos dragmas , mézclalo j y. apliquen fe á la frente paños 
mojados 5 los dolores de cabeza de cuafa cal iente ,  los cura 
í i ii lagrofamente.  Pecul.  2 1 3. co l.,z . £1 meter los pies en

agua
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a r ,
agua caliente que mal fe pueda fufri.r>es remedio prefema- 
íieo.

Dolor de dientes.
*  6z Esfregar el diente dolorofo con el diente de vna 

calavera ,quita  el dolor por cierta qualidad oculta;  y fi efta 
diligencia fe h iz ie ffecon vn diente que fe cae á alguna pcr- 
fona , de fola vejez, obrará por modo de encanto fu efe&o 
Pecul. 1 97. col. 1 .

Otro.
63 E n  vnquar tillo de vino blanco hervireis vna onza de 

raiz del veleño, y de efte cocimiento fe tomaran algunas bo­
c a n a d a s : eñe es v n g r a n  remedio. Pecul.  ibjdeni.

Otro.
6 4 E s f r e g a r la  encía d-1  diente dolorofo con polvo de 

gengibre ; es remedio tan v ú d o  en Ingl- iterra , que afíi co ­
mo los ^pañoles  traen c -xas de tabaco en las faltriqueras,  
t raen  los Inglefes caxas  de algengibre molida para valerfe 
de ella á qualquiera hora que los acometa el dolor. Mafear  
vna ra j i  de raiz de piret.ro, y ttayendola en la boca dos 
h o r a s , divierte mucho por la faliva los fueros mordazes. 
Echar  dos gotas de miera en la cueva  del diente dolorofo., 
quita de pronto el dolor. Pecul. ibidem. Blanqueanfe 
los dientes esfregandolos con la ceniza que queda en las p i ­
pas de tabaco de hoja j es remedio cerrifsimo. Pecul.  2 0 1 .  
col. x,

D ifenteria.

65 Daréis de bebér al difenteríeo dos onzas de zumo 
de agraz levemente hervido,  que es grande remedio para 
hacer parar los flaxos difentericos, y confortar las entra­
ñas. Pecul.207.col.i. V eafe el num .299. de ejle libro.

Otro.

66 Los polvos de los pies vermejosde lajs perdices, f¿-
C  2 ‘ eos,



eos , y polve f izados , y  tomados en qusntidadde vn adar2 
me , en agua de llantén fi el enfermo tuvietfe calentura,  o 
en vino cinto fi no la tuviefíe ; esiremedio excelente , por­
que en tres días quita la di&hcexia.  Pecul.  ibidem. "f

£  Ujier o
'......1 ■■ ‘ /■ " ' 1" ■ ■ A a ~ ¿ --  ̂ ; «. '

67 Tomefe  medio "quartillo de leche., de cabras , eon 
dos huevos batidos media, onza de febo de venado, y otra 
media de almidón , con dos adarmes de alquitira : las ayu­
das que fe componen de quatro onzas de; cal virgen , afi'en- 
tada de vn mes , ajuntandole a dicha agua quatro onzas de 
fuero de cabras , ó de ptifana de cebada , íln mixturarle 
otra cofa: fon milagrofas eftas ayud as ,  porque con ellas fe 
adulzoran los humores e o r r o f i v o s y  fe; enjugará ‘ la l laga 
por la virtud balfamica,y defencante de la dicha agua.  Pol. 
5 9 7 ^ . 1 3 .   ̂ , “

, Dolor, o hinchazón d e q u a lq u ie ra p a n e .

ég  Freír una docena de cohombrillos amargos ,  hechos 
sruedecillas de lgadas, en dos libras de aceyte ¿ y con él , bien 
caliente esf regar quajquiera parte que tuviere dolor , 6  
hinchazón , quatro veces en el dia , por tiempo d e ,dos fe-’ 
m a n a s , moftrará el fuceíTo , que es remedio exeelentifsi- 
rao. Pecul ij¿L .co l.i.

Otro para lo mifmo.

69 Para dolores de rodillas , y eeatiea es remedio ala- 
badifsimo de muchos A u t o r e s , y muy acreditado de expe­
riencias  , vntar la parte dolorofa eon miel virgen caliente*

y polvorizarla por encima con polvos de eñiercol 
de cabras , bien feco al fol , ó al fuego.

Pecul. ibidem.
*  *  *  *  *- 

i  *  *
.***  * * *  W  . o:,

ERI-
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e r i s i p e l a .

Remedio m'dagrojo.
V.IÚ J  • . V  .. - n*

* ?o R .  De miel rofado colado, y  de vnguento Apof.  
tolotum , de cad.i cofa medra -anza , de gebe quemada dos 
draemas y media, todo fe bara muy bien en media azumbre 
de  agua de eií letna , y en eí la agua tibia fe mojen panos 
p ic a d o s , y íc pongan Jobre  la eiiñpela muchas veces en el 
día. ,  no dexandiO.iHinea que fe fcquen , y dentro de pocos 
días fe verá  el milagrofo efeíto de eíle .remedio , que.aiídti- 
vo  muchos años en fecreto. Pecui. 2 2%.c j L i .

Otro -para lo m i fine.
7 1  El agua deítilada de pan , rociado eon aguardiente;  

es remedio admirable para curar las eriíipelas , y pothal- 
miaSj como la agua arriba d icha, fírve también para obthtil- 
mias. Pecul.464.coLi.

otro.
72  En vn quarti l lo de vino blanco fe deshará vn adar­

me de xabon F r a n c é s , y con eñe tibio fe aplicarán paños 
picadosde quatro en quatro horas fobre la eriíipcla. Pol. 

\02,num .2,\ «.

Otro.
73 El eftiereol de palomo mezclado con aceyte  rofado, 

y aplicado fobre la erifipela , es grandifsimo remedio. P o l  
ibidem.

otro excelente,
74  Quien misturare  vn quartillo de vino blanco fin 

yefb , eon otra tanta cantidad de agua de flor de fauco , y 
en eftos dos liquores afsi mezclados hirviefle dos adarmes 
de polvo de incienfo , y otros dos de polvo de mirrha , eon 
medio adarme de a lcanfor ,  y otro medio de azafrán / p u e ­
de prefumir que tiene vno de los mayores remedios que tie­

ne-



ne la Medicina ; 'para retundir e! fal accido v o l á t i l , que 
hirviendo, fe coagula en las partes cutaneas.  Polianth

39. ’■ ^
E D E M  A.

Secreto de e l Dotfor Thomtts. Serrano} Cathedr ático  
de Prima de Coimbra.

75 Haced vnas pap as , 6  puches de harina de habas , d e  
a j r u m u c e s , de lentejas,  y de harina volátil de cebada aná 
partes iguales,7 eftaspapis fe harán vn cocimiento de trian - 
z a n i l J a , eorouade  R e y ,  y m a lvav i fco ; y á efte cocimiento 
_e iuntareis dos onzas de oximiel  Ílmpieícs remedio milagro- 

10. Pecul. 365.  £•<?/. 1 .  J
Em pyem a.

76 Partiréis  por medio v a  p¿n  reciente , Tacado de el 
h o r n o ,  y encopareis aquella mitad de p in  en triaca m a g n a ,  
deshecha en azeyte de almendras dulces, le 5p ¿careis fobre 
ias coftillas en correfpondeacia  de el d o lo r , y en veinte y 
quatro horas fe habrirá la apoftema, y comenzará el dolien­
te á efeupir la materia.  Peeu!.  223 .  col. 2.

Otro.

77  L av a d  vna onza de trementina de veta en tantas
a g u a s ,  hafta que quede blanca como la n i e v e ,  y entonces 
5a eoeereis en agua de cebada , y  Tacandola fuera del agua 
le mixturareis vna onza de polvos de re g a l i z ia , y haréis 
p i ld o ras , de las que daréis cada dia vn adarme al doliente,  
ó  quatro eferupulos: efte es remedio milagrofo para «mpye- 
maticos,  y tofigofos. Pecul.  ibidem.

Otro.
78 _ Defpues del empyema maduro , y roto , para facil i­

tar la faíida de la mater ia ,  es divino remedio beber agua 
miel b l a nda , en que primero fe ha y a  Uvado Vna onza de 
trementina de veta. Pecul. ib id e m /

Em?.
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79 Si á onza y  media de vnguento fgí'iádo a junta redes 
adarme y medio de mercurio precipitado blanco , y lo 
mezcla redes muy bien , podréis curar todos los empeynes 
con grande confianza.  Pfccu.225. col 1 .

También los curareis ciertamente , íi los esfregaredes 
con jazmines , ó  con el zumo de la ra iz  de Gamón. Ibid.

E S P I N A S .

XA jas de f a l o  , y  balas\

go E fp in a s , o rajas de palo fe Tacan ciertamente vn- 
tando la parte en que la efpina eíiá , con un poco de hiel 
de puerco : es remedio muchas veces experimentado , y  
que nunca falta.  Pe£ul;3j .z ,  coLz.

Otro.

8i El mifmo efe&o hacen las raizes de las cañas ven­
des bien majadas,  con m i e l - y  ¿/tendidas en vn paño,  y 
aplicándolas fobre la parte en que eftuviere la sfpina. I b i d .

D O L O R .  DE E S T O M A G O .

N uevo feereto.
*  ¿2 ' Daréis á los tales dolientes vn vomitorio de agua 

benedida ó de feis granos de tarraro e m e t ic o , y podéis 
inflámente efperar que con folo efte remedio fe quiten/ los 
dolores deeflomago ; y fi eflo no bañaf ie ,  le daréis ai tal 
doliente un poco de buen vino,,en que tengan infundido de 
polvo fubtilifs-imo de quina, quina dos dragmas ;y f i  n .0  baf- 
taíTe vn copo , fe repetirá otro defpues de pa l<r-
í a s ; y me agradecerán ( dice C u r b o )  el defe i i d r i r e s k - ^ o L  
vo feereto. Pecul .24.6 col.2 .  -



H
,'E fá n s *

Efcirro de hígado , ó de bazo * fe ha vifto yá  cura- 
do , tomando qarenta dias por la mañana en ayunas , vna 
onza de conferva de las flores de malva a r b ó r e a h e c h a  con 
m ie l :  fin mas remedio que eíle fe cura ciertamente.  Pe» 
cu l .2So .  eol. i .

Otro. >

34 Efcirro en qualquier parte que eíle , fe cura cierta­
mente eon el emplaíiro que fe hace de Ja Amiente de lina­
za con vino b la n c o , majandola en almirez de plomo , con­
tinuándolo muchos días. Pecul.4 1  i .c o l.i .

JEncordio*

g 5 Tom ad de harina de linaza vna libra s de quefo 
añejo rallado fubtilmente media l ibra , cuezafe todo en 
caldo de pies de p u e rc o , y haga fe emplaíiro , y ponedlo fo­
bre el encordio;  y fabed que es un grande remedio.  Pecul. 
440.  col. 2.'

Otro.

86 Fn los encofdios , 6 bubones rebeldes és gran reme-: 
dio el diaquilon gomado mezclado con xabon. Ibidem.

Efcorbuto.

*  37 El fuero de leche de cabras en que eíluvieren de 
infufion los berros , es remedio v u lg a r ,  pero el mas eficaz., 
y  efpecifico que tiene el Arte  para eña en ferm ed ad ,  con. 
condición que fe ufe por el efpaeio de ochenta difes ; y íl

fe comieden tres veces al dia , yá en enfalada cruda, 
Mícon poco vinagre , yá cocidos ferá infali-

- ble fu e fedo .  Pecul .599.



P L U X O  D E  S A N G R E .

Dos fecretos.

38 Medía onza de viéro q u em ado , y molido fubtiímen- 
te , mixturado con otra tanta cantidad de fangre de drago 
bien polvorizado„ y cabellos de liebre fubtiiiffimamente cor­
tados,  echándolos fobre la herida ,  ó fobre las almorranas 
que fe defangran con exceííb,, íe eí lanca cierta 3 t  infali­
blemente , como confia de irrefragables experiencias. Pecul.  
2 3 9 .  col. 1 .

Otro.

S9 Una clara de huevo bien bat ida ,  mixturada con pol­
vo de incienfo 3 eíliercol de b u r r o , y polvo de caparrofa ran 
quemada en el horno,  que fe haga bermeja como fangre ,  
echando vn poco de eílos polvos fobre la herida j ó a lm orra­
n a ,  la eílanca de itnprovifo. Ibidem.

Otro.

90 Tomar por ocho j 6 diez días , quatro,  6 feis onzas 
de cocimiento de hojas de roble , con vn adarme de cuaxo 
de liebre , eura los fluxos antiguos por modo de encanto.  Pe-! 
cul .  285 .  col. 1 .

Otro.

91 Pondréis fobre los r iñones , caderas ,  y  e m p eyne ,  te^ 
las de arañas, cocidas blandamente en vinagre fuerte,  y bar.1 
ro de la bobeda del horno de paneocer ; aplicandofe con to­
do el calor que pueda fufrir el doliente;  y fí la fangre falief- 
fe por la nariz ,  pondrán dicho remedio /obre la frente , y  
pefcuezo : defpues de quitado el e m p l a í l r o f e  vntará el en ^  
peyne y caderas con vnguento de la condefa ; y me agrade-? 
cerán ( eiiee Curbo ) enfeñarles eíle gran remedio. Peculí  
^8 3. col. .2. D  F in -



I  lu x  o ketnorroydal.

*  92 Untar las almorranas que fe defangran mucho- 
con m ie l ,  y polvorizar por encima con polvos fubtiiiíTJmos 
de cafcaras de h u e v o ,  es remedio que nunca falta. Pecul 
2 9 2 . col. 2,

Tolvos efpecificos.

, 93 R .  De coral rubio preparado , y  fubtilmente polvo­
rizado vna onza^de hojas de celidonia feisdragmas,  deían- 
g re  de drago media onza, todo íe polvorice fubtilmente , y 
fe m e z c l e , y fe parta en treinta partes iguales:  eftospolvos 
tomará el doliente en quince días fucefiSvos, por la mañana 
en ayunas ,  y á la tarde tres horas antes de cenan, mezclán­
dolo eon agua de l lantén,  6 de celidonia : es remedio que 
rara  vez fa ltará  con fu defeado efedo. Obferv.  126 .

F lu x  o 'uterino.

94. Es remedio infalible el agua de hojas de roble con 
el qaaxo de l iebre,  como queda apuntado, nttm, 90. pero en 
d e fe d o  de tal remedio hace el mifmo e fcd o ,v n tar  las partes 
fecretás con el aceyte que fe exprime de la fimiente del be­
l e ñ o ,  maxada , y rociada primero con agua ardiente finif- 
í i m a ,  antes de entrarla en la prenfa : es remedio que ja­
más ha faltado. Pecul.  4 1 1 .  col. 1 .

Flatos,

95 Ventofidadcs,y malas cocciones de! eftomago fe cu­
ran infaliblemente ¿tragándote  el doliente vn ajo entero 
crudo , ni imporra fer. el ajo tan ca l iente ,  porque íi entero 
ie toma, entero buelve á falir por la camara.  Pecul.  6< 8. 
col. j . '

1 6

G A -



G
27

G A L I C O .

'Agua antigalica in fa lib le .

96 R .  De antimonio crudo vna onza,  y entero fe ponga 
á cocer atado con vna cuerda que no llegue á lo hondo, en 
vna olla nueva de barro, con tres azumbres de agua,  y a jun­
tadle de raxas de fandalos c itrinos , y de fandalos rubros, y 
de raíz de c h in a ,  de cada cofa tres dragmas , de faxifras 
dos d r a g m a s , de zarza parrilla media onza ; y fi quifieren 
que el doliente purgue , ajuntenle a efta agua vna onza de 
hojas de fen , quando quifieren apartar la olla de el fuego; 
y de ella agua vfará el doliente dos veces al día , tomando 
vn copo en ayunas ,  y otro al Sol puefto. Efta es el agua con 
que grandes Autores curaron al morbo gálico defefperado. 
Curbo aíTegura fer reftigo de vifta, de tres dolientes can t u ­
llidos que no fe podian rebolver en la c a m a , y folo con ef-j 
t a a g u a  cobraron perfediíl ima falud. Pecul. 304.  col. 1 .

Otra agua tan  eficíz, como la  antecedente.
97 En vna holla de barro pondréis á cocer con fe i s azum­

bres de agu a ,  dos onzas de ancimonio crudo entere., y m e­
dia onza de cafcaras de nueces molidas,  de fuerte que que­
den en polvo gruelTo, y fe cocerá hafta que fe gafte la mitad 
del agua , no beba otra hafta acabarfe,  y tornarán á' hacer 
otra de la mifma fuerte , y de efte vfarán á lo menos quatro 
mofes,  y con ella confeguirán muy perfefta falud;  y el g á ­
lico que e(tuviere tan arraygado que no obedezca á fudo- 
ies,  ni a vnturas,  á los remedios mas a famados,  fe cura 
ciertamente con efta agua,continuándola fin interpolación 
tiempo fobre dicho. Pecul. ibid. col. 2.

Antigalico miLigrofo.

98 Curbo en las Observaciones Portuguefas, obferv 6.
D 2. pag.



pag.4.6. dio á un enfermo que tenia unas é a m a ñ s  rebeldes- 
originadas de humor gálico , una pildora de feis granos de 
m ercur io  precipitado dulce , nueve dias a lternados,  y con 
eñe  remedio fanó , haviendo defpreciado otros los mas fa- 
moíbs del arte : y dize , que efta medicina es tan poderofa 
como la C lava  de Hercules-; y advierte queprimero le dio 
vn vomitorio de agua benedi&a vigorada. Eíie remedio fe 
me ha revelado á mi en eíla forma : Toma feis granos de 
mercur io precipitado du lce ,  y veinte granos de antimonio 
diaforético , mezclefe , y formen fe dos 6 tres pildoras. Yo 
v i con efte remedio curar en ocho dias vna Arthritis  > íolo 
con darlo tres v e z e s , precediendo primero dos vomitorios de 
agu a  benedi&a vigorada ; mueve el fudor copiofamente , y 
la faJiva,  como fi fe tomaran vnciones , aunque dura poco, y 
es con mas benignidad.

Gomas Gálicas,

99 Deshazenfe fi defpues del doliente eí lár bien purga­
do , spocemado , y aver tomado nueve dias el mercurio 
dulce precipitado , pufieren fobre la goma el enxplaílro fi­
gúrente : R. De goma ammoniaco bedelio , y fagapeno , de 
cada cofa dosdragmas , desháganle en v i n a g r e y  fe le ajun- 
te de en.-p'aílro de ranas media onza:es el.mejor remedio,que 
tiene el Arte .Pecu l .  305 . col. i„

Gonorrhetí.

K 100  Quien tomare cinco , ó feis dias por la mañana  
en ayunas dos onzas de zumo de limón a ^ r io ,  mixturado 
con do;, cucharadas de a,zucar,.quedara libre de la gonorrhea,  
como confia por infinidad de experiencias.Pecul.  zi^.col.T^

Pildoras e.fpecifcaj.

l o i  R. De trementina de beta dos efcrupulos j  de 
polvos muy fubtiles de regalicia quince granos ,  de m er­
curio precipitado dulce c^neo granos ,9 formenfe nueve

piP-
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pildoras ,  y repitafe eñe remedio doze , o quinze v e z e s , de 
quatro en austro dias. Qbferv.  224.  nunu 9.

Ganglio.

10 2  Ganglio es vn tumor de Jas paites tendinofas, y ner­
vio fas, aplicándole vna oja de fiempreviva,  por quarenta días 
fucceffivos, lo haze defapareeer , por experiencias ir re fraga­
bles. Atar  íobte el ganglio vn bocado de tocino frefco íin 
fal , dexandolo eíiár por dos horas,y quitado luego, enterrar 
el tocino entre e f t i e r c o l a n t e s  que el tocino fe pudra , defa- 
parecera el ganglio:  de eñe mifmo moda fe defvaneeen, y elí­
j a n l a s  berrugas. Peeul.  ¡06,  col. 2.

G U I E T A S .

■Secreto.

303 Fomentar las grietas con febo frefco de cabrito,  der.' 
retido quatro veces , y apagado en quatro aguas rofadas , y 
defpues amalado con vna dragma de polvos de turia , es re­
medio que eíluvo cien años en fecretoen vna Familia de Lif» 
boa* y jamás falta con fu efe&o. Peeul. 33S.  En la Polianthea 
a la  pag. 51 6.  n. 5. revela Curbo también eítemifmo fecreto, 
y dize que á vna onza de febo de cabrito fe le mezcle dos 
dragmas.de polvos de turia , preparada en .piedra de Pintor,  
y con e-fle vnguento fe vnten las mugeres los pezones de los 
p e c h o s : es infalible. Los polvos de calcaras de huevo hazen 
también prodigioíb efefte.

.Gota fa e n a .

1 0 4  T o m a r  quarenta dias , efttndo ayuno , en los ojos 
el vapor de vn pan „ Tacado del horno , partido por en- 
medio , y rociado con agua ardiente finífsima , es reme­
dio capaz de rettituir la vifta á los ciegos de nacimiento.  
Peeul.  335 .  ¿oí. 2.

HE R.-
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Secreto infalible.

105  Tomad vna poca de p a i l a ,  6 boñiga de buey,, 
ajutadle vn poco de febo derretido de riñonada de carnero;  
polvo de manzanil la ,de  roías,  y de harina de habas ,  todo 
fe mixture con quatro cucharadas de oxicrato , y todo ca .  
l íe n te , y bien incorporado fe aplique , y el e fe á o  moí lrará  
fer eíle remedio milagrofo,  pues no fe verifica el quejamos 
falte.  Pecul. 177*

Otro fecreto.

*  106  Macareis bien dos onzas de aquel febo , que eftá 
pegado en los riñones del carnero , con dos hyemas de 
huevo  crudas j haíla que quede una rnafa bien incorporada., 
ajuntaíldole entonces dos cucharadas de harina de habas,  
vna  cucharada de v inagre ,  y otra de agua , con una bue­
na cucharada  de ollin de chimenea , y poniendo efta mafa 
cinco dias (obre la hernia ,  fe verá defvaneeida ,Pecul.  3 40» 
col. 1.  eñe remedio es infalible.

H ernia  a q u o fa ,y  car no Ja .

107  Da hernia carnofa ía cura infaliblemente el v e r ­
dadero aceyte  de canela j, lo que confta por irrefragables 
experiencias. El miftno efeóto hacen para la carnofa , y 
aquofa „ los polvos fympatieos s pueítos fobre la hernia.Pe- 
cul. 3 40. col.

En las Observaciones Portuguefas,  obferv. 37. pag- 223 .  
af irma Curbo,  que el vfo de el aceyte verdadero de canela 
es fecreto que él tuvo guardado muchos años,  y que fe d e ­
be vfar por treinta dias.

H er-



jiernin Inteflinal. 
j o s  El emplaítro hecho de caracoles , inc ienfo ,  y 

clara de huevo aplicado en la ruptura de los n iños , no ay 
m as ía luda ble , ni mas eficaz remedio;  con tanto., que 
en el tiempo de la eura eftén en la cama. P e c u l . 3 4 1 .  

toh 2-
Tres J e  ere tos.

109 El primer feereto para curar las hernias jnteftina- 
les de los n iñ o s , e s , los polvos de las liebrecillas recien Taca­
das de las entrañas de la madre , eflando ella viva , y m et i­
das en el mifmo inflante en una olla de barro con fu co­
bertera,  y íeearlos en el humo > de fuerte que fe puedan m o ­
ler , y pa'íTar por cedazo , y por una, femana fe le dé al n i­
ño vna dragma , cada mañana , mixturada con una c u c h a '  
rada de vino tinto.

El fegundo feereto ,  de igual  , ó fuperior virtud al de 
arriba  , es tomar feis quartillus de vinagre fuerte , echen- 
fe dentro de una olla vidriada son veinte y quatro pinas 
verdes de C ip ré s , con las cortezas de dos granadas agrias 
todo fe m a je ,  y fe ponga á cocer , hafla que eítén capa­
ces de poderfe majar en una a lm ir e z ,  y fe irán arro jan­
do los palos J ó piloncil los  que las pinas tienen dentro 
de si ;  y eftos palos , 6 piñoneillos fe bolverán á echar 
dentro de la müma o l la ,  con las coitezas  que no fe pu­
dieron majar bien ; y entonces fe Je ajumarán tres onzas 
de incienfo macho muy bien molido,  y fe bolverá á po­
ner dicha olla al fuego , eflando b¿en tapada con fu co­
b e rtera ,  y de quando en quando fe j f |  meciendo,  ó m e­
neando , haíía que íe acabe de ga í ls r  el vinagre , y en­
tonces fe tomará vna quarta de cera vieja , y fe echara  
dentro , y con una cuchara de palo fe irá meneando, 
haíla que fe vea una mafa gruefla , y eníonces fe quita­
rá del fuego, y continuarán el menearla , haíta que fe e n ­
frie ; y luego al inflante fe tomará aquella mafa en las 
manos , y fe formarán vnps bollos como de chocolate ; y 
efla mafa aíTi preparada, fe guardará como vna joya de 
gran p re c io ,  porque no fe pueden explicar con palabras

las
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ias admirables curas f que aoa éíle í'cmedio fe han hecho. El 
modo de vfar de efte maraviliofo vnguento ,  es el ílguiente: 
Eftenderán junto á la lumbre un pedazo de efte vnguento fo­
bre vn pedazo de lino n u e v o ,  bien tupido,, de el tamaño de la 
quebradura , y recogiendo las tripas dentro', pondréis fobre la 
tal rotura dicho emplaftro,con aquel calor q el doliente lopue.  
da fufrir, fin le caufar moleftia, y fobfe el cal emplaftro fe le 
aplicará la funda , o braguero,y  eftará el doliente ( ñ pudief- 
fe fer)  de eofti l lasá lo menos dos dias,  y quince dias en la 
c a ma ;  para mayor feguridad toma rá el quebrado tres, .  6 
quatro mañanas ahilo ,  eftando en a y u n a s , vna hyema de 
huevo mal afado , echándole dentro , quanto fe puede c o ­
ger con vn ochavo , de polvo de vna raiz , que l laman 
folda , ó pentaphilon, 6 fiece en rama : el emplaftro puede 
eftár diez , ó doze d i a s , y entonces fe limpie , y fe renueve,  
y  dentro de un mes fe hallará el doliente bueno.

El tercer fecreto es el í lguiente .* Tomefe  un quartillo 
de vino blanco,, bu en o ,  en vna olla nu eva ,  y puefto i  her­
vir  fe le echará una mano llena , ó un puñado grande de po­
leos , picados en forma de enfálada , y defpues de cocido fe 
le echará  vna onza de falvados , y  haciendo vnas pspas 
grueíTas, fe pondrá en la quebradura , y fe apretará m uy  
bien con ¡a f u n d a , y eñará  con efte emplaftro veinte y qu a­
tro horas,  fin hacer movimiento  con el cuerpo : paftadas 
las veinte y quatro  horas fe tomará Vn quartillo de- melazo,  
y  puefto á herv ir  , defpues de bien gruefío , fe eftenderá en 
vn a  pafta de a lgodón bien a b i e r t o , y fe polvoreará por enci­
ma con vn adarme de incienfo,  y otra de p e z , y otra de pol­
vos de folda , y fe pondrá en ía parte hafta que fe cayga  ¿ y 
defpues traerá el tiempo que quifiere el emplaftro contra ro­
tura. Obferv.  2 1  s. nttm. 4.

Hidropefia.

n o  Defpues de el hydropico efiár purgado dos ve ­
ces con el agua Benedi&a , defeanfará tres d í a s , y paira­
dos e l l o s , tomará tres dias fueceffivos quatro onzas de

agua
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agua de la infaílon cíe los trociícos de álhandal;  y defeanfan- 
do otros tres dias , le daréis quatro vezes en días tatemados 
las figuientes pildoras. R- De ac ivar  fucrotino dos dragonas, 
y media , de guta gama polvorizada fabrilmente , y molida 
con vino generofo dragma y media , diagridio preparado vna 
dragma,  de goma ammoniaco dragma y media , de tartaro 
vitriolado media dragma : todo fe mezcle con lo que fuere 
neceíTario de trementina pueda en punto , y con vnas gotas 
de miel fe forme mafa , y de ella hecha en pildoras daréis de 
cada vez vn efcrupulo. Con eíle remedio curo el gran 
Medico Bando hydropicos de quienes no havia  efperaQ.2^. 
Pecuí. 3 a.3.

Otro.

m  Meter al hydropico en vn baño de agua cocida con 
hojas , y raizes de yezgos majados,  es remedio con que vn 
hydropico defaueiado de los primeros Médicos,  y mas a fa m a ­
dos de Lisboa,  curo vn viandante;  veafe el cafo en el Peculio,  
pag. 348. col. 2. Y  al Doctor Enriquez de la F o n fe e a in  fao 
Apiar io ,  Cent. 1 .  obferv. 5 2 .pag . 1 1 4 .

Secreto antihydropico.

*  i í 2 R .  De trociícos de alhandal fabrilmente pulver iza­
dos dos dragmas , echenfeen  infuílon en cinco quarti l los de 
agua  eomun 3 y cañadas  quatro horas,  fe cuele dicha agua 
por vn papel de eftraza, para que nopaíTe algún polvo de los 
trociícos, que dará grandes dolores de vientre;  de efta agua fe 
dá cinco onzas en quatro dias. Efta agua tuvo Curbo en fe- 
creto mas de cincuenta años, con la que curó hydropefiasde- 
fcfperadas,y modorras ,6  letargos invencibles.  Obferv.  2 3 .

Polvos anthydr épicos.

*  n ?  R .  De ílmiente de retama media d r a g m a ,  de 
-aneia fina feis granos , todo fe haga polvo f a b t i l , y fe eche 
de infuílon en una garra fa  con quatro ojizas de buen vino
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fclancu, y p a fiad as do ze hoi-as fe c u e le ,  y fe dé a beber
al hydrcpico ertando a y u n o ,  y luego hará una hora 6 
de excrcicio traba,ofo,  hafta que Tude , o a  lo menos hafta 
que el cuerpo tome calor conocido , y paíTado el tiempo del 
Autor , o dci e x e r a c i o  , beba dos onzas de aceyte  de a lm en­
dras dulces Tacado fin fuego,  con un adarme de azúcar c a n ­
de , y pairadas do, horas coma; y aunque en los primeros dias 
no fieuca a l iv io ,  nopor efio dexe de continuar efta cura áni- 
m ofam en tc ,  teniendo por cierto,  que fi no fuere abfoluto 
decreto de Dios el m or ir ,  Tañará eon eíle remedio. E/los pol. 
v'os Te dan evacuado yá el cuerpo de todos los humores Tero- 
ios, y l im p hat icos , y Te vfa de ellos por nueve d i a s e s  fecre- 
to infalible , y vTado porta l  con admiración, y crédito del 
A r t e  , y fe le deve dár crédito al D e& o r  Curbo , que con tan- 
tas experiencias lo acredita., Obferv.  ibid. Todo el tiempo que 
dure la curación J beberá el hydropfco agua cocida levemen­
te con la raiz de foldanela , alias brafica marina.  ObTerv. f 0¡  
3 3 2 ,  num. 4. 1

Hemoptoe.

1 1 4  Los  dolientes que e'Tcupen Tangre, que tuvieren pa­
ciencia  para maTcar quarenta dias en ayunas un eTcrupulo 
de r u y b a r b o , certiffimamente Te librarán del peligro de ha- 
zerfe tíficos • porque el ruybarbo es efícaeiffimo remedio pa­
ra Tervar de dicho pel igro,  porque es balTamico, y grande 
vulnerario.  Pecul.  293 .  col. 2.

Encerado prodigiojo.

5 Tom ad un pedazo de badana ¿ y fobre él efiended 
\na poca refina de pino,  y fobre la refina echareis unos 
polvos cíe a lm aciga ,  y dos clavos de eTpecia , hechos polvos, 
j  ponedlo fobre la tabla del pecho : es remedio que lo aplau­
de j por fer certiftimo , Falopio , A u to r  gravifi imo 5 y Curbo 
certifica ha ver curado affi á unRel jg io fo  de S. Phelipe N er i .  
P e c u l .2 30 .  col. 1 .



h e r i d a s .

Balfamo domejlico.

*  i i 6 T om ad de buen vino blanco tres onzas,  de miel 
blanco virgen quatro o n z a s ; á efto fe junte tres hiemas de 

huevos frefcos y fobre fuego lento fe vá todo coc ien do , m e ­
neándolo fiempre blandamente con cuchara  de palo , haíla 
que el vino fe gafte , y lo reílante de la cazuela quede en 
forma de vnguento ,  y de eílo fe aplique fobre la herida, 
renovándolo haíla que el enfermo eílé fano. Peeul. 2 73 .  
col. 2

Vnguento prodigiofff.

1 1 7  T om ad de trementina de beta fina tres onzas, de ce­
ra quatro onzas: derritanfe eftas cofas en una cazuela v id r ia ­
da, y en eílando derretidas, y mezcladas quitad la cazuela del 
fuego, y echad eílas cofas en una cazuela grande, y con agu# 
fria fe laben 3 y fe batan mucho tiempo con una cuchara  de 
palo,, echándole varias aguas , y defpues de muy labadas,  y  
batidas fe orroje la vlt ima agua , y entonces mezclareis con 
efta trementina, y cera vnaonza  de a lm acigade  la India echa 
polvo fabril; y guardareis eíle remedio,  que es prodigiefopa- 
ra heridas, y l lagas, aplicando fobre ellas vn poco de elle vn-1 
guento  fobre vn paño de lino. Ibidem.

Secreto.
*  1 1 8  Es Secreto de Curbo echar fobre las heridas pol­

vos fubriliffimos de cafcaras de huevo, molidos, y preparados 
en piedra de Pintor:porque jamás faltó con fu defeado efec­
to. Pecul.  275.  col. 1 .

H ígado caliente.

H 9 Hígado tan abrafado., que refulta de él llagas en 
Ja boca,  lengua , ¿ g a r g a n t a ,  fe cura bebiendo tres mefes 
agua cocida con vn pan crudo de trigo , ma,s de mafa levada,
o  fermentada , ópu eí la  en punto ,  con tanto que efta agua
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con el pan fe haga nueva cada ttés días. Pecul. 277. col. 2:

Otro.
1 2 0  También  fe templa mucho el higado caliente , to­

mando nueve dias en ayunas vna ciara de huevo frefeo 
bien batida con vna onza de agua rofada. Ibidcm,

H i[ierica pafsion.

*  1 2 1  Dár vna pildora de dos , 6 tres granos de iauda- 
no opiato , dize Curbo , que es vno de los mayores fecretos 
que tiene experimentado. Pecul. 402.  col. 1 .

Otro.
3 2 2  Daréis a la m uger  que tuviere accidentes vterinos 

yna dragma de polvos de parias del primer parto ; fecas en 
el horno aífegura Curbo,  que es grande remedio,  y muy cali­
f icado con muchas experiencias.  Pecul.  405.  col. i„

Maffa antihift'erica excelente.

1 2 3  R . D e  afa fut ida  preparada con vino blanco vna on­
za , de zedoaria ,  y de fimiente de b iz n a g a , de cada cofa vna 
onza j de caíioreo verdadeio tres d r a g m s s , de azafrán dos 
dragmas y media , de laudano opiato bien preparado media 
dragma,  mézclalo,  y con trementina puefla en punto, fe for­
me vna maílá con dos cucharadas de m ie l ,  que fe guardará  
como vn grande re foso ., doíis a dragma vna haíla cinco e(~ 
crupulosy medio.  Obferv.

X a ra v e  efpecifica.

*  1 2 4  R .  De aguardiente finifllma vna libra ;  echefe- 
ie , dentro de canela , c l a v o , a n i s , zed oar ia ,  y íimiente 
de biznaga J de cada cofa vna dragma ; todo fe muela , y fe 
eche en infuíion por tierrpo de tres d ias ,  y paíTados ellos 
í* cuele todo pox Y u p a ñ o ,  y con la azúcar neeefíaria fe ha-
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gs lamedor,  y fe aromatice con media dragma de admizcie,  
y fe gurade en vn vaíb bien tapado como cofa muy piceiofa: 
de efte remedio tomará la muger todos los dias vna onza en 
ayunas;  también fe puede tomar sntesde  dar el acc idente ,6 
defpuesde haver dado: es grande remedio,  y fe eüime como 
tai. Pecu-L 407.

Pildoras e fp ec if cas feereto que revelaCurbo.

1 2 5  R .  De afa fétida , de íimiente de biznaga , de agno 
caño, de raíz de peonía macho, y de ambar preparado> de ca ­
da cofa dos dragm asy  media; de clavo de la India medio ef- 
crupulo j de azedodaria vna d r a g m a ,  todo fe incorpore muy 
bien con trementina pueüa en punto , y fe formen pildoras; 
doíls dos efcrupulos en dias alternados. O bftrv .  204.».  6.

'Balfamo antihyjierieo.

1 2 6 R . D e  galbano efeogido , y de fsgapeno , de cada 
cofa feis dragmaj,  de afa fxtida  media dragma, de amn orna­
t o  vna d iagm a:  mezcleníe todasefias c c f i s  con lo que fuere 
neceííario de aceyte  , de trementina,  y de l a u r e l , c< n media 
dragma de aceyte , de ambar ; quien fomentare , y e if icgáre  
el  vientre con eñe balfamo, fe adn irai a de fu prodigioío efec­
to , porque ademas de reprimir los a f  do s  v te r in o s , mueve  
pcdeiofanaente los menftiuos. Peeul. 407* %

I

iB e r ie ia .

1 2 7  Curafe  con fel icidad la ictericia , íi defpues de tomar 
el doliente en dos dias interpolados tres onzas de agua bene­
dicta, ó  feis granos de tart tro  e m e t ic o , Je dieren por ocho, 6 
nueve dias media dragma de ammoniaco hecha en pildoras. 
Pecul,

37

Otro.



38
Otro.

i 2 g  Daréis al doliente dos dias fncceífívos feis granos 
de tartaro emético , y dexandolo defcanfar tres dias , le h a ­
réis tomar de tres en tres días feis granos de turbil mineral ,  
que tiene quafi divina  virtud para curar las í&ericias , las 
obítrucciones , y las calenturas rebeldes,  con tal condicion, 
que fe aplique por nueve , ó diez veces ,  dando el dicho re ­
medio en fuero de leche , ó en caldo de pollo alrerado con 
algunas raizes aperitivas.  Peeul.  356.  col. 1 .

Secreto.
1 2 9  Si defpues del doliente ib é r ic o  purgado.,  y apoce- 

fnado,  le dieren nueve días en ayunas vna clara  de huevo 
f re fco ,  batida con tanta agua rofada , quanta cupieífe la 
ca fcara  de huevo , infaliblemente f in ará  el enfermo ; y fa- 
b e d , que eíle remedio eítuvo muchos años en fecreto en 
cierta Ca fa  muy Noble de la Ciudad de Lisboa , y en ella 
fe daba á los dolientes de idericia. ;  y el buen e fc&o defem- 
peñó fíempre la eíperanza de los dolientes que vfaron del tal 
remedio.  Peeul.  357- col. 2 .

Remedio prodigi-ofo.
1 5 0  T om ad  dos azumbres de vinagre  bueno ( fi fuere 

blanco fera mejor) y echad el dicho vinagre  en vna c a ­
zuela vidriada , y dentro del tal vinagre echareis las cor­
tezas de t r e s , 6 quatro ra b o n e s , ( íi fueren frefeos ferán m e­
jores) ajuntandole entonces vn puñado de hojas de agenjos ,  
con tres adarmes de anis entero ,  íln m o ler ,  ó majado íi os 
pareciere ; pondráfe dicha cazuela fobre fuego blando, 
y hierva hafta gaílar quaíi la mitad del v inagre ,  y colado 
fe le mezcle  al tal v in a g re ,  media l ibra de azúcar blanco,  
poco m a s , 6 menos, y le den vn leve hervor  ̂ y, fe torne á 
c o la r ,  y fe guarde efta bebida defpues de efíar fria en vna 
garra fa  de vidrio , y todos los dias en ayunas beba el d o ­
liente f le te ,  ó ocho onzas de eñe iiquor , no comiendo cofa 
alguna en las quatro primeras horas,  y dentro de nueve

dias



días fe hallará ínfalibiemeníe fano de la it iericia por m ss  
rebelde que f e a :  algunas vezes fué necefíario tornar a tomar 
otros nueve dias ei dicho remedio , mas eíl'o fue pocas vezes. 
Advierte ,  que en quanto durare erta cura no beba ^1 doliente 
vino,  ni legumbres,  ni pecesjfi  fo]o carnero, gall inas,ó perdi­
ces. Pecul. } ¿s.

Ipo.

1 31 Fomentar el eílom ago con azeyte de mathiolo , mez­
clado con triaca magna, es remedio prefentaneo.Pol.3c4 n .4.

Otro.
\%z Es gran remedio aplicar fobre el eflomago vna efpon- 

ja enfopada en vinagre  fortiíUmo, con caiíoreo,  pimienta , y 
mo/laza todo bien caliente. Pecul.  606. col. 2.

Si el hipo procediere de baver tomado medicamentos 
acres,  es prefentaneo remedio dár al doliente el azeyte de a l ­
mendras dulces facado fin fuego.  Ibidem.

Inapetencia.

*  135  T o m a d  de hojas de agenjos de agrimonia , y  de 
centaura menor, de cada cofa de eftas medio puñado: cuezate 
todo en vna olla de bítrro con tres quartillos de agua común, 
y  a eñ e  cocimiento coladoie ajumen tres onzas de azúcar,  y 
cada dia den a! doiient.® medio quarti l lo en ayunas , y antes 
de feis dias tendrá tan grande hambre , que no havrá  quien 
lo abarte á comer. Eflá experimentado por Curbo en Lisboa 
con un Capellán del Embaxador de Carlos Segundo. Obferv.  
2 17 .  num.

L.
L O M  I N  I L L O S ,

Vnguem o que los abre, y  los carbuncos,

¿34 Defpues del doliente eítár fangrado, y purgado las
ve-
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vezes necesar ias,  aplicareis fobre el lominillo, 6 carbunco el 
f íguiente remedio, que es eficaciftlmo. R .  De antimonio cru­
do, y de azufre, de cada cofa media onza ; todo fe muela fub* 
ti lmente,  y mctereis eftas dos cofas en vn crifol , y enterran1» 
do.o en arena haíla enmedio,  lo pondréis en fuego moderado 
por tiempo de una hora , 6 lo que fuere neeeiTario para que 
dichos polvos fe derritan,y queden de confidencia de tremen­
tina, y entonces apartefe el erifol del fuego, y fe dexe enfriar 
eíía mafa, que fe hara dura, y entonces fe guarde,  que es raa- 
ravillofa ; y qtiando quiíiereis vfar de ella como de remedio 
maravil lofo,  yfoberano para abrir  lominillos, y carbuncos,  y 
arrancarles fus raizes, lo haréis de cite modo' T om ad d e  dia- 
qui 'on gomado, de galbano,de am oniaco ,  y fagapeno,de cada 
cofa dos dragmas;de la mafa Sobredicha fabrilmente pulveri­
zada  tres dragmas,  mixturenfe , y hagafe vnguento , que fe 
eflenderá en piño nuevo, y fe aplicará fobre el carbunco , 6 
lominillo , y el e fed o  defempeñará la buena efperanza del 
doiiente,y del Medico que lom ando  hazer.  Pecul. i .

Otro.
1 3 5 Quien bebiere cinco, o feis mefes agua cocida á fue- 

go blando , con media onza de raiz de vincetoxico , l lamada 
también hyrundinaria,  ó celidonia,  6 afcl^pias, fanará de los 
Igminillos. Es remedio que haíla aora no fá fabia , los que lo 
vfaren defpuesde bien purgados me agradecei-án (dizeCurbo) 
el fé rv ido  que les hize en revelarlo.  Pecul. 363.

Emplaftro.

1 3 6  Defpues de haver purgado muchas vezes al do­
liente con las pildoras de la hyera  de Pachio , ( que para 
efta dolencia tienen el primer lugar por fer las mas e ¡pecL 
f i c a s )  fe vfarádel figuiente emplaftro ,  que en deshazer e i ­
d e ro s  , durezas , y lominilios , excede con ventaja infinita 
á todos ios remedios exter iores,  y fe haze de eíle modo: 
R .  De raizes de bryonia , de cohombrillo amargo , y de 
lirio , de cada cofa vna onza : todo fe cueza con partes de
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táno blanco iguales,  y: vinagre,  maxefe efta m a f a , y í'e cuele
por cedazo ,  6 cribilla , ajuncándole de mirrha , incienío,  
almaciga , azafrán,  y de aríftolochia redonda , de cada cofa 
dragma y media ; de flor de manzanilla , corona de Rey , y  
de g o r d o l o b o ,  de cada cofa medio puñado ; de opopona- 
co J fagapeno, ammoniaco , bedelio ., y galbano , preparados 
eon aguardiente  j de cada cofa tres dragmas;  de euphorbio 
cinco dragmas y media ¿ de azogue amortecido eon fal iba 
de  hombre dos o n z a s ; de aceyte de huevos* de l i r io s ,  y de 
hyfopo húmido, de cada cofa cinco dragmas;  de enjundia 
de p J j o , de añade , de puerco , de tuétano ne pierna de 
baca j de cada cofa vna onza ; de mucilagos , de fimiente 
de l in o ,  de a iholvas ,  y de malvabiíco  , de cada cofa vna 
onza:  mixturefe , y con cera,  y trementina formefe emplaf- 
tro ; que tiene vna virtud maravillofa , y quaíl divina.  Qb* 
íe rv .484 ..num . 1 2 .

L E C H E .

para aum entarla.

1 5 7  L a  leche tan cocida eon cebada  apilada , que que­
de tan blanda como arroz * comida la tal cebada veinte 
dias fucceffivoSj aumenta tanto la leche , que la muge fe 
enfadará de tanta abundancia de ella. Pecul. 3 s 3.

Otro.
138  Haréis cocer vn poco de hinojo verde con leche de 

cabras , y con azúcar lo coma la muger , diez , ó doce dias, 
y fe enfadará detener  tanta leche. Pol. 5 1 7 .  ntt. 3.

Otro.

139  Ta  muger que bebiere fleté., i iocho dias agua co­
cida con vn celemín de cebada d e f e o r t e z a d a y  vna lechu­
ga , fe enfadará de tener tanta leche.  Comer algunos dias 
vbres de baca , ó en falta de ellos , 6 en falta de e l l a s , las 
«asnos de baca,, hace efe&os prodigiofos. lbidvfti.- - - -  - -  -  -  £  p a i
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para defcuaxar lechc de los pechos.

1 4 0  De pft;ercol de cabras bien m o l id o ,  y cocido coñ 
v in o ,  y a e e y t e ,  fe hace vna mafa , que aplicada (obre las 
m a r ,  y l a s , y todo el.'pccho, defquaxa la leche ,  y deshace la 
hinchasen. Pecul. 5 r bic.oL 1 .»  *

Otro.
1 4 1  El cuaxo del cabriro , tomado juntamente con co- 

minos molidos , y mezclados con v in o ,  es prefenranco re­
medio. Los mifmos cominos molidos , y aplicados , obran 
por modo de milagro dentro de pocas horas. Pecul. 385.  
col. X .

Para fecar la leche.
14 2  Unaefponja  cocida en vinagre fortííTimo , cocido 

eon vna onza de cominos,  y apretados Cobre ¡os pechos,-fe-1 
ca  la leche en t res ,  ó q u a t r o  dias' Pecul,  386. col. 1 .

'Otro.

1 4 j  Poner fobre las coftillas , en correspondencia de 
los pechos ,  vn a c o lch ad o ,  ó a lm ohadil la ,  llena de hojas 
de f a b u c o ,  feca la leche en feis dias. Ibidem.

L O M B R I C E S .

Secreto revelado de Curio.

1 4 4  En vna azumbre de agua de la fuente fe ha de co> 
cer vna onza de raizes de grama majada , y defpues de co­
lada dicha agua , fe le 3 junten do- dragmas de hueífo de las 
canil las de perro , reducido en p o lv o , vna dragma de íi- 
miente  de biznaga , y otra de alexafidria , y de efta bebida 
bien enturbiada al tiempo de dar á , beberá el doliente en 
ayunas cinco onzas , y al ponerfe el Sol ot<as cinco.  Efta 
agua tuvo Curbo en f ícieto muchos años , la que calló ha ña 
que en las Obfervaclones l*t hizo publica.  Qbiferv. 1 0 1 .  n. 6.
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Agua antivtrmnofa.
4 ?

145  Tomen vna azumbre de agua de la fuente , míx-; 
turenfele dos onzas de azogue, y dentro de vna olla de b ar­
ro fe hierva hafta gaftarfe la m i t a d , y luego defpues fe he- 
che la tal agua en vna garrafa con tanta cautela , que no 
pafle en ella cofa alguna del azogue , y á efta ajunten vna 
dragma de polvo de alexandria ; y de efta bien enturbiada 
fe den quatro onzas al doliente,  6 cinco , fi fueíTe adulto:  
es remedio excelente. Obferv.  346. vide pag. 248 .

Umplaflro antiverminofo.
145  Tom ad de hojas verdes de hierva buena , de agen- 

jos , de arthemifa , y de la hierva,  verónica ( l lamada de los 
Latinos abrotanum fcem ina) de cada cofa de eft^s vn. p u ñ a­
do , magefe todo muy bien en vn mortero de piedra , ajun* 
tandole de harina de a l t r a m u c e s , polvo de coló quintidas,  
acivar , y de m ir rh a , de cada cofa vna d r a g m a ; de azafrán 
fubtilííTitnajmente polvorizado media d r a g m a ,  de vinagre  
fortiffimo quanto bafte para hacer vna mafia, y apliquefe 
fobre el vientre : es poderofiffimo remedio. Obferv.  ib¡d.

Otro remedio.
r ' 47 Si dieren tres dias en ayunas dos cucharadas de z u ­

mo de Ümon a g r i o , con diez granos de azafrán molido , á 
quien tuviere lombrices-^ certi íí imamente faldran fuera 
quantas tuviere en el cuerpo. Peeul. 397. col. 1.

Otro.
• .'k.

148 Dar al doliente de lombrices.feis dias en ayunas,  vn 
qtiattiüo de leche,  en que tengan cocido una cabeza de ajos 
maxada,  ciertamente echara codas las lombrices. Peeul. 398. 
<oL 2.

Otro.

Í 49  T om ad harina de trigo ,  de la mas fina , quanra
P  z pu.



pudiere caber en tres monedas,  ponedla’en vn copo de vidrio,
y fobre la tai harina echareis tanta cantidad de agua,quan- 
ta bañe para mixturar eftat harina,  harta que tenga color de 
leche;  dad de b.e-ber efta agua al doliente , y echará las lom­
brices muertas con los excrementos.  Ibid. Veafe el n.zc>o. de 
efte libro.

L L A G A  S.’

L lagas ga licas.
1 50 Si batieren dos ciaras de huevos frefeos con vna  ra- 

xa  de gebe,  hafta que fe gafte alguna parte de dicha piedra,  
y con el agua que dieren de si las claras, labaren la excoria­
ción del miembro , ú otra quaíquier parte j ó herida de las 
partes ocultas,  Jas curará  infaliblemente,  por malignas que' 
íean.  Pol. 379- num. 10.

'Agua divina*
\ '• : ■ :■} . t ri"i 1 ijv;: '.‘O v - í v :Z-2

1 .5 Í  En feís onzas dé agua de llantén e c h a d ’ doce gra­
nos de folimán en polvo , y en vafo vidriado hierva a fue­
go lento , hafta gaftarfe la mirad,  y con efla agua fe lave la 
parre , y fe embuelva  con vnpaño de lino ¿e lg sd o  mojado 
en d ic h a  agua , y obrará miiagrofamente ; á efta pgua 
la l lama Eerneüo divina , porque cura a modo de encanto 
jas excoriaciones , y  llagas del miembro viri l , enjugán­
dolas j y confortando la p ar te ;  y la trae Ga fbar Caldera  
en fu Prompruarío facile p a r a b i l iu m , .fo l. 308. y to. cit%> 
por tal C u ib o  en fu P o l i a n t h . ^ g .  3S0. num. 14 .

L L A G A S  DE L A  M A D R E  ,  6  P R E P U C I O .

Secreto revelado por Curbo.

1 5 2  Curanfe lavandolas > 6 geringandolás con cocí-, 
miento de cebada , a juntándole en el fin del cocimiento vn 
puñadode la hierva llamada vbas de p e r r o , y defpues de la 
lavación , ó  geringacion fe polvorice la liaga coa polvo iub-

tij
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tiWíimode ca fca r a d e  h u e v o ;  y agradecedme ( dipe Cu>bo) 
el le íecreto , que es milagro ib para las llagas , y excoriacio­
nes de la madre, y del prepucio. Pccul. 4 0 9 .é /̂.

L L A G A S  DE L A  M A D R E .

Secreto.
155  R .  De azúcar blanco una libra , de gebe de roca 

media libra , de fal común tres onzas : mixturefe , y def- 
ti lefe por alambique , y lavando las llagas malignas de ef- 
tas partes,  las cura , y es feereto grande.Pecul .  502. col. 2.

Otro.

1 5 4  Dár a la doliente de llagas del vtero leche de oveja? 
en que fe mezcle vn eferupulo de ac ivar fucotrino:es reme-’ 
dio presentaneo. Pecul.  475 .  col. 2.

L lagas de rinones> y  'vexiga.

155  Conoceréis que la vegiga  tiene Haga por el fetor 
de las o r in as , 6 por ia multitud de fabulosgrueífos que v i e ­
nen mezclados con elia ,  es grande remedio el ílguiente ; 
R .  De trementina de veta muy fina quatro o n z as , de acero 
exeelentií limamente preparado , fin v inagre  ,  ni cofa c-orro- 
fiva , onza y media , todo fe m ezc le ,  y fe formen pildoras, 
de las qaales torne cada dia vna dragma ,  bebiendo enzima 
media qaaitillo de agua miel blanda ,  continuando muchos 
dias con efte remedio Pecul.  3 5 3 .  col. 2.

L L A G A S  F R E S C A S .

Secreto in falib le.
*  1 56 De las ca fcarasde  ios huevos quitareis aquella 

peücula in ter ior ,  y 'os moleréis en polvo fubrili/íimo en 
piedra de p in to r ,  y en qua quiera herida , o llaga f ie íca  fe 
echen eftos polvos fubrt eila , y no fequiten haíta que ellos

fe
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íe caygan por si  m eím os , y en breves dias vereis el mará-, 
vi lloío e f td ’o de eíle infalible remedio , haíia aora oculto á 
los hombres.  Pecul, i j z. col. i.

L L A G A S  V I E J A S .

Vnguento excelente.

1 5 7  T o m ad  de pez g r i e g a , de indenfo macho j y de 
azufre , de cad) cofa dos o n z a s , rndo fe hará polvo fubtilif- 
fjrno , y fe mezcle todo f.iera de la lumbre c m  quatio on-. 
zas de trementina de b e ta ,  puefla primero en punto., y ef- 
tando y i  quaíl fría la trementim , le ajuncad de mirrha en 
polvo fubtil vna onza ; y con medii  onza de aceyte de apa- 
rieio formad mafa., y fe ponga en vn pergamino , votándolo 
con el fobrediolro acevte , y fe guarde como vn refero : eíle * 
reoied.o es tan excelenre que es digno de andar engarba-, 
do, Pecul. 1 5 2 %col. 2. Afli ¡o p jndera  Cu: bo.

Llagas de la boca.
158  L lagas  de la boca las cura el 3 gua de la cal  virgen 

hecha como fe dirá en el T ia tad o  de V a rias Pr; paraciones 
qu pondré.al fi 1 de ede Antidotarlo , bebiendo de ella tres 
onzas en ayunas ,  y otras tres antes de cenar. Pecul. 1 5 3 .  
cal. 1 .

I  fpecifico.
*  1 5 9  Tocarlas tres , o quatro veces en el dia con el 

aceyte  que fe h;3ce por exp¡effion , de la Amiente de los 
nabos , al modo que fe faca el de almendras dulces : es el? 
mayor remedio que tiene la Medi :ina , ni fe ha dado cafo 
en que ayga faltado con fu defeado efcdo  , en cincuenta y 
ocho años que afirma Curbo que vsó de él. Pecul. 16 0 .col, i .

Letargo.

16 0  L a  agua amiletarg ica  , con la que fe ha curado in­
finitos letargos,, es ¡a que fe compone de los trocifco*

de

46-



de alhandal,  que es la qué de'xamos yá efcrjta en lo de hy- 
drope lia.

Para deftertar a vn  letárgico.
1 6 1 Ei vinagre fuerte echado fobre vna charpa de hier­

ro hecha brafa , y recibiendo ei humo , por quanto el vina­
gre fixa , y sprifiona giandement-e los vapores narcóticos , y 
ef lnpefuftivos, que fon Jos que hacen los fueños profundos: 
es lemedio que Jos cura. Pecul.  388. col. 2.

Otro.
16 2  La  ceniza he^cha de los cabellos del mifmo dolien­

te que tiene letargo,, ó modorra , mezclándole vnas gotas 
de vinagre bien fu er te , y metidas por las ventanas de la na­
riz , obia por virtud oculta defpertando al do liente ,  como 
me confia por la experiencia ( dice Curbo)  de muchos años. 
Ibidem.

Otro.
163  L a  cabeza de vn morciegalo atado al brazo del que 

tiene modorra no podrá dormir en quanto no fe la quita­
ren : es experiencia de Brazavola,  Rubrica s. fo l. 1 7 5 .  Cur» 
bo. Ibidem.

Otro.

164. L a  cebolla fola,  ó la moflaza moxada con vinagre,' 
y puefta en las efpinillas de las piernas , á manera de cata- 
p la fm a , hace defpertar del letargo , aunque el doliente efté 
agonizando. Pecul. 389. col. 1.

165 A  veinte granos de cafloreo ajuntad doce de día- 
gridio , y con o x i m i e l f o r m a d  mafa de pildoras, que daréis
i  los que tienen modorras profundís im as, y los librareis de 
la muerte. Veafe  á Pedro Borelo,  C ent. i .o l f e r v . <2. fo l
Sic Ctstbo , Pecul. 3 S8 . Col. 2.

Lie aterías.

166 Defpues de purgado el enfermo con las pureas cor­
roborantes de rav barbo , y mirabolános ,  v t  a rtis  eft, fe Je

api*"

4 7



aplicara eíle remedio , que hace p a fa f  eí fluxo lientetico* 
Una hiema de huevo cocido hafta que queda bien duro , y 
polvorizada con el polvo de media nuez mofeada , y afada 
fobre vna teja hecha brafa , y comida , hace parar el Aujiq. 
P e c u l . 390.  col. x, V e a f e J a  pag. 10.  de efte Antidotario.,».3 2.n

Otro.
1 6 7  Echar todos ios dias al camariento tres , 6 quatro 

avudas de agua ordinaria * en que deshicieren tanta quanti- 
dad de gebe , quanta baile para que el agua quede a lg aaa  
cofa picante en la lengua * y auftera : es de los mas eficaces 
remedios que tengo experimentados ( dice Curbo) de 50. 
años á efta parte , para  curar eamaras. Pecul.  390. col. 1 .

M .

' Menjiruos fuprefes .

1 6 8  Manrubios infundióos en vino blanco por vna no-, 
c h e ,  continuando nueve días efta bebida en ayunas , deft 
pues de la muger bien purgada ,  es remedio admirable , y  
muchas veces experimentado: confieííb que efta bebida es 
m u y  amarga , pero es muy eficaz.  Pecul.  4? o. col. 1 ,

Otro.

169  Un ajo bien maxado con aceyte de e rp ican atd o f fé 
h a g i  eon él mafa. ,  que metida en vna bolí lta de tafetan 
fencil lo, ó rafa , fe meta profundamente en la madre  ̂ por­
que poderofamente provoca los m e í e s , limpia la m ad re ,  y 
ayuda a concebir ,  de que ay exemplos. Ibidem , col. 2 .

Secreto.

*  270  Un adarme de ceniza de eftiercol de palomo;
mezclada con veinte granos de azafrán * dándolo todo á.
beber  cinco días eon dos onzas de vino blanco , hace venir

efi-.
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cficázm in tc  la purgación menílrual,, con tal condicíon , que 
la muger efté yá bien purgada : es remedio que. eíluvo en, 
fecreto nauchos tiempos. Ib i iem .

Otro.
1 7 1  Tomad tres onzas de alegría , y dos dragmas de ane- 

guilla, todo majado fe cueza con media azumbre de agua, y 
á medio quarrillo de e i laa juntad dos dragmas de levadura,  
vna cucharada de manteci  de bacas, y otra de miel, y daréis 
eíla*bebida caliente nueve dias en ayunas ; y hará venir el 
menftruo con grande abundancia. Pecul. 4 3 1 .  col. 1.

« Otro.
1 7 2  Quien á tres onzas de azeyte de bayas de laurel 

ajuncares otro tanto de azeyte de fpicanardi , y hirviere en 
ellos vn puñado de hojas de creíti  de gallo , y otro de artew 
mifa, puede prefumir que tiene vnode  los mayores linimen­
tos que inventó la medicina para hazer venir la purgación 
menftrual , con tanto que fe fomente el vientre muchos dias 
con él; defpuesdel cuerpo bienevacuado. Obferv .293.  n. 1 6 .

Tres remedios prodigiofos.

1 73 El primero es dar en feis onzas de caldo de gar­
banzos 3 media dragma de polvo de raíz de parreyra brava,  
por otro nombre , raiz de butua , continuando eüos caldos 
doze dias.

, J 74 El fegundo remedio fe prepara de nueve hojas de 
h erb a fumaria mojadas en puches , ó papas de harina de 
t u S °  ’ ri manera de quien fríe vna torrija , y hervidas en 
azej  te de alegría fe palian por miel v i rgen ,  y fe toman nue­
ve dias en ayunas.

175 El tercero fehnze del modo figuiente : Tomen de 
angre de palomos , feco á la fombra , vna onza , de fimien- 

te de aneguilla otra onza, de cortezas de raizes de rubia tin- 
torum otra media o n z a . d e  bayas de laurel tres dragmas,  to  ̂

as eílas cofas fe reduzcan en polvo fubtil , y con tremen-
G  - tj*
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tina fe formen pildoras , dofis vna dragma por éfpacio de 
nueve días, eflando yá el cuerpo evacuado; y íi !a muger na 
quiüere tomar piídoras, fe puede dar ¡a doíis correspondien­
te* difuelta en vino blanco. Obferv.  2 92, n. 10.  1 1  .y  12 .

Remedio excelente.

17 6  Para quando es neeeíTario purgar juntamente ,  defo- 
pilar, molificar,  y abrir, no ay remedio que haga todos eüos 
e f e & o s , como fon las pildoras figuientes: R.. De azeio prepa­
rado dos onzas, de acivar fucotrino , de fen , y de ruy barbo,, 
de cada cofa media onza ; de goma ammoniaco onze drag- 
m a s , de diarhodonab dos dragonas, de azafran media drag­
ma: la goma ammoniaco fe preparará,  y todo fe mezcle con 
lo que bailare de trementina fe formen pildoras; dofis, drag­
m a y media por cada. vez. Y  fepan ( dize C u r b o ) que les re.' 
velo vn fecreto, ro  tan fojamente para todas las opilaciones, 
y durezas,  anas también para provocar los mefesjy para que 
eflas pildoras obren mejor, fomentaremos primero c inco ,  ó 
feis dias la parte fe ir roú con vna efponja mojada en agua cla­
ra ,  en que ayga eftado la cal virgen treinta días en infufionj, 
porque no es explicable la virtud que efia agua tiene para
ablandar las durezas rebeldes, y fcirrofas. Pol 43,7. ñuta. ¿ 3*

.. , :  f- ¡,4 ’ , - |

M e fe s  blancos*

1 7 7  Del jugo de eítiercol de burro, y de x a r a v e d e  arra j 
yan,  de cada cofa media onza;  de agua de l lantén,vna onza,, 
mezclefe,  y detele a la muger,  fin. que lo fepa: ;es remedio que 
nunca falta , no procediendo ei fiuxo de llaga» PeeuL 2S4* 
eo¿. 2.

Otro’-
1 7 8  La  carne añeja de vn año (que en CañilJa llamamos 

cecina ) que eftuvieffe al humo, hecha polvo* y efte dado en 
vine tinto, ú otroadftringente, ,es íecretoque haze pararlos 
fluxos de fe fpe radas de las mugeies , que fuceden defpues de 
algún abcuo*  ibidem.

5°
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Otro.
5 «

1 7 9  T o m a r  por ocho, o  diez d í a s , quatro j o feis onzas 
del cocimiento de hojas de roble,  con vna dragma de cuaxo 
de liebre, cura los fiuxos antiguos por modo de encanto.  Pe­
cul. 285.

M efes inmódicas.

1 8 0  L as  pildoras figuientes obran m i lagro s ,  tomanda 
ocho dias vn adarme de ellas. Tom en de polvo fubciliffimo 
de piñas de ciprés media onza mixturen fe con otra tanta 
cera virgen, y formenfe pildoras para ocho dias.

m a n í a .

Secreto.

1 8 1 T om ar  en ayunas los fefos de vn perro,  es remedio,’ 
y  feereto con que Hofmano curo  á muchos maniacos,  pecul.

* «zo»
Melancolía.

*  1 S 2  Dos obfervaciones notables tengo hechas ( dize 
Curbo ) íbbre la lechuga , y borrajas en orden á la cam ara :  
De la lechuga tengo hallado, que fi fe come cruda en grande 
cantidad, ablanda mucho el vientre,  y íi fe comen pocas hojas 
lo endurecen mucho; y de la borraja tengo viíto , que trahi- 
das doze, ó quinze hojas de ella en vna olla de agua cruda,  y  
bebiendo deeila tres, 6 quatro mefes , facilita maravil lofa- 
mente la camara,  y dá grande aliv ioá los melancólicos : los 
que io expeiimentarenme agradecerán eíte feereto. Pol. 348.' 
num. S.

M iel us fa n g u in is.
x §3 El remedio que lleva la prima á todos para curar l 1 

los que orinan fangre , es laUeche de ovep  recién ordeñado 
de ella , tomándolo treinta , ó quarenta dias en ayunas , ds  
cuya virtuofa eficacia es teíligo G u r b o , porque el año d~

h  i  " :  ro i?



mil fctccientos  y diez y feis orino fangre íietc mefes , y  ha- 
vjendofc f;vjíírado en él todos los remedios grandes del A r ­
te, folo con Ja leche de oveja configuió la fa lud,endoze dias 

la tomo* Pecul,  474.  col-. 2.

N

Nubes de los ojos.

Í84  El remedio mas eficaz que ay , aunque parece ridi­
culo, es el íiguiente:  Es fregar muy de prifa , y con blandura 
el lugar  de la nube , veinte y cinco dias en ayunas , con vn 
ajo partido por en m ed io „ y con aquella parte cortada dei 
frefeo,  poniéndola folo vn inflante , y con blandura fobre la 
nube, repitiendo e/la diligencia veinte y cinco días, ó trein­
ta ,  verán la nube gaílada: es rernedioinfalible. Pecul.  4 4 7 . y 
la Pol. 2 l S . » , L j .

Otro.

185  Con efte remedio fe han curado muchas nubes, fíen- 
do recientes * mafcar primero vnos granos de fal piedra en 
ayunas,  y luego con aquella faliba vntar la nube.  Pecul,448.

‘ Otro.
_1 86 Echar todos ios dias dentro de los ojos vnasgotasde  

hiel de galio , que primero aya hervido con miel virgen , y 
v n a s g o t a s d e  vinagre  fuerte , es remedio muy eficaz.  Pol. 
2.18 - n. 1 6.

Secretos.

1 8 7  L a  perfona que aya  de quitar ¡a nube , mafcará en 
acunas  vna fopa de miel virgen, y luego mafcará tres,óqua» 
tro hojas de laurel verdes , y abriendo el ojo de la nube lo 
vahorarájCon el aliento, y lamerá con la punta de la lengua,  
y quitándola del ojo , la mecerá en la fuperficie del agua., 
que tendrán prevenida en vna raza,  y luego tornará á lamer 
«le la m iaña  fuerte el ojo f íete,ú ocho vezes íucceffivas,  den,

tro ”
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tro de medio quarto de hors , metiendo cada vez ia punta 
de la lengua en la Superficie dei agu a ,  y de efta fuerte c o n ­
tinuarán ocho, ó diez dias, y en el fin de ellos experimenta­
rán el feliz efe&o que defean. Pol. 2 19  num. 18.

iS S  Otros echan fobre la nube los polvos de miel que­
mados , y lo eftiman por gran remedio, La  hiel d ;  liebre 
mezclada con vnas gotas de miel virgen „ echandola en los 
ojos, come las nubes,  y el paño de ellos. Pol. 2 15 .

Otro.
1S9 Es remedio certiftimo , y muy experimentado para 

las nubes de los ojos, la fangie facada de la ala de vn palomo» 
echando dentro del ojo dos , ó tres gotas de ella. Affeguro 
( dize Curbo ) que efte remedio no tiene igual.  Pecul 460. 
cel. 2. En la delincación fe encomienda mucho la hiel de ca r ­
nero. Ibidem.

O

Ojos enfangrentados.

190 El polvo de los cominos mezclado con cera t y apli­
cado caliente fobre los o jo s , aparta de ellos admirablemente 
la fangre ; el zumo de la hierva llamada Sigilum  Salomonisj 
verde,  ó Teca, firve para lo mifmo. Pecul. 460.

Ojos dolorofos.
1 9 1  El zumo de las coles crudas,  embebiendo en él vna 

buena rebanada de pan b lanco,  y blando , puefta fobre la 
frente, obra grandemente,  pecul. 457. col. 1 .

Otro-
192 En onza y media de agua rr fada echad quatro g r a ­

nos de azúcar de p'on o , y  echando tres ó quatro gotas de 
efto en los ojos, de cii co en cinco horPs * no havrá dolor tan 
acérrimo, ni infl amación tan ardiente de los ojos ,  que no le 
rinda á efte remedio. Ib id im .
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54
Otro.

1 93 L a  pulpa de la eamuefaafada  > y mezclada con vna 
cucharada de leche de pecho de m u g e r ,  es remedio efpeci- 
fleo para el dolor de ojos. Ibidem.

Opthalmia.
19 4  El mas eficaz rem-dio para las opthalrñias,  y rubo­

res de los ojos, es el í lguiente : Tom ad vna dragtna de vitrio­
lo R o m a n o ,  y haciéndola polvo , ajuntadle media d r ag m a  
de cardenillo , reducido también á polvo fu bt i l , y con vn 
quarti llo de agua de llantén, lo pondréis todo á cocer en vna 
cazuela vidtiada a fuego moderado^ y con vna cuchara fe irá 
meneando todo mientras hierva , y hervirá folo por efpaeio 
de medio quarto de hora;y  en haviendo dado vn leve hervor 
quirad la cazuela del fuego., continuando el menearlo con la 
cuchara hafta que fe enfrie,  y entonces fe guarde la tal agua  
con los mifmos polvos;  y de eíla agua echareis en los ojos 
tres gotas cada dia , con tal advertencia , que no durmáis, 
haft-i haver pafíado vna hora., y el efe&o ferá tan maravi l  o- 
fo , que os efeufara bufear otros de maravillofa virtud , para 
dolenciade los ojos. Pecul. 372.£■<?/» 2.

Otro remedio excelente ay para o ptha lm ias ., que efta 
en efte Ant id otado  num. 70. y es el primer remedio que alli 
fe apunta p ara la  eri í ipela,  que como milagrofo eftuvo mu­
chos años en fecreto,  y eí lá en e iPeculio/W. zi'&.eol, 1 .

OIDOS.

Dolor de oídos.

i q S El azeyte rofado hervido en vna corteza de g ra n a ­
da ,  con vna docena de los gufanillos llamados mile pedes , y 
en C i f te l lano ,  en efta Provincia de la Mancha , llamados 
Cochinillas , echando cinco gotas de efte azeyte en el oido, 
hace e f  d o j  que parece milagrofo;  y ay experiencia , de 
vn enfermo , que eftandoyá efperando , de vn dolor de o í­



dos j con eíle remedio , quedó repentinamente fano. Pecul. 
408 .col. 2. El azeyte  de hiemas de huevos es también muy 
piovcchoío, ibidem. Eftando ciertos de que el dolor procede 
de eaufa fría , es gran remedio la hiel de cabra hervida con 
igual cantidad de miel virgen, echando vnas gotas de ella en 
el oido, ibidem.

Secreto.

196 El corazón de vn gorrion , acabado de matar,  erta n- 
do aun caliente, certiíTimamente quita el dolor de oid'o, me­
tiéndolo dentro : de la grande virtud de eíle remedio , hafta 
aora no fe ha eferito ni fabrdo cofa a lguna,  fino el teüin o- 
nio del DoCtor jac into  Robabo, Freyre,  Teforero de la Igíe- 
fia Colegial  de Santarén. Ibidem.

Otro remedio„

2 97 L a s  hojas del beleño verdes > maxadas y hervidas 
levemente ton leche , y pueílas fobre el o íd o , quita quafi de 
rtpemte el dolor. Ibidem.

O B S T R U C C I O N E ^ .

Se ere tal

* 198  Tomad quatro onzas de polvo fubtiüíTimo de ef- 
corla de h i e r r o y  ocho onzas de harina de mijo grueíTo, ( al 
que en Cartilla llamamos panizo) mezclad eftas dos cofa;; 
muy bien, y de eíle polvo daréis al doliente opiiadocada dia 
en ayunas , d ragm ay  media  J mezclado con vna hyema de 
huevo mal afado, ó en caldo de garbanzos pardos, ó de gall i­
na , haziendo vna hora , ó media de e je rc ic io  : es remedio 
(dize Curbo ) deque tengo vifto efedos quaíi milagrofos., aííi 
en curar opilaciones-, como en provocar los menftruos de las 
mugeres, continuandore treinta dias fucccffivos,  con ral 
condición, que el cuerpo eftéya bien evacuado;, efte remedio 
nunca falta. Pecul. 463 .  col. 1 .

Pil-
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pildoras efpecificas.

199  R  De efcoria de hierro bien preparada diez y feis 
onz s ,  de cortezas de raíz de mbia  tintorum , cogida en 
M a y o !  f e i s  onzas,  d e  azafrán efeogido quatro onzas de fx- 
miwiite de peíegil  f e i s o n z a s , todo íeharápolvo fubril , y fe 
mixrará  con libra y media de trementina puefta en punto, y 
feis cucharadas de miel,  y fe haga mafa para formar pildoras, 
que fe tomarán treinta y c inco,ó  quarenta diaj  en ayunas,en 
cantidad de quatro efcrupulos, haziendo vna hora de exerci- 
ció- fon admirables para defopilar, y mover los me fes. Ib ídem.

200 Beber agua levemente cocida con vnas hojas de agri­
monia,  de fuerte que el agua quede tanto, ó quanto colorada 
es provéchofií íima para las  opilaciones,  y para ¡a ictericia: 
cftos dos remedios fon tan exce lentes , que podían competí? 
fobrequal de ellos devia llevar la palma. Ibidem.

Vino defopilativo.

2 0 1  R .  D e v i n o  blanco generofo quartillo y medio j  cíe 
a z a f r á n  de hierro hecho fin fuego,  ni menftruo corrofivo, 
mas bien fubtilizado, tres onzas-de canela fimílima polvori­
z a d a  dosdragmas,  de azúcar blanco quatro onzas, todo fe me­
ra d e n t r o  de vna redoma de vidrio por veinte y quatro horas, 
y pairadas ellas fe dé cada dia dos onzas y media de efta in- 
fufion clariílima, eftardo en ayunas,  y otras tantas por la no­
che antes de c en a r ,  y fe r e p i t a  e f t e  reroediopor veinte días, 
por rebeldes que fean las obftrucciones fe verán deshechas, y 
brtxatán los mefes. Obferv.  291 .  num. s.

S cacto . y
202 Si las opilaciones, ó durezas del b izo  , 0 hígado, u 

de la madre , fu.-ren tan rebeldes , que fea neceíTario purgar 
j ú n t a m e t e  d e f o p i l a r ,  m o r c a r ,  y a t m r , no ay remedio 
da.- h»ea tolos  eflo < efefitos con tanta fu iv idad como 
pildoras Hg u ntes : Tom en de azero PreP 1 r a d °  d° "  ^  
de acivar  fucotrino , d e f e n ,  y de ruybat ,  c e -



media onza;  de goma' ammoniaco preparada once dragmas,  
de diarrhodonabad dos d rag m as ,d e  azafrán media dragma, 
de trementina lo que bañe para que Te formen pildoras,do- 
fis dragma y media , por cada v e z ; y fepan (d ice  Curbo) 
que les revelo vn feereto , no folo para todas las opilaciones, 
y durezas , mas haíla provocar los mefes;  y para que eflas 
pildoras obren m e j o r , fomentarémos primero cinco * ó feis 
dias la parte feirrofa con vna efponja mojada en agua c lara  
en que eftuvieíTe la cal virgen treinta dias de infuílon ; por­
que no es explicable la virtud que efta agua tiene para  
ablandar las durezas rebe ldes , y feirrhofas: del modo con 
que fe hace la agua de cal virgen , fe hallará en eíle Libro.  
P o l .4.37.  num . 23.

P

P E C H O .

Flem as del pecho , y  eflomago tan v ifce fa s , que no f e  pue­
den arrancar , f e  adelgazan con el remedio 

f i  guíente.
<

203 Tomad de raizes de mafluerzo , levemente maxa- 
d a s , dos o nzas , y con quatro azumbres de agua fe ponga á 
cocer en olla de barro , y colandofe , ajuntareis á ella agua  
tres onzas de buena miel virgen , y Je daréis vn leve hervor* 
y quitareis alguna e fpum a. ,y  de efla beberá el doliente:  
eon efla agua fe han curado enfermos defauciados.  Veanfe  
fus nombres en el Pecul. pag. 2S3. col, 1 .  y fe verá fer vno 
de los mayores remedios del A rte .

fechos de tnugeres inflamados , que en Caslellano llamamos 
pelo j f e  cura afsi.

204 Maxad raízes de coles v e r d e s , hierva buena , y h a ­
rina de habas,  y de eftas tres cofas haréis vna m afa ,  que 
aplicareis fobre los pechos h inchados ,  los deshace en po­
cos dias,  eon admiración de los circunílanies.  Pccul.  419." 
col. 2 . H “ PHR.E;
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P H R E N E S S I .

Celebre defenfi'VC.

Secreto.
* 205 El figuiente defenfivo ,  aplicado fobre la molle-

1  a rspada á navaja,  es el mas eficaz remedio que t im e  la Me- 
d ic ina ,  y yo tengo experimentado ( dice C urbo)  con gran­
de felicidad en el diieurfo de cincuenta y ocho años • mas es 
necef ia i io  ad vert i r ,qu e  para que efíe defenfivo haga el pro. 
vecho  que «icoftumbra , es neceíTario que el doliente cfté 
fangrado á lo menos feis veces ., antes que fe aplique en la 
cabeza el tal defenfivo ,  el qual fe hace del modo figuiente;  
En media azumbre de agua rofada , 6 de lechuga , íaeareis 
la tintura de fandalos rubros,  y amapolas,  y á efta agua def- 
pues de colada ajumareis media dragma de a ’canfor , y vn 
efcrupulo de admizcle , y en efla fe mojen paños p icados , y 
fe apliquen muchas veces en el dia. Afleguroos ( buelve á 
decir Curbo)  como Chrif t iano , y como Medico de muy lar­
ga  experiencia , que eñe es el mejor defenfivo para los fre­
néticos que tengo f a b i d o , y  d e q u e  tengo viño  maravillo" 
ios efectos. Pecul 3-00. col. 1 .

El diacodion también aprovecha mucho & los frenéti ­
cos , porque no folo ten pía mucho los vapores ca l ientes ,  y 
jnordazes , que hacen el frenesí ,  mas conciba mucho el 
íueráo , y aplaca las tofes fecas per modo de milagro.  Ibi- 
«tetra ,  icíoL  2.

P í R L E S I  A,.

Bajíos milagrofos.
206 Purgado el doliente quatro veces en dias a lterna­

dos con dos onzas de agua benedicta v igorada ,  le aprove­
charán m ucho  los baños hechos de vino , y agua , en qu« 
tengan cocido vna ¡libra de azufre 'hecho polvo, muy fubti!, 
con falvia 5 mejorana , ¡romero, calaminta , agedrea ,  yez­
g o s ,  bayas de  laurel b y iba a r té t ica5 con eftos baños cuto 
Curbo á  los que jfdmlniftro. V ca fe  Pecul,  4 9 1 .  col. 1 ,

D O :



D O L O R  P L E U R I T I C O .
¿9

A gua A nti P leuritica.

Secreto.
207  Tom en vna onza de cortezas de raizes de bardana,  

vn  puñado de ñores de amapolas , fecas, ó verdes , todo fe 
cueza en olla de barro con cinco quartillos de agua ordina­
ria , hafta que hierva media hora , cuelefe , y luego fe le 
añada de lamedor de amapolas dos onzas , del bezoardico 
eurbiano dos d rag m a s , ( en defe&o de efte fe podrá vfar el 
bezoardico abforvente de Zapata , cuya deferipcion fe h a ­
llará en la Pharmacopea de Palacios) de polvo de las mef- 
nias amapolas vna dragma , coral bien preparado dos drag- 
mas j d e  eíla agua quebrantada del f r i ó , y bien enturbiada, 
darán al doliente vn vafo de ella , de feis en feis horas,  y 
moílrará el efefto que no tiene ei Arte  remedio mas A n g u ­
lar para los dolores de cortado de qualquier calidad que 
fean. Eíla agua la tuvo Curbo en fecreto muchosaños en po­
der del Boticario de Santo Domingo de Lisboa y no la reve-' 
lo haíla que efcrivió la Polianthea ,  pag. z6%.num. 26.

En las Obfervaciones , pag. 1 64 trae Curbo efta mifma 
a g u a ; y advierte , que en las tierras donde no fe hallaíTe Cu 
bezoardico, fe pueda echar  en lugar de el., tres dragmas de 
coral preparado.

Fomentación.
208 Tomen vna onza de vn.guento p e& o ra l ,  de triaca  

magna tres d rag m as ,y  vna hyema de huevo cruda mezclefe 
bien , y fomentefe la parte doliente. Obferv.  193. num. 4.

El fecreto de los fecretos.  para dolores de collado baf- 
tardos^y  para pulmonías es el azeyte de c a la b a z a ,  cuya 
preparación fe hallará en efte L ibro .

Alm endrada antipleuritica.

209 Tomen de íkniente de lino vna onza , de fimiente 
de dormideras blancas media onza 3 maxenfe eílas dos cofas
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muy bien en vn mortefo de piedra , y entonces fe deshaga 
efta mafa en media azumbre de agua de la fu ente,  que pri­
mero aya fido cocida con dos dragmas de l imadura de cuer­
no de venado , con vna onza de corteza de la raíz de barda­
na., y entonces ajunten a erta almendrada dos on^asde lame­
dor de amapolas , dos dragmas de coral bien preparado , y 
otras dos de limadur; s de diente de ja valí; porq no es decible 
la eílupcnda virtud de eüas almendradas, quando los dolores 
decollado  no quieren obedecer á los demás rem edios : del 
mifmo modo firve á las pu!modias,y fe dará dos vezes al dia. 
Obferv.  195.  num. 9.

Para cocer la materia , y facilitar el efputo,  esgran rems- 
dio vna camuefa afada ., rellena con vn efcrupulo de admizcle, 
y otro de polvo de f l o r  de amapolas , bebiendo encima quatro 
onzas de cocimiento de cardo fanto. Algunos vían de la c a ­
muefa afada con vna dragma de incienfo macho; mas el ad-¡ 
mizcle le haze tanta venta ja  al incienfo, como el oro ai pió- 
mo. Obferv.  1 9 4 .num . y

P U L M O N IA .

Piyfana anti-perip neumónica.

'210 Cuezanfe dos onzas de cebada apilada,  eon quatro 
azumbres de agua de Ja fuente,  harta que quede folo vna 
azu m b re ,  y colando efta agua , fe hierva en ella vn grande 
puñado de falvados de trigo labados,  y colandofe por lienzo 
bien tupido , fe haze con efta agua la almendrada ( con a l­
mendras d u lces) para ir bebiendo en el difeurfo del dia en lu­
g a r  de agua ordinaria,  y fe obfervará vn g r a n d e  alivio en los 
peripneumonicos. Pol. 276.

El antimonio diaphoretico bien preparado,dado dos ve-" 
zes en el dia en cantidad de vn efcrupulo por cada vez , en 
lamedor de amapolas, es remedio muy alababo. Ibidem,».iq.

<To



Todraga.
'211 Para mitigar los dolores de gota, no Te tiene hallado 

otro remediolocal jque mejor ios mitigue.,como esel  figuien* 
te ; En dos onzas de aceyte de hiemas de huevos caliente, 
deshagan los fefos crudos de vn puerco , y vna cucharada de 
harina de almidón de trigOj y poniendo eílas papillas, ó pu- 
ches, tibias, fobre el dolor, vereis vn grande alivio: con eñe 
remedio excelentísimo fe al iviaba pormodo de milagrocier-  
to HidalgOjque fue el mas atormentado de gota que huvo en 
Portugal.  Peeul. 3 19 .

Otro fecreto.

2 1 2  Tomad de efliercol de puerco macho en el tiempo 
del zelo, y desharéis cíle efiieicol en vn poco vino tinto , y 
con eílas papillas embarrareis las partes adonde quifieredes 
que no venga la gota ,  y de tal fuerte las fortif icará, que no 
vendrá mas humor en toda la vida á las partes que fehuvie-  
ren vntado con el tal remedio;  es infalible, pero fe advierte,  
que fi la gota fueífe de muchos años , no fe haga efte reme­
dio., porque el humor hará retroceflb., y hará daños mortales 
en partes mas nobles; mas íi fueíTe reciente,  fe hará, y no ay  
peligro de retroceflb. Peeul. 3 1 9 .

Otro.
* 2 1 3  Esfregar la parte gotofa con el z*umo de la raí* 

del gamón, alivia los dolores de la gota por modode milagro,  
deque ay experiencia,  Veafe á Diofcorides lib. 2.fo t. 1 4 9 .  del 
jifpbodelo; adonde dize , bebida vna dragona con vino , lana 
el dolor de la gota. Peeul.  320.

Otro in fa lib le.
2 14  Tomad de agua de buena fuente ¿ o llovida tres 

azumbres,  de palo de almaíl iga , llamado Lcntifeco , y en 
Portugués Aroeyra, hecho en rajas d e lg a d a s ., dos dragma?,  
cuezanfe en olJa de barro por tiempo de vna hora 3 y fe de- 
xen eftár en la olla las rajas,para que el agua fe vaya impreg­
nando de la vi itud de la almaíl iga , y de eíla agua beba el

g ° :

6 1



gotofo (fin beber otra) por tiempo de feismefes , porque pre­
serva de  Ja gota 7 conforta el e ü o m ago , ayuda mucho á Jas 
cocc iones , porque eJ dicho palo confía de macha  almaciga^ 
que tiene grande virtud para confortar el eftomigo , PecuU 
32} . co¿ .  2. Curbo la experimentó en fu propria perfona5 
ílendo de edad de veinte y dos años,  fue acometido de vnos 
dolores de gota., y por confe/o de Vn grande Medico hizo 
re m ed io ,  y nunca mas los bolvió á fenti r ,  y vivió  ochenta 
y cinco años.

De los hueíTos de las piernas, y brazos de vn perro maf- 
í in  j íe hace vn azeyte por retorta, que es el remedio mayor 
que fe ha defeubierto en el Arte  para curar la gota ; el mo­
do de hacerlo fe hallará en eíte L ibro  al num. ¡ z o .

Piedra-
2 1 3  L a  quarta parte de vna cebolla blanca picada co ­

m o  para enfalada , la echareis por la noche en ínfuíion en 
quatro onzas de vino blanco ,y  por !a mañana en ayunas be­
bed aquel vino , colado por vn lienzo , mas no exprimáis la 
cebolla ,  y experimentareis grandiffimo provecho. Pecul. 
70 6.

Otro,
2 1  6 Tom en de agua ardiente media onza , de caldo de 

garbanzos cinco onzas ,  de los polvos de los gufanillos, lla­
mados m il f ie s  j  media dragma ,  repitafe por muchos dias: 
«fie es el remedio , que ílendo teítigo Horacio Augenio., 
con que vn Venerable  Sacerdote curó  en R o m a  á vn mo­
zo , deplorado yá de los M édicos , á quien no hallaban mas 
remedio que hazer , que el peligrofo de la apercion. Veafe 
Horacio Augenio  tom. i .  Epifi. lib . epifi. 2 . fo l .  m ihi 97. 
y e a f e  el nnm, 293.  de eíte L ibro .

Otro.

2 1 7  Los dolores de riñones., y vegíga , y dé todos los 
achaques de la orina , con ningún remedio fe al iv ian tanto» 
como los vomitorios de la fal de vitriolo blanco , dado en

can:
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cantidad de medía dragma : es infalible. Pecul.  508. La  or i­
na que fe halla en los cabritos facados de las entrañas de la 
madre., o  de pocos dias nacidos , bebida 3 es remedio p re ­
sentaneo para hazer orinar , y deshazer la piedra. Se  expe­
rimentó eñe remedio en Li ;boa en vna m u g e r ., yá vngida,  
y d e p lo ra d a ,  con admiración , y crédito de el Arte .  Pe­
cul. 5 i i .

A gua litbontrtpticd.

Secreto.
2 1 8  Tomen de raíz de bardana., de detiene buey ( ¿ ’ 

que en la Mancha l lamamos Quiebra C a m a s ,  y enla tan 
C-nonis) y de fascifragia , de cada cofa media onza ; iodo ¡fe 
m u d a  le v e m e n te ,y  fe ponga á cocer en olla de barro , c o a  
fuego blando , en tres quarrillos de agua común , feafla que 
queden en dos y medio ¿ de efta agua colada fe tot^e medí®  
quartillo , á que fe le ajunte de ojos de cangrejos p re p a ra ­
dos , de ü  miente de bardana , y  de polvos de los guíaníl los,  
l lamados m il pedes , de cada cofa media dragma 8 y fe dé  
efta cantidad , y dofis de feis en feis horas, y al nsifnso tiem. 
ipoenla región del pubes ,  fe aplicará vn emplafto de cebo- 
lías hechas ruedas , á medio c o c e r ,  en vino blanco maxa- 
das j y mixturadas con igual cantidad de boñiga frefea de 
'buey,  hyemas de h u e v o s , azeyte  de a lacranes ,  y media 
onza de azafrán Advier tan  los Médicos modernos ( dicc 
Curbo ) que efte remedio que les quife revelar , en fervicio 
del bien común , es vno de los principales fecretos , de que 
vfo ha  muchos años con profpera fortuna. Obfcrv,  175.. 
tittm. 8.

P I C A D O R  A  S.

¡Pata picazones ¿ ■cvmczoxes ,y  excoriaciones 4¡el miembro v ir il, 
o de los pez,caes de Jos pechos..

2 \9  Maxad en vn mortero de piedra vn ¡poco febo de 
cabrito frefeo , lavado en quatro aguas «riadas , m ezclán­
dole diez maravedis  de tutía preparada ,  de fuerte que q u e ­
de  v-ngu cnto blandiffimo ,  y  con ¿1  fomentad todos 4o¿ ¿ ia s

la



la parte in flamada,  6 que padece la com ezón , infalible-' 
mente  Tañará. Pecul.  523 .

Picadura de agu)a , o efpina hincada.
2 2 0  Picadura de aguja , de efpina , ó laftra de palo., que 

l lega á hacer dolores tan g r a n d e s é  inchazon en la parte,  
que temamos fe corrompa el perioftio, y mate al doliente,  
eonfifte fu re m e d io , no a b r i r , y manifeftar la parte con el 
apoftemero,ni  otro inflrumento, mas en aplicarle el figuien- 
te  remedio , eon que muchos efeaparon de la m u e r t e : T o ­
mad vn quartillo de buen vino blanco,  ajuntadle quatro 
onzas de buena miel virgen , y tres hyemas de huevos fref- 
cos ,  todo lo pondréis fobre fuego muy blando , meneándo­
lo , y mixiendoio blandamente con cuchara  de palo * hafta 
que el vino fe gafte * y lo reftante quede en confidencia de 
v n g u e n to * del qual pondréis lo que fuere neceflario fobre 
la parte dañada., renovándolo muchas veces,  y me agrade­
ceréis (dice Curbo ) efte feereto. Pecul. 524-. col. i . Es expe­
riencia mil veces obfervada * que vntar la parte , que tiene 
efpina * laftra , ó aguja , con vn poco de hiel de p u e r c o , ha­
c e  Talir la efpina , o laftra infaliblemente.  Ibidem.

Phlegmones.
2 2 1  Es remedioeficacifsimo poner fobre la parte incha* 

d a ,  ó dolorofa , ortigas verdes m a x a d a s ; efpecialmente fe 
aplica efte remedio; quando el roítroeftá inchadojpor caufa 
de dolor de las muelas, ó f luxión, que á la cara ha ocurrido. 
De efte remedio ay mil exemplares praéticos ¿que ¡o ac red i­
tan por eficacifsimo. Pecul.  572 .

Pufos.
2 2 2  Pujos Te curan bien* geringando el ínteftino fe£to de 

hora  en hora ,con la leche de burra, como tengo experimen­
tado ( dize Curbo ) en el difeurfo de cincuenta y ocho años. 
L o s  que vsáren de él , confeflarán defpues que yo me aya 
muerto , el f é rv id o  que hize al bien com ú n ,, en enfeñaries 
efte remedio.  Pecul.  549. sol. 1 .
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Otro.

*  2 13  L a v a r  el orifico del intertino, todas las vezes que 
huviere pujos, con agua fria de ciíterna , es remedio tan 
eficaz , que de cincuenta y ocho años á efta parte , no falto 
nunca con fu maravillofo e fe & o ;  ad v i r t i e n d o ,  que íi el 
tiempo fuelle de In v ierno , ó muy fr ió ,  ferá mas acertado* 
que el agua fea tibia. Pecul.  024.

Taño d el roftro.

224 A l  eftiercol de palomos hecho polvo , y mixturado 
con vinagre fu er te , atribuyen muchos grande virtud para 
comer , y gaftar Jas pecas ,, y paño del roflro. También es 
Angular remedio vntar el roftro con hiel de baca , macho 
de cabrio , ó de cabra  , mixturado con vidrio molido., fubíí-j 
Infimamente polvorizado. Pecul. 586.

Otro.
225 Mafcad vn poco de t r igo ,  y luego a juntadle vn po­

co de xabon , y con efto vntarfe la parte del roftro , que efta 
empañada,  y experimentareis gran provecho. Pecul.

-Paria? fupreffas. '\

2 2 6 Porque puede fuceder,  que en el Campo , 6 A íd e a ;  
fe halla alguna parida, que no pueda echar las parias, acon~ 
fe jo que vfe del figuiente remedio , que es excelentísimo: 
Tomad de azeyte común feis o n z a s ,  mezcladle media drag-5 
ma de azafrán hecho polvo , y defele á beber ., que infalible-' 
mente echará las parias. Obferv.  2 1 1 .  num. 3.

Panarizo.
» ~ 1 7 A fare i svn  limón agr io ,  y cortándole la cucurutaj,’
o  pezonciüo , le haréis vn bugsro , capíz  de meter en él el 
&i-UQ ¿el panar izo t fufriendo todo el calor pofiible ; y en 
anto qae el limón fe fuere esfriando . tendrels prevenido
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otro afado, y quitándole también la cucututá , ó pezoncillo, 
1c haréis cueba,  y en ella metereis el dedo., y allí eflará. m e­
tido, con todo el ca lor que el doliente pueda foportar,y con­
tinuando efte remedio fíete ú ocho vezes en el mifmo dia, 
fanará : lo que puedo afirmar , y jurar ( dize Curbo ) es, que 
defpuesque foy M e d ic o , aun no falto con fu efe&o á doliente 
a lguno,  á quien lo aplique : los que lo experimentaren co^ 
noeerán el fervicio que les hize, y al bien común , y princi­
palmente á los pobres,  que no tienen poííibies para llamas 
Medico,  que los curen.

En defecto del limón , pueden fuplir los azeytes de azu<- 
í re, y de vitriolo. Peeul. 4 8 7 . y Obferv. 2 0 3 .

T digitación.

2Z8  Meter los pies e n v i n o  bien caliente , es el mas 
promproj y eficaz remedio ( dize Curbo ) que tengo alcanza­
do en cincuenta y dos años de Medico curativo , porque tie­
nen los pies tan grande correfpondencia con el corazon,y las 
demás partes del cuerpo, que haze circular la fangre , y di­
vert ir  los vapores, que afl igen el corazon. Pol. 64g.n um . 1 2.

polipo.

229  Muchos fon los remedios, que Sos D o l o r e s  eferitffen; 
y  enfeñan., para curar los pol ipos, mas fon todos in frudife- 
-ios, y  algunos llenos de peligro, y de hazerlos, degeneran en 
can cro s ; mas folo del que tengo grande cor fianza, es, con el 
que tengo curado á algunos., y e se l  que fe íigue: H a g a fe v n a  
mecha de algodón j y polvoreefe con el polvo de la hierva 
]\zms.da.fcorpioides, y  heliotropio, en la qual hierva pufo Dios 
vna  virtud admirable de comer, y gaftar la carne , y excres­
cencia de humor de las ventanas de la nariz ; eftimefe efl® 
remedio , y agradezcan á Dios el c i iar eíla hierva , para (o- 
corro de eña enfermedad. Becul.  44a.
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Quem aduras.

,  ,o  Freiréis vna mano Wena, ó vn puñado de cogollos 
tiernos de romero , en media azumbre de buen aaeyte,  y vil 
eftando roftados, lo co la re i s , y le a,untareis tanta cantidad 
de cera , quanta bafte , para que quede vnguento blando J  
eon é l ,  eftendidoen vn lienzo delgado, cubrid la parte ,  / 
os admirareis del defedo de eñe maravülofo remedio. Pecul,

I 56. Col■ 1 •
- £luñrtana.

23 1 Defpues del doliente bien purgado ,  con el vmo 
emético , ó con el agua benedida v igorada ,  le daréis a el 
cuartanario tres,  6 quatro dias tres onzas de vino blanco 
de la infuíion de las ojas de falvia , es remedio maravillo-; 
ío . Pecul. 5 jo.  col. z.

Otro.

2 ? z Tres horas antes de entrar el frió de la quartana , o  
terciana daréis al doliente tres pi’doras , hechas de vn ef-j 
crupulo de buena mirrha , hecha polvo fu b t i l , mixturando» 
son ella el polvo de quatro granos de p im ienta ,  y puede fer( 
que baile :  dar efte remedio tres ,  6 quatro veces ,advir t ie iH  
do que fe dá folamente en los dias de la aecefíion: es fecreta» 
de Fonfeca.  Ibidem. <

E í l o s  remedios tuvieron fu e í l imacion en los pairados
í ig los , en los que no tenian conocimiento del nuevo teforo 
de ia quinaquina , pues ya eon ella ha ceñado el vfo de efj- 
to s ,  y otros remedios.

R

23 3 D^r al doliente de mal de rabia el qua/o de vn peí- 
ico, deshecho en vi joasfe» es vno de los mejores lesaedios*



que tiene la Medicina pata efta dolencia.  Pecul.  343.  coi. i'.

Rugas del Re [ir o,

234. La  piedra lumbre (á la que llamamos Gebe vui.’ 
garmente ) bien molida , y batida con clara de h u e v o ,  y 
pueíla á hervir  en olla , meneándola continuamente con 
efpatula de palo , hafta que quede en eoníiñencia de vnguen-» 
to , y vntando d o s , ó tres veces el roüro de m añ an a ,  y tar­
de , no Tolo quita las rugas del roftro a mas fe advierte,  que 
lo torna mas hermofo. Pecul. 576.

S

Sarna.

23 j Tom ad vna cebolla a lbarran a ,  hecha en ruedas 
d e lg a d a s , friafe en media azumbre de buen azeyte, ,  y en 
cfíando bien frita , fe faque Ja cebolla del a z e y t e , y echad 
en el azeyte  dos onzas de polvo de azufre bien cernido,  y 
hierva vn quarto de hora , y luego que yá eílé ¿panado  de 
ía lumbre j a juntadle e! zumo de vna docena de l i mones ,  y 
dos docenas de granos de pimienta , hechoí polvo , y con lo 
que fuere neceíTsrio de cera , fe mezcle todo , y fe h a g a  vn- 
guento b lando , con que fe vntará fus noches fueeíí ftvas , y 
moítrará el efióto , que en el mundo no ay remedio igual  á 
eñe.  Pecul. 589.

Otro.

236 Sarna que duró quatro a ñ o s , defpues de tener def- 
preciados mil remedios los mas afamados del Arte  , fe curój, 
ej fregando cinco noches el cuerpo con azeyte v io lado , en 
que havian. hervido dos drsgmas de polvo fíniíTimo de v i­
drio , molido en piedra de P i n t o r , con otras dos dragmas de 
azufre , y obró maravillo efe&o. Pecul. 588. col. 1 .

<rg

Otra.



Otro,

Secrete.
2 3 7  Para farna defefperada,  no tiene la Medicina re­

medio ig u a l , defpucs del cuerpo bien purgado , como es La­
var el cuerpo con agua de cal virgen (noíotios llamamos 
cal viva ) que eílé yá afrentada de muchos di j s , de fuerte 
que la dicha agua eílé yá tan c lara ,  y limpia de cal , que 
parezca fe puede beber. Eíle remedio ha aprovechado á 
muchas perfonas,  en quienes fe havi*an ñ u ñrado las  m a y o ­
r e s ,  y mas eficaces diligencias del A r te .  Ibidem.

Otro.
238 Después del doliente purgado, y f a n g ra d o ,  le da­

ré is ,  por fe is ,  ú ocho dias en ayunas , medio quartillo de 
cocimiento de la hierva efcabiofa , y fe curará  la farna,  
por mas rebeide que fea. Ibidem.

Sabañones.

239  Es admirable remedio recibir en el íabañon ( no 
abierto) ¡os vapores,  y humo , que de si defpide la cal v i r ­
gen, quando la echan agua. Eílá experimentado , que quien 
h a ce  eíle remedio ,  no le bolverá mas en toda fu vida- Pe- 
cul. 3 0 1 .

Otro.

240 Esfregar muy bien los fabaño-nes con vn diente de 
ajo crudo maxado , aprovecha de modo, que baila haceí 
t i le  remedio tres,  ó quatro noches , quando fe vayan á 
acoílar,  para íanar de ellos. Ibidem.

Otro.

241  El remedio que I'eva la ventaja á todos , e s , esfre­
gar bien el fabañoncpí;  n ie v e :  bien sé (.lice Curbo)  que 
á la gen-te juda parecerá ridiculo eíle remedio 3 mas tengan

en
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entendido : que es c ierto,  feguro,  y calificado cotí repetí-' 
das experiencias.  Ibidem.

Para ios fabañones abiertos es fobcrano remedio el erai' 
píaüo de diapalma. Ibidem.

Sordera.
* 24.2 Eftinnfe por remedio milagrofo , efcabar vna  

cebolia blanca * y erichir aquella caeba con el prfapo , ó v i ­
ril * 6 barga jo de vn puerco,  hecho tajadicas muy menudas,  
como (I fuera vn gigote, y íi elpriapo fuere d e p u e r com u er­
to de p ico tiempo , ferá m e jo r ; y efto fe hará con la gordu­
ra que tuviefTe á si apegada , fin quitar cofa alguna de ella, 
y embuelta la cebolla en vnas eftopas; y haviendo tapado la 
cueba que fe hizo,  con la cucuruta que fe le quito , la pon- 
dreis á afar en el horno , ó al refcoldo : en eílando afada fe 
exprimirá , y el zumo que de si echarte , fe guardará en vn 
vidrio bien tapado , para echar  cinco , ó feis noches quatre 
gotas en el oido , y certiílimacnente fanará :  loque  me conf. 
ta ( dice C u r b o ) por v a ri i s  Obfervacaciones felizmente fu 
c e d id a s , y no apuato v a a  efpecialifsima , que refiere Curbe 
en fu Pecul .pag. \-}%.col. z. y pag. 61 9.  col. 1 ,

Otro.
24$ T o m a r  por vn embuio_, puerto en el abugero del 

oido los humos de vna p a d i l l a , hecha de dos partes de 
a z u f r e , y vna de adm izc le ,  incorporados con bla famo de 
eupiyba  , es remedio en que t ingo  grande c o n f i a n z a  ( dice 
C u r b o )  fundido en las grandes c u r a s ,  que eon él hacia 
e i ; r to  Minirtro de letasj  que lo dexó revelado por muerte 
fuya.  Pecul.  61 g.

Suprefsion de orina .

Secreto.

2 4 4  D aré is  al doliente , primero que todo , v n o , 6 dos 
vomitorios de dos efcrupulos de caparrofa blanca,  luego lo 
fangtareis de los brazos : defpues de eftas d i l igen cias , ha*;

rejí
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reis vna cebolla blanca en ruedas delgadas,  como ruedas de 
naranja , y las echareis dentro de vna palangana vidriada,  y 
las cubriréis con vna azumbre de agua llovida j  y de (pues de 
vna hora , vaciareis  el agua, y exprimiréis las dichas ruedas 
de cebolla con toda la fuerza,  y al zumo que faliere, apunta­
léis vna cucharada de miel virgen, y lo daréis a beber al do­
liente quatro dias íuceeíTiVos , por la mañana en ayunas  y 
orinará fin falta,  falvo fii h u v k í f e  decreto de Dios en contra­
rio. Pecul. 468.

Sangre extm'vafada.

*  245 Si de la herida del pecho no faliere fangre , y te- 
micredes que fe congele,  ó engrumezca,  metereis debaxo de 
la lengua dos granos de admizcle,  poique luego comenzará á 
faür: eftá experimentado, y es infalible.  Pecul. 5 14 .

Sanguijuelas.

246 Sanguijuelas pegadas en la garganta , ó en otra par­
te tan remota , que no puedan l l e g a r á  ella los remedios., 
para echarla fuera, es remedio cfieaciíllmo atar vn hueílo de 
difunto fobre el lugar en que eíiuviere la fanguijuela , de 
fuerte que el huello toque en la carne; es experiencia que fe 
ha hecho muchas vezes ,  con admiración de las perfonas in ­
crédulas,  que obftinadamente niegan las virtudes,  y quali- 
dades ocultas. Pecul. 5 s 5-

Otro.

247  El polvo dei tabsco foplado p orvn  cañuto en la 
garganta de la perfona , que tiene fanguijueia , la haze mo­
rir., y falir del cuerpo. Ibidem.

El mifmo provecho haze beber vino fuerte , en que 
mixturen alguna f a l , y fe £;.rgaricen con él. Ibidem.
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Tu-



7*
T

Tumores fr ío s ,

*  243 Para cutar los tumores de los p e ch os , y del pef- 
cuezo, narcis nueve piños de lino quadrados, tamaños como 
fuere el lugar del humor,  y los entapareis en efpumas gruef- 
fas de xabon , los Tacareis, y bolvereis á enfocar,  repitiendo 
eíla diligencia nueve vezes,  fecandclos fiempre á la  fombra,  
y cadadia  pondréis vn paño de eftos fobre la dureza ,6  tumor, 
y defpues de los nueve di is  experimentareis vn e fe& o  admi-’ 
rabie, como muchas experiencias lo tienen aíregurado.Pecul. 
13  9. col. 2 .

Otro.
249 Maxad quitro  onzas de raiz de bryonia verde , con 

otras quatro de manteca de puerco fin fal,  a juntándole me­
dia dragma de azafrán , y aplicad vna poca de eí la mafa íb- 
bre el tumorj y vereis logrado vueíiro intento. Pecul. 4 2 7 .col. 
2.

T  emblores.

25 0  Tom ad todos los dias en ayunas vna xicara de agua 
cocida con hojas de la fa lv ia ,y  echar algunas hoj-as de ella en 
el vino que fe bebe, es el mejor remedio,  que ay para los tem: 
blores. Obferv.  $6 $.

Vómitos.

1 5 1  Si el humor que fale por la boca fuerte f legmatieo ;  
los que conoceremos por fu color blanco, y nada am argo  , fe 
le dará el vitriolo blanco , que para defpegar la f l e g n a  del 
ef tomago es masproprio, que elquinti l io; y fi defpues de p u r ­
gado, perfeveraren los vortiitos de f legma,diremos todos ios 
dias en ayunas vn huevo mal afado , dentro de él echaremos 
vn eícrupulo de almaciga , y otro de incienfo,  todo polvori­
zado. Pol. 9. num. 3 5.

Los vomitos coléricos yá fe fabs fe curan con ácidos:  no 
apunto ninguno.
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i ¡ z  Quandolos dolientes vomitan lo q u e  comen , fia 
mezcla de humores por lo que conoceremos que no es 
conveniente el permitirlos fino que es forzofo el atajar­
los ; en eíle cafo beba todos los dias dos onzas de vino , con 
media dragma de quinaquina, fubtiüíTimamente polvorizada,  
y me agradecerán (dize Curbo) el fecreto, Polianth» i z. n, 4 5 .

V I E N T R E .

Dolores de v ie n t r e . '
1 53  Tomad de azeyte  de^tvj-nzSjSilla , y de manteca de 

azar,  de cada cofa dos onzas", ponga'nfe á hervi r  en vna far- 
íe i i j  y entonces haréis vna plancha de eílopa 3 de el tamaño 
del vientre,  y la enfopareis en tres, ó quatro hyemas de hue-* 
vos crudos , y echareis la ertopada ya enfopada en los acey-  
tes j y luego la polvoreareis con polvos de cabeza de manza* 
nilla, y de efpliego, y la aplicareis fobce el vientre,  faxando 
a l  doliente con vna toalla, y l a  dexarcis efiár v e in tey  quatro 
horas, y afíegüro que el dolor fé quite:1 es remedio (dice Cur-' 
bo ) de que tengo mucho vfo ,  y experiencia de cincuenta y  
ocho años áefta parte,  y en tan largo tiempo no faltó á quan-j 
tas mugeres lo tengo aplicada , ó fea para los dolores que les 
fuete dar á algunas al tiempo que han de menñfuar , q fea 
fojamente para los dolores colicos. Peeul. 409, col. 2.

U T  E R  O.

Procidencia del vterol

2 54  El humo de la camifa de culebra,  recibido poí vn 
embudo, haze que ía madre fe-Recoja á fu lugar.  Recoger  la 
madre eon vn pedazo de mortaja de qualquier difunto , es 
remedio infalible ( afll lo dize C u r b o ) porque de cincuenta, 
y ocho añosa efta parte lo mandé hazer á muchas perfo* 
nas j y ^ ninguno tornó á falir afuera.  Peeu l .4 1 2 .

l£ ~ "  El



El mifmo efc&o fucede en la procidencia de el ínteftinó íec- 
to , haciendo efta diligencia , 6 remedio. El mifmo efe&o 
hace  para la procidencia eel v t e r o , o de el f ie fa  , la agua de 
l lantén a en que ayan difuelto vn poco de gebe,  labando cor; 
ella el fiefo , ó el vtero muchos dias , porque no folo lo ie* 
coge.,  mas m it iga  la comezon de las partes pudendas. Pe-
CU l.tfQ l.

Berrugas*

255  L as  berrugas í*e caerán „ y no bolverán á nacer , íi 
les aplicaren el remedio figuiente. T om ad quatro onzas de 
gcbe  c r u d a „ y levemente  molida fe ponga á cocer en vna 
olla de barro con dos ajgmpbfcs dg agu a  llovida , hafta que 
fe gafte la mitad de eíla , y :eo$,eftafe.  laben todos los días 
las b e r r u g a s ,  y dentro de doce" dias cayráin todas. Peeul.  
ú 6 s .*

a Purgaciones d e l vterú*
! ;  c* - ,  - - i  , * 's [■ . rs  1 •'}7 r  : '

2 56 Tjamen de cCeeus matris  > preparado fin corroíi- 
vo  por.Qnanos de buen A rt í f ice , veinte-dragma? de diara 
jrhodon abad ■, ;d:e -cuerno de cíetfvo preparado,  y  de cch 
ral  bien alcoholizado;, de cada cofa feis dtagmas ., todo bien 
mezclado con lo,que baile de trementina de b e t a ,  fe ha­
ga  m a f a , y  .-fe formen p i ldoras , .para, tomar? quasenta dias, 
haciendo vna hora de e je rc ic io  moderado : con efte re ­
medio- fe han curado , no fojo; fliwcos ; ->v£erii>QSj,. fino fluí 
xos de almorranas j que havian refiftido á otros remedios 
anuy decantados,  porque adu lz ora , y fiia la  acrimonia de 
los humores pecantes.  Obferv.  4,7 a. num. 10.,

Secretor..

Tomad de raízes de pentafi ión á que los Her­
bolarios l laman torménta la ,, tres dragmas, , de raízes de 
peonía media  onza .,. de ojá£. de matr icar ia  dos dragmas,  
de cominos vn efcrupulo., todo íe cueza en olla nueva 
con feis «cuartillos de agua  de la pila ¡délos H e n e i ° s» > ’
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dcefta  sgua  darán todos los días en ayunas i  ta. muger 
due tuviere purgaciones d é l a  m a d r e ,  quatro onzas ,  y en 
breves dias verán el buen cfe&o, Polianth.  ^oo.num . 12 .

Otro remedio.
2 rg Quien bebiere d i e z ,  6 doce días feis onzas ds 

a g u a  cocida conojas de roble ,  y en ella defataíTe dos ef- 
crupulos de quaxo de liebre , vencerá  los fluxos de la madee 
mas deíefperados. Polianth.  ibid. mim. 14.  Finalmente ; el re­
medio que lleva ventaja á todos, es el polvo de la raíz de 
butua , l lamada vulgarmente Parreyra b r a v a , dando vn ef- 
crupulo de ella cada día en a y u n a s , mixturado con vna on­
za de xarave  de roías fe c as ,  ibid. nu m . 1 5 .

V iruelas.

259 Para quitar las feñales que dexan en el roftro,  és 
grande ■, y experimentado remedio vntar el roftro diez , ó  
doce dias con ios fefos de liebre mal afados. Pero el mas c e ­
lebre remedio es el f iguiente:  es fecreto ( dice Curbo  ) de 
los mas eftimados, que yo tengo entre los mios. Tom en de 
azúcar de faturno tres d ragm as , defatenfe en media azum ­
bre de agua de flor de h ab as ,  y con eíla agua fe fomente 
el roftro muchas veces en el día por tiempo de vn mes. Fo­
lian th. 639. num. 1 2 .  Veafe  e l  na. ¿ s s .  y 289. de efte L ibro.

V arias preparaciones de M ed icin as , que Curbo trae  en f u s  
Obras, para  mayor c laridad  de algunos remedios , que 

van  en/e nados en ejía Obra.

Treparaciones , <¡ue enfeña en e l Peculio.

Aceyte de hyemas de huevo.

260 Echareis* nueve hyemas de huevos fre fe os en. 
vna cazuela vidriada, y fobre fuego de carbón fe ván 
meneando con vna c u c h a r a ,  tanto tiempo , hamaque

“  K  2 * Ie?
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los huevos fe ván focando , y q u e m a n d o y  en l legando á 
efte e f tad o , ván dando de si el azeyre „ el qual luego fe irá 
faeando * porque íi no fe faca luego , fe eonfume eon el ca­
lor de !a mifma cazuela  en que fe efta haciendo, pag. 2 1 5 ;  
ctL  2.

A lm endradas para qu itar calenturas , y dormir.
2 6 1  En vn mortero de piedra , ó barro., fe echen feis cla­

ras de huevos bien frefeos,  ajuntandole tres onzas de leche 
de burra , o de c a b r a , otras tres onzas de leche 
de almendras du lces , y otra? tres de azúcar b lanco , y onza 
y media de agua rofada , fe batirá todo , y megirá por t iem­
po de vn quarto de hora , haüa que quede vna mafa fe- 
a le jante  á vnguento liquido : con efte remedio quaíl mila-i 
grofo he quitado ( dice Curbo ) muchas ca lenturas , p¡ inci- 
palmente en las criaturas,  que no fon capaces de otras medi­
c i n a s , / ^ .  220.  col. 1 .

A lm endradas antigalicas.
2 6 2  A l  que tuviefte gonoirhea ,ó  efcaldamiento gálico, 

le daréis quince almendradas hechas con agua cocida coa 
raízas de m a l v a s , y en la tal agua desharéis pepitas de cala­
baza ,  de melón , y de pepino, o de fandia,  adulzorando ca ­
da almendrada con vna onza deJamedor violado , ajuntan» 
do también á cada almendrada doce granos de me r c u r i o  
dulce precipitado : eiílas almendradas ion quaíi müagrofas 
para curar las gonorrheas,  porque no Tolo curan el produc­
to de la gonorrhea , que fon los a rdores ,  y picadas que los 
dolientes f ienten, mas también cura la caufa producente,, 
que es 3a qualidad gálica , pag. 236.

En las gonorrheas antiguas fe aplica la lacerta , viridis» 
en cantidad de tres granos hafta quatro ; y la mayor doils 
es de feis granos : el modo con que fe da es vna pildora he­
ch a  con confección de jacintos:  no quiero poner aqui fu 
preparación , porque 3a trae Palacios en fu Pharma- 
copia , y á efla medicina la llaman también e' precipitada 
verde : Curbo  la trae en el Pecul. p ag. 236.  col. 2.  y es largo 
cié referir fu preparación.

V ini
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Vino Hypocras
7 7

263 Tomad de buen vino tinto vna azumbre j mez­
cladle media azumbre de agua de la fuente , y metido to 
do en vn frafeo., le echareis dentro,  de polvos de Tanda- 
Ios rubros vna dragma ; de cortezas de cidra dos dr-sgma^ 
de fírmente de cardamomo media drag m a;  quatro granos 
de a m b a r , y vna onza de padi l las 'de  boca hechas polvo: 
pongafe todo efto en infufion por dos horas en cenizas ca ­
lientes,  y paíTado efte tiempo fe cuele todo por manga de 
Hypocrates : efte es el vino decantado , á quien l lamamos 
hypoerás , para ayudar las cocc iones ,  impedir las camara.*, 
y acedías ,  que procedieren de f laqueza ,  Pecul. pag. 245.  
col. 1 .

A gua de efpadatia artificial, fecreto  revelado de e l  
JDoclor Curbo,

264 Tomad de fal de acero verdadero dos dragmas def- 
hagafe en. dos azumbres de agua,  y de efta , cftando el do­
liente purgado, beba medio quartillo en ayunas,  y otro medio 
quartillo á la nccbe,  dos horas antes de cenar,  y en quaren- 
ta dias quedarán faros : efta agua defopila bien las venas^ 
conforta grandemente el e f t c m s g o ,  y por efta razón apro­
vecha mucho á los que vomitan todo lo que comen,y beben., 
provoca mucho la orir a ,  y por efia razón dá notable a l i ' i o  
a los hydropicos , cura las enfeimedadcs an t ’g o a S j  que fon 
rebeldes por Jas muchas obftruccioncs : en las iftericias, que 
no fon muy antiguas es vtihft nía : en laseamaras  coléricas 
«s xemedjo íin Agundo. Tetul. pag. 2 3 2 .

Manteca de plomo1

265 Tom ad de buen albayaide^, hecho en polvo muy 
fubtil , media libra : echareis efte albayalce u i  v r s  c a ­
zuela vidriada , y e. cima le echareis media azumbre de 
Vinagre blanco muy fuerte , y de quatro c.n quatro ho­
ras rebol?ed efte albayalde ccn vna cuchara  de palo,

y



y lo dexareis cílár quatro días en infufion , menandolo,  
como fe ha dicho ; y en el fin de los quatro días vacia- 
reis aquel vinagre en vna g a r r a f a , y tornareis á echar fo­
bre los dichos polvos otro tanto vinagre blanco muy fuerte, 
y torne á eftár de infufion otros quatro días ,  meneando los 
dichos polvoe, como fe ha dicho ; v partados los quatro dias., 
vaciareis  blandamente el vinagre en la garra fa  j a donde 
efta el otro vinagre ; y tornareis á hacer tercera infufion 
con otro tanto vinagre blanco,  que dure otros quatro diaSj, 
profiguiendo de el mifmo modo que en las ottas infufiones, 
y en el fin de los quatro dias vaciareis muy blandamente el 
vinagre  , ajuntandolo con lo que efta en la garrafa , y enton­
ces echareis todo el vinagre  de las tres infufiones en vna. 
cazuela de fuego v id r ia d a , y lo pondréis á hervir  tanto  ticn3,T 
po hafta que quede folo vn quart i l lo ; quitareis entonces la 
cazuela  del fu eg o ,  y mezclareis con el tal v inagre  otro 
tanto azeyte rofado omphasino  , y con vna cuchara  de p a ­
lo fe batan eftos dos licores por tiempo de media hora , ó lo 
q u e  fuere neceffario,  para que todo fe incorpore j y fe mez­
cle muy bien , y quede vn linimento , ó vnguento  muy 
b lando,  como manteca ; y efte fe guarde en olla vidriada, 
y tendreis hecha la manteca de plomo.

En los fluxos de fangre , de qualquier parte que vaah, 
íi procedieíTen de demaílada eftuacion , y calor de el la,  
fi fomentareis ¡os riñones d o s , ó tres veces cada noche;  
ó fi fuerte de las narices , fomentareis el higa ¡o , teneis 
el mas eficaz remedio , que hafta aora fe ha d . f  ubiertott 
y tiene otras mil v i r tu d e s , que no es poífible el apuntarlas 
todas , p ag. z&y. col .  i .

C a lió  de pan  , y  pollo.

266 Llegan algunos dolientes á tal flaqueza de efto- 
mago , y falta de e 'p ir i tu s ,  que qualq úer alimento les 
embaraza mucho ; y en efte cafo es mejor confejo darles 
en tres en tres horas tres onzas d i  caldo de pollo , en- 
fopando en efte caldo la miga de vn panecil lo , y en
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¿ftando bien colado, colaf  eíle pan muy efprimido con 
el c a l d o ,  dexando fuera el pan , y eíle tal caldo , que 
lleva coníigo la í’ubílancia del pan , fe debe engrc ar al 
fuego , y ton¡ar eíle remedio , que es muy fubílancial , y 
nada pefado á la naturaleza , ¡>ag. 299. col. 1 .

Sueros purificados.

z 67 Defpues de reparado el fuero de la materia coa- 
guiada , fe echará en vna cazuela vidriada al fuego , y 
fe. le echará vna c lara  de h u e v o ,  y fe batirá todo muy 
b i e n ,  y como fe fuere quaxando aquella parte de leche, 
que la primera vez no fe quaxo , la irán fa c a n d o , harta que 
el fuero quede tan’p u r o ,  y delgado como el agua fin que 
aparezca feñal de leche ; y entonces lo quiten del fuego , y 
lo tornen á colar por lienzo muy tupido , y eíle es el fuero 
preparado con toda la perfección,, Polianth.  386.

Sa fa inas , o caldos de fa lv a d o  .

2 6 $  Tom en dos onzas de falvados de t r i g o ,  y  con 
agua de la fuente fe laben dos vcees , y  con media azum­
bre de agua llovida fe cuezan en cazuela vidriada , ó en 
olla d e  b a r r o ,  por vn quarto de hora * y arrojando los 
f a lv a d o s , fe le ajume áe f ta  agua vna cucharada de harina 
de avena , y lo cocerán todo , hafta que tome confif lencia 
de caldo de a riña , y fe adulzore con vn poco de lamedor 
de calabaza , 6 violada : advierrafe , que defpues de coci­
dos los falvados,  fe ha de colar el cocimiento ,  y fe han de 
exprimir dichos falvados con fuerza ,, y luego proíigue la 
preparación , como fe ha dicho. Filas Talvinas fe dán en 
las grandes Oquedades,  ó quando ay  calentura heftica ; y  
defpues de  haver dado eíla Talvina , Te paíTarán quatro h o ­
j a s  para que coma el enfermo : además de tener eílas Talvi­
nas la virtud de curar las calenturas rebeldes , tienen la ex­
celencia,  y primor de facil itar mucho el vientre.  ü b f e r v ,  
26.

'%Áct)te
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Secrete.

Aceyte de euphorbio real.

*  269 Por el ferviciodel  bieneomun (dizeCurbo) quieto 
enfeñar el modo eon que fe haze el azeyte de euphorbio real, 
y las virtudes que tienen , que por fer muchas parecen in­
creíbles.

Tomad vna olla nueva vidriada,  y echadle vna azumbre 
de azeyte  añejo f ponedlo a h e r v i r , y echadle dentro dos 
cebollas blancas picadas-, donde hervirán hafta que edén 
bien f r i t a s , y entonces Tacadlas del azeyte  , de calidad que 
no quede en él cofa alguna de las cebollas ; y le ajuncareis 
entonces onza y media de euphorbio molido t y dexareis 
hervir  dicho euphorbio por efpacio de vn quarto de hora i y 
en eítando cocida , fe facará todo el euphorbio , y fe echaJ  
rán en el azeyte cinco , 6 feis ramitos de ruda ve rd e ,  y coa 
ella h ierva  vn quarto de h o ra ;  y Tacada también la ruda’ 
del azeyte , fe echará en él vn efcrupulo de azafran molido,' 
y  hervirá  con él por efpacio de vn credo : quitefe la olla del 
fuego, y dexefe es fr iar , y fe colará por paño gruefío , y bien 
tupido , y fe guarde en vidrio bien tapado,y  no lleguen con, 
él á los ojos quando vntaren la c a b e z a ,  porque cegará : la 
olla , y cuchara  con que fe coció el tal azeyte ,  fe quebrará, 
luego ,  porque yá no puede feryir para otra cofa. Las  virtu- 
des que tiene el fobredicho azeyte fon las figuientes.

A provecha  eíle a z e y te , aplicado caliente,  á los efloma- 
gos f r io s , repletos, é indigeftos, que por la frialdad , é indi- 
geftiones levantan v ap o res ; y humo3 á la cabeza , de que 
proceden muchas enfermedades , como fon vé r t igo s ,  gota  
coral  , dolores de cabeza , tofes > y c a ta r r o s ; de todas cftas 
dolencias fe l ibraran los que fe aplicaren el dicho azeyte ca­
l iente al eftornago, y á la mollera ,  porque corrobora el ce ­
lebro , y haze cocer los alimentos con fu calor:  refuelve el 
principio de la obftruecion de los nervios opticos , clarifica 
la v ida .

Aplieafe feguramente i  todo dolor nacido de fr ia l ­
dad;



dad,  en lasjuntutas,  y enqualquiefaotra  parte,  como en las 
eoítillas, en los juegosde los pies, y dedos, y en la ceática f o ­
mentando con el d ichoaceyte  caliente las partes que dolie­
r e n ,  esfregando feguramentepor efpacio demedio quarto de 
hora , poniendo encima vn lienzo mojado en dicho aceyte 
por feis dias, y fin duda quedara el tal doliente fano.

Aprovecha en el mal de m a d r e , y en el dolor cólica,  
vntandocon dicho aceyte caliente todo el vientre,  esfregan- 
dolo bien de vna parte para otra ,  á modo de quien esfriega 
el vientre de las criaturas que tienen affiento , porque quita 
las ventofidades del vientre,y de las tripas, que acoítumbran 
eaufar efta enfermedad.

Aprovecha por los nervios encogidos,  ó endarecidos por 
frialdad lo que eftá dicho, continuando por veinte dias.

A l iv ia  grandemente los dolores arthret icos ,  y los dolo­
res de ingles, y á los que no pueden o r i n a r , 6 que tienen d o ­
lor en la vegiga,  fomentando con el tal aceyte la ingle aba- 
xo del ombligo,  y debaxo del miembro viri l,  y las parres ges 
nitales, poniendo encima vn paño caliente,  porque refuelve 
las ventofldades, dilata los meatos de la veg iga , echa fuera 
las arenas,  y haze orinar fin dolor.

Refuelve  toda opilacion del bazo,  vntandolo Como arr iJ  
ba queda dicho , dentro de quinze días fallará,  guardandofe 
de comer cofas grueffas.

Cura los dolores de cabeza , caufidos de humedad , y 
frialdad, vntando eon el azeyte  defde vna fien á otra.

Cura eon grandiíTima preíleza las efquinencias,aunque 
eflén en mucho peligro , vntando la garganta  blandamente 
con el tal aceyte., esfregandola por efpacio de medio quarto 
de hora,  echara fuera la materia de la ápoftema,y  fanará.

Cura  la fardera caufada de humedad , aunque fea anti-' 
gua,  con tanto que la perfona no fea forda de nacimiento.

Sirve para el dolor, y zumbido de los oídos, echando en 
el oido tres gotas de aceyte  caliente , y mojando vn poco de 
algodon, y aíTi mojado, metido en el oido , dormirá del lado 
contrario,  y en diez dias fanará.

5 ana los dolores de coñado , vntandofe eon el aeeyte
L ca3
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caliente quánto fe pueda íufrir ,es fregsndQ , y  poniendo vn 
paño mojado en el aeeyte  caliente, i ’ceu l .pag. 452. col. 2.

y  er ¿ladera )alea de carne, y  re jl dar atinjo de los muy flacos.

270 T o m ad  una gallina , y un eapon , y feis corazones 
de carnero , quitando es toda la gordura ,  y eítas carnes fe 
piquen muy menudamente,  como.fi fuera gigote ,y  fe metan 
en vna olla vidriada , la qual pondréis fobre fuego blando* 
iréis meneando , y rebolvrendo eflas carnes,  y como vayan 
dcftilando de si algún iiquor* fe quitara>y lacaráel  tal liquor* 
y Ja carne fe meterá en vna prenfa, y exprimiendofe bien* fe 
juntará la fubftancia que echare de sí con el primer liquor, y 
la mafa  fe tornará á meter en la olla, y á fuego lento ft  t o r ­
nará á ir rebol viendo ha'fta que parezca alguna fubflancia, ó 
liquor gruefío,  y efle fe tornará á facar , y fe aj'untará con el 
o tro i y fe meterá la carne déla olla otra vez  en la p r e n fa , y 
fe a juntará el liquor que la tal carne bien exprimida diere de 
si, con el otro liquor * y de eíle liquor daréis al doliente vna 
cucharada de dos en deshoras.  Pecul. $ $ ó.

Mercurio dulce precipitado.
2 7 r T om ad  de agua fuerte , y azogue , dé cada cofa 

vna onza , ó loque qu¡fieren ; mas íiempre hsn  de fer par­
tes iguales* y echadas ambas eílas cofas en '  n vidrio * y en 
tanto que fe mezclen fe \erá , que mucha parte del azogue 
fe convierte en vna fubftancia blanca * que haze el agua 
blanca como leche ,  y e n  menos de veinte y quatro horas 
fe haze todo ti azogue polvo ,  y fe í fTienta en lo hondo del 
vaío , dexando el agua c la r a ;  y en eflando er efle eftado 
efeurrireis blandamente el agua , y en e! poivo que queda­
re en el vafo feeche vn puñado de fal*y luego fobie ellatan- 
ta agua de la fuente , que correfpnrda á cada onza de azor 
g«e  vn quarti llo de agua* y fe enturbiará todorruv  bien 
para que los polvos fe adulzoren , y queden 1 mpios del agua 
fuerte,  y de la fal , y pn flad as vein te y q u a t 'o  horas fe e (cur­
ra-maníame!!  te dicha agua , y fe cchaíá  otra tanta fobre
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los dichos polvos,  y de eíle modo fe irán continuando diez, 
ó doce labaciones en c! efpaeio de doce d i a s , con tanto que 
las dos labaciones vltimas fé hagan con agua rofada en que 
tengan batida vna clara de huevo frefeo, y echada fuera eí. 
a g u a , fe enjuguen los palcos al fol, y fe guarden p ira el vio; 
fu doíis es de cinco granos haíla feis ,  ú ocho. Pecul. 530.

Triaca, de Curbo.

272 Tom ad de raíz de genciana , de bayas de laurel,  
de mirrha , y de la r-aiz de ariftoioquia redonda,  de cada 
cofa dos onzas;  hagafe todo polvo,  y fe formen paílillas con 
trementina  , y fecas á la fombra fe guarden como vn teforo. 
Dofis de medio efcrupulo harta vno. Sirve eíla triaca para 
dolores co i ieo s , p i ra  perleíla, y tortura de la boca , para los 
dolores,  é inflamaciones de eítomago, y para ayudar las c o c ­
ciones } y provoca muy bien los mefes. Pecul. 168.

Trepar ación de la fa n g re  de macho.

273 Por tiempo de vn mes han de fuílentar vn macho 
de cabrio ,  con hojas de p e r eg i l , de hinojo , y cogollos de 
f a lv i a , f i n  comer otra cofa , y acabado dicho mes,  han de 
colgar el macho de vn á rb o l , atándole los pies con la c a b e ­
za , y entonces le corten eon vna navaja los te í l iculos, y fe 
recoja la fangre que falieíFe de ellos en vna cazuela que no 
eílé vidriada , para que el barro embeba el fuero en s í , y  
humedad fuperflua , y para que de efte mo lo fe fedue mas 
apriefa , y defpues de bien feca , fe guarde en vidrio bien 
tapado, y quando la necefsidad lo pida fe hará en polvo 
fubtil , y de él darán al doliente vna dragma cada d í a ,  de- 
fatsda en quatro onzas de agua de amapolas , íi fuere para 
dolor de collado , ó pulmonía ; y fi fuere para piedra ,  en 
vino blanco: y tengan entendido, que es e.fí'cacíífímo reme-¡ 
dio,  íiendo preparado como d ig o ,  y fe continúe f í e t e ,  ú 
ocho dias fueceílivos. Pol. 277 .  num. 19 .
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Preparación del Azero fin  menfiruo conofivó.

2 7 4  El azero que fe prepara con vinagre ,  ó con azufre,ó 
io n  agua fuerce,  pierde la mitad de la virtud ; la mejor pre­
paración es la que fe haze con el roclo, y á falta de él fe pue. 
de hazer con agua de cifterna , y fe irá quitando, ó rayendo 
aquel orín que queda en la plancha,  6 lamina de el azero , y 
e ñ e  fe molerá en la piedra;  y eñe es el verdadero croeus mar- 
íis hecho fin corroíivo , porque fo’o de eñe modo que hemos 
dicho queda perfectamente abierto, y con toda fu virtud al- 
caiiea, capaz de obíorvar ,  y tomaE en si los ácidos exaltados 
que incrafan los humores, é impiden la circulación de ellos, 
y fon caufa de muchas dolencias.

Ealta dezir aora , como fe debe preparar el azero con el 
recio:  Ajuntareismedia azumbre de rocío en una garrafa bien 
tapada, y en llegando los caniculares,  tomareis dos libras de 
azero limado fabril ifl lmamente,  y echando eñe azero en vna 
p a k n g a n a  vidriada,  le mezclareis tres, ó quatro onzas de ro­
ció, migiendolo, ó meneándolo tres, ó quatro vezes cada dia, 
y poniéndolo al fol todo el tiempo de los can icu lares , echán­
dole de t resen  tres diasquatro  onzas de tocio, y meneándo­
lo varias vezes en el dia,y en el fin de los caniculares,  eñan- 
do los polvos bien fecos , los moleréis en piedra de Pintor, 
echándoles vnas gotas de rocío,y en eftandomuy molidos, los 
fecareis al fol; también fe puede preparar haziendo el azero 
planchas , ó laminas , y pueílas al fereno en el mes de Mayo, 
con el fol del dia., y el rodo que quedó en ellas por la noche,  
fe haze e lor in ,  y efte modo es mas fácil. Pecul .¿74.  eol.i.y  2,

Tildoras l ilo n ír if  ticas ...
275  Tomad de calomelanos tuiqueti  , tres vezes fubli- 

mado media dragma , de trocifeos de alhandal fubtilizadifr 
limos cinco g ran o s , todo fe mezcle con una dragma de tre­
mentina de beta , y fe formen doze pildoras;, ordenefele. al 
doliente que las tome á la madrugada , y que de quatro en 
quatro dias otras tantas,  y fe repitan veinte vezes : Eñas 
pildoras fon efíesciílimas para evacuar  las materias tartá­
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reas, y fabulofas, obran con notable fuavidad. Obferv. 79.

Fomentación anodina.
276 Tomad de hojas de beleño vn puñado, otro de flores 

de amapolas,, fecas., ó v e r d e s , otro de fimiente de lino; cue­
za fe todo en vna azumbre de ¡eche de cabras;  defpues de co­
lado., y exprimido efte cocimiento,  fe le a junte dos c u c h a ra ­
das de miel, y en él enfoparán vn pan recien facado del h or­
no , y fe aplique fobre la parte doliente : Lite remedio , aíTi 
por la virtud anodyna de la leche,  y Amiente de lino, como 
por la virtud narcótica del beleño,y hojas de amapolas, acof.  
tumbía á hazer  milagrofos efedtos. Obferv. 169.

Rejlaurati've de fu e rz a s  excelente,

277 Batanfe dos hiemasde huevos frefeos, con dosonzas 
de vino blanco generofo^ ajuntandole quatro granos de á m ­
bar polvorizado , y veinte granos de canela fin-ifíima, hecha 
polvo ; y de efta mixtura fe dén dos cucharadas de hora en 
hora en los íincopes. Obferv.  2 14 .

Cat aplafrna, anodino y  refolutivo.

278' Tome quatro onzas de leche de cabras,  frefeoj mix- 
turefe fobre fuego lento con doze onzas de boñiga de buey., 
freíca,  dos adarmes de azafrán en polvo., y quatro hiemas de 
huevos crudas., lasquales fe a jumaran quando la mafa eftu- 
viere con poco calor para que no fe quaxen, y eftendiendofe 
eftamafa fobre vn paño de lino j fe aplique fobre la parte 
ofendida. Obferv.  309.

Aceyte de hitrro.
279 Tomen de efeoria de hierro quatro o n z a s , mué- 

lanfe con agua en piedra de preparar, haíla reducirla á pol­
vo impalpable ; defpues de enjutos yá , y fecos los polvos , fe 
metan dentro de vna redoma de vidrio , echándoles enci­
ma vn quartillo de vinagre blanco muy fuerte,  y enterrada

la
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la tal redoma hafta enmedio en vna cazuela dé fuego , llena 
de arena , fe ponga por abaxo fuego de candela por feis ho­
r a s ,  y partadas ellas fe apague la can de la ,  para que la are.  
na , y ’:edomi fe es f r ien ; en eítando f r ío s , fe vacíe  el v ina­
gre en otra redoma de v id r io , con tal cautela , que no parte 
eon él cofa alguna de los p o lv o s ; y fobre los dichos polvos 
fe torne á echar otro quarti llo de v inagre  b lanco,  y en la 
mifma forma que antes fe le dé fuego de candela por feis ho. 
r a s , y otra vez fe vacie el v inagre  , ajuntandolo con el otro: 
Tomefe  todo el vin Jgre , y en vna cazuela vidriada fe pon-i 
ga  á evaporar  , hafta que quede vn licor de la confidencia  
de mie l ,  y entonces fe tomará aquella tintura de hierro, 
y fe echará  en vna redoma de boca eftrecha y encima fe 
le e c h i r á  nv-dioquarti l lo de rofoli hecho con anis, y c e r r a ­
da muy bien la boca de la re dom a,  fe enterrará  harta en- 
niedio en ar^na,  y con fuego de candela fe facará la tintura 
d : l  hierro. De erta fe e ch arán  todas las noches quatro  go. 
fas en el oído , tap mdolo muy bien con algodon, y defpues 
de cincuenta días vereis enjutas las purgaciones de los oí­
dos,  y curadas fus l l a g a s , para  lo qual es efta medicina la. 
primera del mundo. Ooferv .  377.

Baño m tico lico .
2 so Tom en dos libras de almendras d u lce s ,  tvngenfe 

muy bien , y cuezanfe en dos cantaros de agua , y echando 
eíle cocimiento en vna tinaja,  le mixturen otro? dos, 6 tres 
cantaros  de agua fria , mezclefe bien j de calidad que toda 
ella quede moderadamente ca l ie n te ,  adonde entrarán al 
doliente de dolor co ’.ico , 6 n e ph ret ico ;  porque con eítos 
baños (dice Curbo)tengo hecho curas maravil iofas,  en cafos 
que los demás remedios no havian aprovechado,Obferv . i  ig.

Quando Curbo administra baños para templar el incen­
dio de los humores v y embotar fu nitrofldad , y templar el 
hígado j dá baños de agua tibia , en que deshace vn pan de 
mafa cruda , p >rque dice , que no íé puede explicar la' gran 
frefeura , que la mafa cruda comunica  á los baños. Obferv. 
4 1 3 .  .
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"Pildoras antiverniinofas.
7 8

2S1  Tem en de meieurio precipitado dulce media 
dragma., de acíbar fuceotrino \ na dragma,  de fimicnte de 
alexandria media dragma , de poh o.de hierva buena dos 
efcrupulo's, de azafrán vn efcrupulo , de mechoaean , y 
ruybaibo de cada cofa dragma y' media; de diagridio fulphu- 
rado vn efcrupulo,  mézclalo , y hagafé  mafa , y fe divida en 
feis partes iguales, para dar en fei.s dias alternados: Esel me­
jor remedio de quantos invento el A rte .  Obferv.  99.

Cíttifiico poder ofo para catar los cancros.
2 S2 Entre los remedios que los mayores hombres del 

mundo e fe r iv k rc n  para curar los cancros vJcerados , el íi- 
guiente es de m a ) 01 fama.-Tornen de arfenicoblai co, l lama­
do rexalgar blanco, ealcinofo ,mas no refplandeciente , dos 
onzas , muelafe en piedra de Pintor con efpiritu de vino 
finiííimo., hafta que quede vna mafj. in p ipab y efta fe me­
ta en vna cazuela  vidriada, echando ere ir s  de la tal mafa., 
tanta cantidad de eípiri iu de < ino bien ratif icado , quanto 
cubra Ja t a ’ n í f á  altura de qu ítro  dedos,  y de quatro en 
quatro horas fe rebuelva eíla maía con vn cuchara de palo., 
y cada tres dias íe eche fueia el tal efpiritu de vino;  con tal 
cautela , que no fe derramen los polvos , y entonces fe eche 
fobie ellos otro ta rto  efpiritu de vino como la primera vez., 
repitiendo ti la diligencia qu inze . ó diez y feis días, y enton- 
ces ¡e enjuguen los polvos á la fembra , y fe guarden en vi- 
drio bien ieco,y  tapado; tomad entonces ¡a raíz de la felpen- 
t ina,  ( ó fermentaría ) mayor , ó en falta de ella la raiz del 
parro , cogida en el mes de J u l i o / ó  Agofto , y líaziendola en 
ruedas delgadas fe fequen á la íombra , y haziendola polvo, 
toreareis quatro onzas ;de  ollin de la chimenea , que no eílé 
pegado en pared de cal , masen piedras,  feis dragmas, todofe 
mixture,  y fe muela de fuerte , que quede vn polvo impalpa­
ble,y fe guarde  en vidriobien t?pado; advirtierdo que no fe 
Vfe de eíie remedio, fino defpues de vn año paíTado ; porque 
quanto mas añejo fuere, tanto mas vútud tiene.



El modo con que fe aplica efte remedio en los cancros ví- 
cerados, pradicaréiwos affi: Pr imeramente fe purgará  el do­
liente algunas vezes,  conforme lo permitieren las fuerzas., y 
luego tomará c i n c o , ó feis xaraves m a g i f t r a lc s , bolviendo á 
purgarfccon el epítimo, fen, &c.  defpues de eño tomará el 
doliente veinte, ó treinta f u e r o s y e n  algunos de el los fue­
ros fe echará de infufion dos dragmas de fen, y vna de epíti­
mo , y hecho eílo entrareis á vfar de los polvos que arr iba 
quedan dichos, en la manera { ¡guíente.

Tom ad vn poco de algodon, y lo mojareis con faliva es  
ayunas ,  y por encima de dicha faliva echareis vnos pocos de 
los fobredichos polvos , y aplicareis el tal remedio fobre el 
cancro,  de fuerte que lo cubra todo ( limpiándole primero la 
m a t e r ía j ) y dexar eftár el algodon quantos días la naturaleza 
quiílere, porque él por si mifmo caerá,  trayendo configo todo 
el c a n c ro ; y íi no lo traxeíTe todo, tornareis á poner fobre la 
parte que fe quedó fin falir, el mefmo remedio ;  y aunque el 
doliente lienta algunos dolores, debe fufrirlos,y folofe deben 
moderar fomentando la circunferencia con azeyte rofado, 
porque no puede el remedio arrancar el cancro fin eaufar al­
gún dolor- y fabed(dize Falopio citado por Curbo) que fe ten­
ga eíle rem edio  por vn grandií íimo fecreto ,, por él muchas 
vezes  experimentado. Pedro Borelo ,, dize milagros del mif- 
íiío remedio.  Polianth. 1 2 .  *4 '

Agüit de ca l virgen .
289 Tomen vna piedra de cal virgen , que pefe dos l i­

bras , ponganfe en infufion dentro de vn vafo alto eon doze 
azumbres de agua , de tal forma que el agua quede dos pal­
mos encima de la cal , y entonces fe menee muy bien la di­
c h a  cal por tiempo de medía hora , y fe dexe aífcntar por 
diez , ó doze dias , hada que la fobredicha cal  quede bien 
aífentada en lo hondo , y el agua eílé bien clara , y fin la 
menor feñal de c a l ; en fin de los doze dias fe f3que efta 
agua , con tal cautela que no fe enturbie. Eíla es la agua de 
cal j cuyas virtudes , y excelencias no es fácil  numerar ; es 
prodigiofa para adulzorar los fales corrofivos , y exulceran,
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t e s ,  q r t e  caufan los dolores, y llagas de la vegiga  ,  las abf- 
terge , defeca „ y confoüda ; cura cambien las llagas del pul­
món. polianth.  23 3. y 2y6. num. 7.

Ttifanas de cebada.
2g4 L a  cebada de que fe ha de hacer la ptifana debe fer 

pilada , para que dé mas v i r t u d , y fe ha de cocer en olla de 
barro , y no en cazo , ni otro vafo de mecal  ̂ y aíTi para ha- 
cerfe bien , fe deben cocer quatro onzas de cebada pilada 
en dos azumbres de agua , halla gallarle quafi toda , y en­
tonces feefeurre lo que queda en el fondo de la olía , y fe 
torna á cocer la dicha cebada con otras dos azumbres de 
agua j hafl i  quedar folo vna azumbre , y efta es la verdade­
ra agua de ptifana , debe también la ptifana atemperarfe 
con vn poco de azúcar aíTI para que no fa¡ lidie j como pa­
ra que no fe convierta en colera por a ufa del mucho az ú ­
car , lo que es dañofrTimo á los febricitantes , y á los muy 
coléricos 3 ó  encendidos de h íg a d o ; antes bien para eftos fe 
debe alterar la ptifana con vnas gotas de l imón agrio , para 
que queden con vna agradable acidez.  En el Verano fe d e ­
ben dar ferenadas,  y fi la calentura es muy ardiente fe den 
frías con nieve;  eílo fe ha de entender , en cafo que no ay*, 
ga t o s , ó dolorde coftado , obílrueíones J añina., o inf lama­
ción del hígado, 6 del vtero.

Muchas fon las virtudes de la ptifana , las principales 
fon,  que refrefean, humedecen., nutren , templan las toíes, 
abren los p oros , y hacen fudar. En las calenturas ardientes 
las daba Curbo dos veces cada noche ; es i  f a b e r , á la m e ­
dia noche , y al romper el d n  ; mas íi la calentura no es 
muy ardiente,  baila que fe dé vn ptifana cada dia t ant-es de 
falir el Sol : en las calenturas que ay camaras por irritación 
fon prodigiofas;  mas fl no fueífen coléricas,  ó coliquativas 
no fe dén , porque enflaquecen , y relaxan e! eftomago. Po­
lianth. 259.

Tolvos hydroticos.
285 Los polvos hydroticos de Curbo , fe componen del 

oro diaphoietico , y el verdadero crocus naaitis aperitivo,
M  en
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¿n cantidad de media dragma. L a  receta , y modo de ha­
cer  el oro diaphorctico , fe hallará al fin de las Obfervacio.  
nes latinas,y en efte L ibro  al num .3 17 .  y la del crocus mar-  
t i s , ya eílá efcrito en efte Tratado de Preparaciones.  Pilos 
polvos fe dan defpues del vfó del vino emerico , y cinco , 6 
feis dias del vio de la agua antihydropica de Curbo, interpo­
lados los dias de fu exhibición; eftos polvos fe dan veint-e, ó 
treinta días continuados.  Pondremos aora la defeiipciondel 
A g u a  Antihydropica.

A g u a  antihydropica .

286 Tornen de trocifeos de alhandal , fubtüiíTmamente 
polvorizados,  dos dragmas,  de polvo de agenjos vna dragma., 
todo fe mezcle con un poco de agua rofada , en que fe aya  
deshecho vn poco de alquiti ra ,y  haziendo de efía mafa vnas 
paftilias fe fequen á U fombra, y fe guarden; y quando algún 
doliéte necefí itare del agua antihydropica,, fe hará en la for­
ma figuiete :Tomen de lasfobredichas poíliüas dos diagmaSj, 
haganfe  en polvo fubtiliíTimb , y echen fe en infufion en tres 
quarti l losde vino blanco, y rebolvieridofe muy bien fe de~ 
xen aíTentar ios polvos por tiempo de veinte y quatro horas* 
ypaf fadas  ellas tomen tres onzas de eíle vino , colado por 
papel de e f l ra z a ; y bebiendofe dichas tres onzas de vino en 
ayunas ,  cinco , ó feis dias fuceflivos., ó interpolados , y lúe. 
go fe paflará al vfo de los polvos hydroticos.  Polianth.  147 ,

Cordial adm irable p ara  moderar el incendio interior de lasen-' 
trañas ¿ incrajar U  ten u id ad  de los humores , y  conf- 

tipar los poros , de cuya laxación Ju c id tn  Judo- 
res e x c ifs irvos.

2 8 7  R .  De agua de verdolagas quatro l ib r a s „ de polvo 
de alquitira ( alias traga canto) media dragma de x ’ rave 
de ar iayán  q ja t io  o n z a s , de aceyte  de vitriolo vna dVag- 
m a :  de feis en feis horas fe dé medio quaitiho 4dc efle corj 
dial.
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Otro excelente para ha&er fa lir  las viruelas,
fu fpender las camaras.

288 T om e n  de raízes de tormenrila ( l lamada vu lgaf-  
mente Cinco en rama) dos draginas;  efta fe mage,  y cueza en  
olla de barro con dos azumbres de agua de la fuente , harta 
gaítarfela mitad;  entonces le a junten vn puñado de hojas de 
efeabiofa, y otro de pimpinela, y dando vn hervor fe quite la 
olla dei fuego , y defpues de eíUr frió dicho cocimiento ,  fe 
cuele, y de ella agua darán al doliente medio quartiilo de feis 
en feis horas, a juntándole á cada vez media dragma del Be- 
zoartj'co Curbiano,(  yen  fu defefto el Bezoartico abforvenre 
de Zapata > y otra media dragma de íi míen te de nabos , eon 
medio efer upulo de trocifcos viperinos, ó con veinte gotas de 
efpiritu volátil de cuerno de ciervo:  porque folo eíle remedio 
es capaz de hazer parar las camaras , y crecer las viruelas.  
Polianth '  368. nurn. 1 0 .

Avocante de viru elas nunca eferito hafla aor/t.
289 Curbo en fu Poiianthea,  de tercera impreffion,pag.

63 8- n 10. yá citado , d ize3 en míPeeulio,  en eí Capitulo Be- 
gigas que no crecen , fe hallara vn remedio harta eñe tiempo 
no eferito que indubitablemente haze venir las viruelas,  por 
mas rebeldes, y abatidas que eílén ; el remedio es eíle : Freí- 
reisquatto,  ó feis lagartijas vivas en media azumbre de acey- 
te añejo , hafla que las lagartijas fe tuerten , y colado efte 
aceyte lo guardareis,  y con él caliente esfregareis los lu ga­
res en que eftán las viruelas deprefas, y arropareis al dolien­
te, y crecerán á ojosviflos. Pecul s i .  col. 1 .

jtg u a  de azogue para lombrices.
290 En dos azumbres de agua ordinaria fe echen dos 

onzas de azogue , y en olla de barro fe cueza , harta gaflarfe 
3a mitad ; cuelefe el agua con tal cautela, que no fe derrame 
nada del azogue : y a ertá agua defpues de col da fe le ajun- 
te vna dragma de Hmiente de a le jandr ina  , y de eíTa agua 
enturbiada , fe dé á beber vna xieara  de feis en fejs horas.,
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y el e fedo  moft rará , que es remedio prodigiofo , no folo pa.1 
ra las criaturas , mas para todas las períocas que no pueden 
¿omar remedios defagradables.  Polianth. 3 52, num. * 5-

Ayuda en caufa calida.
2 9 1  T om ad  cinco onzas de agua de llantén  ̂ y vns  ̂ de 

v i n a g r e , con tres onzas de azúcar blanco,  y le mezcle,  r í l e  
r e m e d i o  cura por modo de encanto los dolores colicos que
p oceden de calor , 0 inflamación , o dureza de los excre- 
meatos fecales. Obferv. 1 3 1 .

Antacido de Curbo contra las a n fia s , y  dolores de ejiomago.

292  Tom ad de mercurio preparado con aeeyte de 
azufre hecho por campana , vn efcrupulo ; de aljófar^ y de 
coral bien preparados,  de cada cofa vna d r a g m a ;  de cuer­
no de venado , y diente de engala , preparados fin fuego, 
de  cada cofa quatro eícrupulos ; de aeeyte de clavo de la 
In d ia  cinco gotas mézclalo.

Cocimiento litrontriptico , feereto revelado de Curbo.

293 Tom ad de raiz de bardana , de deten buey,  ( en L a ­
tín fe llama Ononis) y de faxifragia , de cada cofa media on­
za , todo fe maxe levemente , y fe ponga a cocer en olla de 
barro á fuego blando,  con tres quartillos de ¡agua común, 
hafta que quede en dos quartillos y m ed io ;  de efte coci­
miento colado , y exprimido fe le dé al doliente feis onzasj 
añadiendo á cada dofis , de ojos de cangrejos preparados, 
de fimiente de bardana,  y de polvos de los gufanillos l lam a­
dos mille pedes, de cada cofa media dragma , y repitafe efta 
bebida de feis en feis horas. Adviertan los Médicos moder­
nos ( dice Curbo) que efte remedio que les quife revelar en 
f e rv ic io  del bien común , es vno de los principales fecretos 
d e q u e  vfo ha muchos años ,  con profpera fortuna ;  pero 
como en las cofas humanas no ayga certeza infalible 5 pue­
de fer que alguna  vez falte, Obferv,  1 7 5. num. 8.
-  -  * 0  '  -  -  '  '  H i e r a



H iera de Vachio, alias Diacolocyntidos.
294 Tomen de cabezas de cantueío , de hojas de msrru- 

bios /de cam ed ryos ,  ( l lamada vulgarmente Carvall ina ) de 
a parico trocifcado, y de trocifcos de alhanda^ fubtili í íima- 
mérte  preparados , de cada cofa diez dragmas y media ; de 
opoponaco , de fagápeno , de fimiente de peregil,  de raiz de 
ariltoloquia redonda , y de pimienta blanca , de cada cofa 
cinco dragm as ; cíe canela,  de efpinacardo, de mirrha , y de 
a z a f r á n ,  de cada cofa quatro dragmas:  todo fe polvorice fub- 
ti lmente,y con lo que fuere necellario de trementina,y miel 
fe forme mafa; cofis, de cada cofa vna dragma á dragma y  
media. En eflas pildoras fe halla en fumo grado la virtud de 
limpiar,  y confortar el eftomago, de vencer los dolores de él, 
de diíTipar los flatos , de rebatir los ácidos errantes que cca- 
íionan la podraga , y dolor de collado; vence , y cura los do­
lores de cabeza , y gota c o r a l , las perlefias, y temblores de 
nervios , cura tambien'los v é r t ig o s ; en las defl ilaciones , y 
tofes ferinas es eficaciffimo rem edio ; en los lominil los,  ó 
lamparones , no tiene fegundo, y otras mil virtudes que fe 
pueden vér en Scribonio Largio  lib. de Comp. M tdjc. cap. 97. 
v e a f e á  C u r b o ,O b fe rv .pag. 40 1.  num. 1 1 .

Lamedor, que m ueve poderofifsimamente los mettftruosl

295 Tomen de canela muy fina dos dragmas, de clavo de 
la India vna dragma,de  anís dragma y media,  de cedoaria,  y 
de fimiente de viznaga , de cada cofa vna dragma ; de bayas 
de laurel.y de hojas de hierba nepeta.de cada cofa dos drag ­
mas, todo fe muela grueífamente,  y en vna redoma de vidrio 
con vn cuartillo de aguardiente finifilma fe ponga eninfufion 
por tres dias, y en el fin de ellos fe cuele,  y con azúcar fe ha-, 
ga lamedor, y fe aromatice con media dragma de admizete;  
dofis.vna onza por la mañana,por eípacio de nueve dias ;  y 
no tan folamente mueve los mefes , (ino que libra de lo a c ­
cidentes hyfiericos. Me obliga el efcrupulo ( dize C u r b o ) de 
la conciencia , á eferivir aquí efte remedio para vti lidad pu-» 
blica,Obferv.  zy^ n u m *  i ¿ .

T in :
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T in tu ra  de hypericon.

*  296 En el mes de Mayo tomen quatro onzas de flores 
de hypericon Tecas; metate efta flor dentro de vna garrafa,  
y encima de dicha flor echen vna azumbre de eípiritu de 
vino bien re&i ficado , y tapandofe muy bien la garrafa , fe 
entierte en vn rnonton de eítierco! de cavalio p ¡ra que eílan- 
do ocho dias en él, reciba el efpiritu de vino la Tubítancia , y 
tintura  del hypericon ; al fin de los ocho dias fe Taque la gar­
rafa del efliercol^y fe cuele el liquor por lienzo bien tupido, 
y con lo que fuere necef lano de a z ú c a r , fe forme lamedor, 
del- qual fe dará cada dia al maniaco , 6 al epiléptico., dos 
cucharadas en ayunas , harta que f ié r ta  mejoría;  en lugar 
del efpiritu de vino , fe puede Tacar eít j  tintura !con el agua 
de torongil; y me agradecerán efte fecreto ( dize Curbo) que 
es Angular. Polianth.  íg Z .n u m . 3 á .

Lamedor an tia lh m atico  , y de in fa lib le  v ir t u d  para aclarar la 
voz,j por mas ronca que efle.

297 El la medor que fe haze con flor de romero , cocida 
eon partes iguales de vino blanco, y mie l ,  tomando todos los 
dias dos onzas,no falo cura el aíthma de humores frios.y vif- 
cofos, mas aclara la voz por mas ronca q ie eílé. Pol. 2 2$ .n.%,

Tildoras antiafihm attcas.
298  Tom en de polvos de los guTanidos llamados Mille 

pedes , media onza,  de polvo de azafrán otra media onza,  to­
do Te incorpore con vna onza de trementina de beta j para 
hazerfe maTa de que Te formen pildoras;dofis> des eTcrupdoS 
que fe darií por quinze d iasr ó veinte Tuecefíivos: EíUs pHda- 
dorasTon maravillofas en las a f lhm as , y faltas de reTpiracionj 
procedidas de humores vifcoTos. Polianth. 254,  num . 16.

Preparación de la  [ in g re  de liebre para curar las difenterias.

%99 Tom en vna liebre viva en el mes de M a y o ,  de-
gas;
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guellefe , y reciba fe la fangre en vna cazuela nueva fin vi- 
dnac , para que en el barro fe embeba todo el fuero de la 
fangre, fequefe ai fo!, y guardefe para el vfo; y quantas v e ­
ces fuere neceífario vfar de ella , fe haga polvo fubril j y fe 
de vna dragma cada día , repitiendo quatro , o cinco dias 
el mifmo remedio,  en caldo de gallina , ó en agua cocida 
con dragma y media de alquitirira ( á quien llaman los L a ­
tinos tragacanto.) Polianth.  337.  num. 14.

■

Bebida que fa c ilita  el parto , fecreto revelado de Curbo.
30 Tornen vn efcrupulo de c^neia nmffima , y diez 

granos de azafrán , todo fe haga polvo fubtiliílimó , y fe dé 
á beber en dos onzas de vino b lanco , y otras dos de agua 
cocida con corteza de raiz de rubia t in & oru m ;  y me a g r a '  
decerán ( dice Curbo) el revelar eñe fecreto. Polianth.  504. 
num. 3*

Leche v irg in a l.
301 Tom en de heces de oiu vna onza,  d e a l b a y a l l e  

genovifeo media onza,  todo fe mezcle en polvo ftbti llií fí- 
mo , y fe eche en vna cazuela v id r ia d a ,  y encima fe le 
echará vn quartillo de vino b lanco,  y fe rebuelva muy bien 
con vna cuchara de pa lo ,  y fe dexe e/lar por efpaeio de 
veinte y quatro h o r a s , y paíladas fe cuele el vinagre con 
todo refguardo , y á dos onzas de efte vinagre fe le a jum en 
otras dos de agua de llantén y otras dos de agua rolada,  y 
fe vfe de ella. Es remedio eficacifíimo , aííi para quitar el 
color amarillo de la cutis en la ictericia , como para fecar 
la leche á las mugeres , poniéndola fobre los pedios repetid 
das veces , y para los empeynes , mixturando igual canti ­
dad de leche virginal , y de vnguento rofado' , batidos tan­
to tiempo hafta que fe incorporen muy bien, polianth. 
B65. num. 33.

Linimento adm irable , y  fecrcto revelado de Curbo , para come­
dones , y  llagas fu tid a s , y  nolime tángete.

302 Tomad de azúcar de plomo vna onza , de febo de
c « -



c a b r i t o j  y de cera blanca , de cada cofa feis dragmas;  de 
piedca calaminar preparada , y de buen erocus metalorum., 
de cada cofa vna dragma ; de mirrha j de almaciga , de in- 
cicnfo , de aeibar , de a lcanfor , y de criftal m i n e r a l , de c a ­
da cofa media dragma , tocto fe mezcle , y fe haga l inimen­
to blando , y fe guarde como vn te foro para todas ¡as lla­
gas corroí! vas , m a l ig n a s , f é t i d a s y  cancrofas,  cura  el no- 
l ime tangere ,  cura  las comezones rebeldes de las partes pu­
dendas y ablanda los tumores fc i r ro fos^y  templa el fuego 
de las quemaduras.  Elle remedio tuve treinta y ocho años 
fecreto ( dice Curbo)  aora lo revelo por férv ido  del bienco* 
3nun. Polianth.  378.

Secreto anticalculofo.
j'oü Defpues de dados los vomitorios de vitriolo R om a­

no , ó agua benedicta , fe dé al doliente de piedra vna drag< 
Ena de polvo d e a d m iz c le ,  mixturado con feis onzas de agua 
cocida con media onza de raiz de e fp a r r a g o , m a x a d a , y 
quebrantada : es fecreto revelado de Curbo. Polianth.  447. 
pum. 3 3 •

Tintura cíe las rofus Carelianas.
304 Tom en dos azumbres de agua de la fuente ,  echen.' 

fe en vn frafeo ds vidrio , y con efta agua fe mixture vna 
dragma deaceyte  ds vitr iolo ,  lo que fuere neceffario „ pa­
ra  que quede ei agua agradablemente agria , dentro de ella 
echen media onza de hojas de rofas encarnadas feeas , y en 
baño de m a n a  fe faque ia tintura ; y de efta agua datan de 
beber al doliente feis onzas en ayunas y otras feis antes de 
c e n a r ,  y el efefbo moftrara , que aíTi para los fluxos epati- 
c o s , como para las difenterias,  y d iarrheas ,  es admirable 
medicamento.  Polianth. 3 3 4 .nam . 6.

Cataplafma contra ahito.

305 M axad  quatro hojas de beleño , y mezcladles vn 
poco de levadura , y manteca f i n f a l ,  y vna cucharada de 
aceyte  > ds la candila de a b a x o ,  y con efta mafa caliente

ha-
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haréis etnpiaftro., y pondréis fobre el vientre , y f a x a re j s , y 
continuando eíle remedio tres días , fanará el doliente de 
ahito. Tengo buena experiencia de eíle remedio ( dice C u r­
bo) de cincuenta y ocho anos á eíla p irte,  porque con él vi 
re fueiur  criaturas quaíi m u e r ta s , de quien ya no avia  efpe- 
ranza de vida.  Pecul. 7. col. 1.

Agua arterial de efiupenda virtud.
306 Tomad de vitriolo blanco tres onzas,  de  piedra 

lumbre de roca onza y media , muela fe cada cofa de eftas 
de por s i , en mortero de piedra , ó de madera , con mano 
de lo mifmo; y luego que eftas cofas eftuvieren echas polvo, 
fe mezclen muy b ien ,y  metiéndolas en olla vidriada , echa-; 
rán fobre ellas treinta onzas de agua llovida , y con vna cu-' 
chara de palo fe irán rebolviendo , y meneando , fiempre 
para vn lado, por tiempo de vna hora ; mas con tal condi- 
c io j i , que el agua no eíté caliente á la lu mbre ,  fino es fria' 
como eíluvieiTe del t iempo, y palladas quatro horas , reco ­
lará por filtro , ó por papel de eftraza, y colada que eíté el 
agua,  fe guardará en garrafa de vidrio,  y fe le echará ocho 
gotas de efpiritu de vitriolo. Efta agua quafi divina , no folo 
eftanca la fangre de qualquiera parte mas cura  las heri­
das , aunque ayga v e n a ,  ó arteria cortada , aplicándole en-j 
cima vn pañito doblado, y mojado en dicha agua „ la qual 
tiene virtud de coagular la fangre y de cicatrizar la pat J  
te dentro de muy pocas horas. Pecul. 9. col. 1 .

Preparación de la  Agua ^Angélica.
307 L a  agua angélica , á la que algunas perfonas Ha-, 

man Agua de la Vida fe hace del modo figujente : Siete 
granos de guta gamba , hechos en p o lv o s , fe echen en in-’ 
fufionen media onza de agua ordinaria cocida con canela., 
rt la qual ajumen media dragma de tártaro vitriolado , y  
quatro gotas de efpiritu de v i t r io lo , y Colándolo todo por 
p^no bien tupido , ó por papel de eftraza , defuerte que‘ 
no paüe cofa alguna de los polvos con la tal agua , y efta fs 
ciara al doliente que tuviere te r c ia n a s , o quartanas , 6 quaU

N  • quieS



quiera otra enfermedad en que neceífite v o m ita r :  da-fe em 
cantidad de media onza ; y eftimefe mucho efte remedio, 
Pecul.  10.  col. x.

Agua ele Madama Fou(juete, llamada Ptifanade 
las calenturas.

308 T om ad  vna dragma de avena de la tierra,  muy bictr 
Jabada , con vna mano llena de cortezas de raizes de alamo 
blanco, todo fe ponga á cocer con feis azumbres de agua en 
olla de barro,  por tiempo de vna hora,  hirviendo moderada­
mente , y entonce* fe eche dentro media onza de criftal mi­
neral., y quatro onzas de miel ,  y todo torne á hervir por ef- 
pacio de media hora s y fe colará por vn lienzo , y de efta 
agua han de beber dos copos en ayunas,  y otros dos feis ho­
ras defpues de haver  comido- y en cafo del enfermo fer muy 
delicado, bailará que tome vn copo.,de cabida de vn qu ar t i .  
lio en ayunas,  y otro por la tarde , y de efta agua vfai á por 
efpacio de quinze dias,  advirtiendo , que no es ncceftario ef- 
tár en la c á m * $  ni fon neceífarias fangrias ; pero ferá mejor 
l impiar primero el ef lomago con algún fuave linimento: efta 
agua templa mucho las ca lenturas , y fe puede vfar de ella 
en todo el tiempo del año , aunque fea en los Caniculares;  
mas ferá neeeíTario advertir ,  que quando fe quifieíTe., no To­
lo atemperar con ella, fino también purgar , le ajumaremos 
dos cucharadas de la tintura de (en. Ella es la verdadera 

Ptifana de Madama Eouqaete,  tan alabada,  y experi­
mentada en la Corte ,  y R ey n o  de Portugal.

Pecul.  12 .  coL 2.-

p8
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SECRETOS,
Y PREPARACIONES

E S P E C  I A L £  S,

DEL DOCT. CVRBO»
PARA LOS SEÑORES C IR U JA N O S .

Aunque en el difcurfo de eíla Obra j efcrita por 
Abecedario , he tranfcripto muchos Secretos 
Chir.urg-i.cos , que revela el Do¿l. Curbo } me 
ha parecido conveniente hazer eftudio efpeciai 
en copiar otros muchos remedios tocantes k 
Cirugía, de quienes tengo noticia que han pai­
rado plaza de Arcanos > y affi empiezo por el 
verbo Llagas, y Ulceras > que es el timebmt gentes 
de los Cirujanos.

PARA L LA G A S  , o F F M A D V R A S  ZXE FVEGO  ,  0 D E  
polvora¿ o de agua hirviendo, remedio eficaz, .

309 " C & E I R E I S  vn puñado de cogollos tiernos de f» '  
J J  mero en medio azumbre de buen azeyte , y

en eflando yá bien fritos , y tortadas , colareis el tal azeyte,
N i  y,
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y  le adjuntareis tanta quantidad de cet2 j quanta baile pa¿ 
ra que fe haga vn gu en to ,  y con el eüendido fobre vn paño, 
ó  lienzo delgado ,  cubriréis la parte quemada , ó elcaldada, 
y  os admirareis ( dice C u rb o)  del ef.£to de che maravillo- 
fo remedio. Pecul.  fo l.  150.

L lagas muy rebeldes , y  antiguas.
3 1 0  Aplicareis muchas veces en el día vna efponja rao; 

jada en legia hecha de la ceniza de los palos de higueia 5 y 
íabed ( dice Curbo) que es grande remedio, porque gafta 10- 
da la podredumbre y limpia la l laga , dexandola capaz de 
obedecer á los demás remedios; pero es de advertir¿quepa» 
ra  que dicha legia haga fu efeí to, fo  debe renovar dosü ó tres 
veces , haciéndola de nuevas cenizas de palos de higuera.

L a b a r  ia.s llagas rebeldes dos veces en el dia con agua 
cocida con hierva buena , las mundifica  ̂ y l impia bien; con 
tal condicion , que defpues de labadas j fe les eche encima 
polvos de ruda.

"El Ccroto m agi/lral de Den 'luán de Caflro, m aravillo fo rcmé^ 
dio para curar todas las heridas , o lla.gas recientes,

ó v ie ja s .

' 3 1 1  Tom ad fiete onzas de buen azeyte rofado, pongafe 
a  herví?: en vna cazuela vidriada , añadid dos onzas de 
heces de oro fubtiliíTimamer.te polvorizado y _ tn a  onza 
de pol vos fubtili f f mos. de quintüio , y otra de los tefiduos 
del agua fu er te :  Eftos tres ingredientes fe d .xarán  hervir 
t n  el dicho azeyte  rofado-, meneai dolos continuada¡rente 
por vn quarto de hora , y entonces fe quite la cazuela  de! 
fuego , y fe dexe enfriar alguna cofa ; y entonces fe les aña­
dirá á los dichos ingredientes tres onzas d :  albavalde fjb- 
í i li j limamente mol ido, otras tres onza.- de trem entina de 
a b e t o ,  vna onza de cera añeja , otra onza de refina blanca 
de irkíenfo macho bien, molido , y otra? dos dragmas de 
polvos de almaciga de la India ¿ y todo fe iucoi pote muy
bien eáando aparcado del fuego > de modo que íc haga vn-

guen-
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guento , el qual fe guarde en va fo  bien ta p a d o ,  porque es 
vn te foro , y remedio que parece aver venido del Cielo pava 
los p ob res , pues con elle ccroto ,  o vj iguento fp curan en 
ocho d i a s , fin neceíEtar de otros remedios , ni de Cirujano, 
que con íus h i las ,  y hue\os gaílara feis mefws en curados.  
Pecul. fo l .  1 57.

Llagas 'v ie ja s , y cavernofas fe  mundifican > y  enjugan bien con 
los figu ien tes remedios.

3 1 2  L av a r  muchas veces las l lagas envejec idas, y ca- 
vernofas con agua cocida con raiz de cardencha ,  las cura 
infaliblemente.  Pecul. fo l .  157 .

Otro para lo mifmo.
3 13  T o m a d  media azumbre de agua de cal virgen ( ó  

cal viva ) preparada como fe dixo en el numero marginal  
23 8 .que elle aífentado de ocho d i a s : á cfta agua bien ciara,  
fin que tenga cofa alguna de cal , le adjuntareis quarenra 
granos de folimán bien molido en mortero de piedra , y en 
el mifmo mortero ir remoliendo el dicho folimán con la di­
cha  agua , y defpues que efle de color ro jo , ó enfangrenia- 
da , la guardareis en garrafa de vidrio bien tapada,  y puede 
durar muchos m e f t s ;  y quarido quiílereis vfar de la dicha 
agua , le adjuntareis igual  cantidad de efpiritu de vino. Ef- 
t imefe mucho eíla agua (dice Curbo) que es excelente pa-‘ 
ra l i m p i a r y  mundificar las IJsgas v ie ja s , y confumir la car­
ne fup£rflua,y para impedir que no fe gangrene alguna par­
te dei cuerpo.

Verdadero modo de hacer e l azeyte de oro purifsimo llamado de 
Don Miguel de Portugal.

3 14  Tomarás  medio quartiilo de agua fuerte> buena,  
y clara , que nunca aya íervido de otra cof? ( digo eíío^ por­
que las aguas verdes no fon buenas) y echarás eíla agua 
fuerte dentro de vna redoma de vidrio grucíTo; tomarás 
onza y media de íal molido ¿ fea la dicha fal bien feca en

vn
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Via ¡faj ,e p ¿ i  agua ;fue.rtt-e: .¡echada ^vie é $ fe , i& *Sál<W»ft
•X'iOy ¡bien con un .tapón«úHo ,dc t©crra, <y td$KíM:á;s.^@r^r<g$& -íig- 
’d’orai con la ía\ por tiempo de ¡tresnó quatro horas., .6 £\<®9gi 
parec ie re  náce..ffano para que la fal fe difue! va en el agua ., 

Defpues que ya la fa! efte dtfuelra en el agua fuerte,  v a ­
ciarás el agua , y  /al en otra redoma de vidrio gniefíb ; ad-1 
v ir t iendo j^ue  ia fal que quedó fio deshazerfe, no ha de paf- 
far con ella, porque no aprovecha para nada; en ,eíla fegun- 
da redoma en que eftá el agua fuerte, echarás media onza de 
pro fintíTuíio , á que llaman Oro de Pjortuguefes , hecho hojas 
menos delgadas que las que hazen para dotar , y dexarás ef- 
tár eftas hojas dentro de la redoma muy bien tapada , hafta 
que las tales ho/as fe deshagan con el agua fuerte,  y no apa­
rezca cofa alguna de oro por d e sh a z e r , mas que fe vea toda 
el agua amarilla con el oro; pero fiel agua fuerte poca „ y las 
hojas no fe acabaren de deshazer,  añadirásotrapoca  de agua 
fuerte preparada con la fal en la forma referida,  y con efío 
íe acabarán de deshazer las hojas de oro.

Efta agua amarilla , en que eftá deshecho el o r o , ia ec­
harás en vna cazuela de la India ( afsi lo dize Curbo;  pero yo 
concibo,  que eftas cazuelas de la India fon como l a s  cazuelas,  
Aque en Cartilla l lamamos de Zam oraxque fe hazendelmiímo 
barro que los cri fo les, y fufren el fuego hafta dealbarfe , p 
^onverrirfe en b r a f a , ) y la pondrás fobre lo boca de vna olla, 
J a s t ia l  eftara mis  de medía de agua., y  embarrarás con maía 
Ja cazuela al derredor de la boca de la olla ; hecha efta dil i­
gencia pondrás la olla fobre el fuego para que hierva el agua 
f|ue ay en la olla., y con el vaporque de ella fu b e , fe y á g a f -  
fando, y eonfumiendo el agu afuerte  que ay en la c a zu e la ,y  
heEvírátodo et t ieíppoque fuerene^ceílario para que e lagu a  
íjn que el oro eftá. deshecho fe confuma , y quede f°lo el ° r0 
en Jo hondo d-la. cazuela de color de fal amaril la,

Efta c a z u e la , con lo que en ella queda en to hondo ., la 
jtofidrás a! fereno tantas noches , hafta que fe torne 3 
derretir # 6 difolver cíoeq , el ,qual bolverás á cocer fegu.nd® 
Vf? ¡, j .. t?ndo í i  e s t e l a  efi ia fesea de ia olía^ del m ito ?

ftíO"
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modo que aíriba llevo diebo, hafta que ?3 tal azeyte ,  ó licor 
con el hervor de la olla fe torne , 6 buelva á feca.r , y confu- 
mir ; de modo que buelva á quedar á femejanza de vna fal 
amarilla , como quedó la primera vez. Bul vera Te a poner la 
cazuela al fereno, y v iña  la liquidación del oro, fe repetirá fu 
defeeaesó en la forma mifma q la primera vez;  y efto fe repe­
tirá por tres vezes. Paíladas eftas tres reiteraciones,  bolverás 
á poner la eazuel^ á los ferenosde la noche,hafta que fe torne 
á liquidar, y y a  entonces queda vn azeyte perfeaiíTímo, y aííi 
fe guardará en vidrio recio ,  y quedará la fal en lo hondo de 
la cazuela} y el v i d r \ e n  que fe guardaíTc el tal azeyte ,  fe ra­
pará muy bien con c a á  , y baldés, ó badana , para que no 
pierda la virtud. Efte e \ e l  afamadísimo azeyte de oro de Don 
Miguél  de Portugal j  epya verdáderiíTma ,  y perfeftiflima 
preparación quife ( dize Curbo ) hazer publico en fervieio 
del bien común;quien afilio preparare,  obfervando puntual­
mente lo que aqui le digo,Vio reparando en ei gaño,  ni en el 
trabajOjpuedealabarfe , que tiene vnode lcsmas admirables 
remedios que tiene el mundo para curar muchas enfermeds. 
des, de que pocos hafía aora tienen noticia,pues pienfah,que 
el tal azeyte  folo fi'rve paracu rar  heridas;  mas para que no fe 
hierre la manifa&ura de tan preciofo remedio por falta de al­
guna circunílancia,  quiero hazer las figuientes advertencias.

A dvertencias muy necejfarias para hazer el azeyte de oro 
con toda perfección.

3 1 5 L a  p r im e ra , que el oro debe fer puro , y libre de Ta 
mixtura de otros metales, al qual oro l lamamos Oro virg en , ü 
Oro de lórtK gutfes  , que es aquel que vfan los Doradores para 
dorar los retablos.

La fegunda, que la cazuela ha de r¿rde  la India (ya he 
dicho que eftas cazuelas de la India fon como lasZamoranas  
de barro de crifoles) porque las cazuelas que no fuc ilen aífi, 
no fon tan fe guras para efta obra.

La tercera advertencia es ,  que la tal cazuela ha de fer 
grande ,  que pueda coger á i©menos media azumbre ; y U

tila
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olla en que la cazuela fe ha deponer ,  ha de coger feis quári 
tillos de a g u a ; mas ha de quedar media de agua.

L a  q u a r t a  advertencia e s ,  que no llegue el agua de la 
olla á lo hondo , ó al fuelo de la cazuela , mas ames ha ae 
quedar el agua de la olla quatro dedos mas baxa que el íue- 
lo de la cazuela , antes que fe ponga en el fuego. ^

L a q u in ta  advertencia  e s , que no l l e g ú e la  olla a hervu 
en feco* y afli e§ neceíTario t e n e r  cuydado en ir anadiendo 
agua , en llegando k difcurrir que yk fe acaba el agua.

° L z  fexta advertencia e s , que la tercera vez que fe ponga 
la porcelana al íereno , que conforme cada noche fe vaya  
derritiendo en aee yte ,  fe vaya  cada dia guardando en vi. 
drio bien tapado , porque eñe licor es ya aeeyte punflimo, 
hafta que vendo afti guardando-todas las macanas  el aeeyte 
que fe fuere derritiendo al fereno de la noche j íe venga a 
puardar todo.

L a  feptima. advertencia e s , ;que la pluma eon que vna 
vez  fe moje en el aeeyte para c u r a r , no fe torne a mojar 
mas con ella , porque lo echará á p e r d e r y  aííi cada vez J e
vfará  de nueva pluma. _ .. ,

L a  od'ava advertencia es,  que la herida fe debe vnta 
d e r r e d o r , apartado de ella diílancia de vn dedo pulgar. , n a ­
ciendo vn rolde j ó  circulo muy delgado con el aeeyte ; y. no 
es neceíTario que bueiva á curarfe hafta pafladas 24.  no- 
ras,  ni la tai herida fe cubra eon cofa alguna ; y fi la -herida 
fueífe tan grande que neeefiite de puntoSj fe le pueden a , 
y  también fi fueren neceífarias algunas fangnas para que 
la cura fea mas fegu ra ,  fe pueden hacer.  , ,

L a  nona advertencia e s , que el tiempo en que fe deD„ 
hacer efte aeeyte , debe fer tiempo húmedo, para que ie ha­
ga  mas de prifa. - '

L a  decima advertencia  es, qué el circulo de dicho ace> 
no ha de fer muy grueíTo, ni ha de rodear del todo ala  herida.

L a  vltima advertencia es ., que en la tercera vez q’ 
fe derrite el tal aeeyte , f iempre queda en lo hondo e 
cazuela algún p ie ,  6 Ía l ,  que no fe puede a c a b a r  de derre­
tir. Efta ral  ̂ aunque tiene grands v i r t u d , fe le senara  r



cima medio quartillo de agua de la fuente , y fe meneará , 6  
ó rebolverá cinco ,-6 feis vezes cada d ia ,  haíla que la tal 
agua quede de color amarillo ; efta tal agua fe puede guar­
dar en vidrio bien rapada , y fi aun quedaíí'e algún pie en lo 
hondo fe puede echar fuera , porque yá no tiene virtud , ni 
tiene que dar de sí.

Eíta agua también cura las l l a g a s , y heridas fin riefgo 
de eriíipela, porque no tiene tanta fuerza como el aze'yte de 
oro, cura maravil lofamentelas llagas viejas,  y fordidas.

Las virtudes que tiene el dzeyte de oro,Jiendobien hecho, 
fon las (iguientes.

356 Para heridas grandes,  y pequeñas, y para llagas afií 
frefcas, como viejas, tiene admirable virtud.

Para fiftulas es el mas apropriado, feguro, é infalible re- 
medio, de quantos faben los Médicos, y Cirujanos.

Para dolor de dientes , ó muelas , que tuvieren cueva, ’ 
echándole dentro vna gota ,  ó mojando en efte azeyte vna  
mechita de algodon , metiéndolo dentro de la cueva , es 
remedio infalible ; y en el cafo que la muela , ó diente 
que doliere no tuviere cueva , fe puede hazer vn rolde al 
derredor de la oreja por la banda de afuera , porque haze 
parar el fluxo del humor , que es la caufa del dolor de dien­
tes, ó muelas.

Para el dolor de la gota es vn ico  remedio hazer vn rol­
de al derredor de la parte doliente,  porque conforta mucho 
aquella parte,  y haze parar el fluxo del humor.

Para la ciatica,y para los fab^ñones antes de rebentarfc 
es Angular remedio;  mas íi el fabañon eftuviefie abierto , fe 
puede hazer vn circulo apartado del fabañoa^, y fe rá 'vn  
fingular remedio;  y finalmente, para qualquíe'ra. mordedura 

de animal venenofo , aprovecha g r a n d e m e n t e , ^ ; .. 
vfando de él del modo d i c h o , y no 

paflara el veneno ade­
lante.

10*

O



JOS

Verdadt ra preparación del oro d i aphor etico , la  qual yo ( dize 
Curbo ) tenia prometido ha-via de enfeñar.

3 1 7  A g u a  fuerte que rio fea preparada con piedra 
lumbie  , fino con falitre , y caparrofa ( o vitriolo que dezi- 
ni o i ) dos libras  ̂ echad dicha agua en vna garrafa,  á la qual 
adjuntareis media onza de fal armoniaco bien polvorizado 
en mortero de piedra 3 ó de palo , y rapad la boca de la 
garrafa muy b ien ,  y dexadla efiár quieta por tiempo de 
veinte horas , y paíTadss ellas infundid dentio de efla agua 
tres dragmas de 010 finjíTime en hojas , y bolved otra vez á 
tapar  muy bien la dicha garrafa,  y dexadla eílár otras vein­
te horas , ó aquel tiempo que fuere bailante para que todo 
el oro fe difuelva bien , y el agua aparezca de color de el oro; 
entonces vaciad efla agua en vna palangana vidr iada. ,  y 
fobre ella iréis echando gota á gota tanta cantidad de 
azeyte  de tartaro ( hecho por de l iqu io )  quanta bañe pa­
ra que el oro fe fepare del sgua  fuerte ., y fe precipite,  6 
oefcienda para lo hondo de la palangana , y el agua que 
antes eftaba de la color del oro , quede defpojada > y defina-* 
yada del tal color. Hecha eíía operación , poned la palan­
gana en lugar feguro por efpacio de veinte y quatro ho­
ras , y paíTadas ellas arrojad toda la agua fuerte en la 
que fe difolvio el oro ; y los polvos del oro los ¡abareis doce 
vezes  j o mas,  hafta que los dichos polvos eflén perfec­
tamente  libres de la acrimonia del agua fuerte repi­
tiendo eftas labaciones de tres en tres dias , hafia que 
el oro en efte tiempo efié a b ie r to ,  efpiritualizado , y li­
gero ; y quando el agua en la dezima labacion no ten­
ga  ningún veftigio de la acrimonia  , ni la lengua lo per­
ciba , vaciadla toda fuera por inclinación , y los polvos 
del oro fecadlos á la fcmbra , y no al fol j ni al fuego, 
porque les perjudica ; finalmente , ajunted á eíle polvo 
del 010 ; media p a ’ te de flor de azufre , y echadlo to­
do en vna piedra de preparar , y fe molerá todo de el 
mifiiio modo que los Boticarios preparan los aljofates,
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y  corales. Hecho erto , echad los tales polvos en vn crifol, 
que nunca ayga férvido para otro e f e & o , y los pondréis Co­
bre fuego de carbón, la primera media h o r a  moderado,y por 
las dos horas ílguientes fortifíimo, para que de eíla fuerte el 
azufre que eítá mixturado con el o ro ,  no folamente no fe 
exale, y Duele, mas también para que fe fubtiiice con el ca~ 
lor fuerte de el fuego , y quede mas penetrante,  y aífi fe vie 
de él. Pecul. 690.

p e  las virtudes del oro d ia fo ré t ic o  para curar muchas enfer­
medades, verets los Autores fig u ien tes.

31 8 Cumple Curbo lo que promete en eíis parrafo , t r a ­
yendo á la letra las autoridades de los graves Autores , que 
han vfado de eíla medicina J los quales vfaron de ella como 
de vna fagrada ancora para las enfermedades mas rebeldes, 
y como de viti no foeorro en las aflicciones de  vn moribun­
do deplorado;y concluyen los Autores devotos de eíla medi­
cina,  diziendo, que al que fe la dieron} fa na ron. con aquel las 
exageraciones,  que fin exceder los limites de la prudencia  
humana, abren puerta a la humana fé p ira  concebirla gran- 
diííima en dicha medicina. Los Autores que cita , y copia 
Garbo fus Autoridades,  fon el Theatro  Chym ico  , tom. 1. 
fo l. 652- Zuvelphero 3 en la Pharmacopea í íegia leí metal  
de Oto.  Zacuto , lib. 2. de Praxi  medica admiranda , fo l .
4 j . Cro' io 3 en la Bafi l ica Chym ica  >fol. 175 .  Antonio Mi* 
zaldo , Aphor.  92. de fu primera parte. SchenKio  , lib. 6. 
Obferv.  Medie.  Poterio , en vna infinidad deObiérvadones. ,  
que fe hallarán en fus Centurias ; y omitiendo ( por evitar 
confufion ) tas citas , diré á lo que fe eftienden las virtudes 
de elle preeiofo arcano : y aífi dize Poterio , que.entre los 
roborantes , aíTi del ce lebro ,  como d e e le í lo m a g o  , y de 
las partes n e rv io ía s , tiene ella medicina el primer lugar.  
Una muger , que ardía de vna grande calentura , comba- 
leció milagrofamente tomando quatro granos de el oro 
diaphoretico. En la i&ericia flava contumaz , es cficáz 
re m ed io , y quita también la calentura , fi l_a ay. A  vn

O l pa- .

107



peraly tico del brazo izquierdo , y de la lengua fe le dieron
feis granos del oro diaphoretico , eon media onza de agua 
theriacal , y de allí á poeo habló.  De vn viejo hydropico re- 
fiere Poterio , que efiando caíi muerto le dio el oro dia- 
phoretico en vna cucharada de vino , defentumeciófele el 
cuerpo^ levantófe,  y fe pafieópor la Ciudad, eonfeíTando to­
dos , que avia refucítado defde la muerte á la vida.  Por las 
Hiftorias de los citados Autores , confia , aprovechar á la* 
mas de las enfermedades, que el A rte  reputa por las mas di- 
ficultofas de curar ,  y que fu dofises de tres granos hañafeis,  
en vehiculo apropriado. Pecul. 693.

Modo con que f e  prepara e l caufiico para hazer las candelillas  
que gafian las carnojidadcs,

3 1 9  T om ad de eardenillo,de eaparrofa,y de piedra lum­
bre,  de cada cofa de efias dos onzas, todo junto fe muela con 
vinagre  forti íf imoen vna piedra de preparar.  En efiando to­
do muy molido fe pondrá efta mafa al Sol de la Canícula* 
haíla  que fe feque muy bien, todo fe buelva á moler perfee- 
tiííimamente,, y fe pondrá á fecar del modo dicho ; y efiando 
todo bien feco tercera vez fe m ole rá , mas fin echar el v i n a ­
gre  , y guardenfe eftos polvos en caxa bien cerrada ,, porque 
y á  perdieron la acrimonia ofenfiva.

Defpues de preparados aíTi eflos polvos , poned a 
herv ir  en el fuego vna cazuela vidriada con quatro on­
zas  de azeyte rofado , eon des onzas de polvo fubtiliíli- 
mo de heces de oro , hafla que llegue á tomar forma 
de em p la f i r o j  y entonces fe quite la cazuela del fuego, 
y  le iréis mezclando dos onzas de los fobredichos polvos, 
meneándolo muy bien todo con vna cuchara  de palo, 
;hafla que quede vna mafa no muy dura , mas en tal 
confidencia ,  que pueda pegarfe en la candela de cera; 
haré is entonces veinte candelil las de cera blanca , corn- 
pueílas con alguna parte de refina , y de trementina , de 
la longitud de vn grande palmo, y tan recia , q.ue fea 
capaz de entrar por el caño : y a vna candela de eftas

~  ad3 '
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adjuntareis vn pedacito del emplaftro fobredicho,  y mete* 
reis la tal candela en la via ,  dexandola eílár t r e s , ó quatro 
horas cada dia , y renovándola cada feis d i a s , hafta que la 
carnoíldad fe confuma, y gallada que efté, geringareis el ca ­
ño feis, o  fíe re dias, tres vezes en el dia , con e l í igu iente  c c h  
cimiento,  para abfterger, y l impiar el caño.

De cebada buena,  con fu calcara ,  dos puñados,  de raiz 
de ariíloloquia. redonda onza y media,  de hojas de llantén 
vna mano llena , todo fe cueza en olla de barro , con vna 
azumbre de agua común, haíla g a ft a r fe la mitad,  y entonces 
fe cuele dicho cocimiento,  y fe le adjunte onza y media de 
miel roCádo colado. Efte es vn grande remedio conque fe cu­
ran las carnofidades, y lo quife enfeñar aqui ( dize Curbo) en 
ferv iciodel  bien común. Pecul. 1 38 .  col. 2.

Medo de hazer el azeyte de los huejfis de p en o  m ajlin  
para, dolores de la gota.

'320 Tom ad los huefTos de las piernas , y brazos de vn 
perro maftin , y haziendolos pedazos los rnetereis en el fue-i 
go para que fe hagan brafa viva ; y en eftando a í l i , los echa­
reis dentro de vna olla v idr iada , de boca eftrecha , que efte 
llena de a z e y tc -, el mas añejo , y puro que hallarfe pueda ; y  
en ranto que echareis dentro del azey te los huefios, cubriréis 
muy de prefto la olla con vna cobertera bien ajuftada , para 
que no falga ningún vapor,  y dexareis eftár los hueíTos en la 
olla veinte y quatro horas,  para que reciban en sí todo el 
azeyte que pudieren ; y paíTado dicho tiempo , facareis los 
hueftos del azeyte, y los maxareis muy bien, y los metereis 
en vna retorta de vidrio,  y los deftilareis, y el azeyte que fa- 
liere guardareis en vidrio bien t?pado, para fomentar con él 
los lugares dolorofos de la gota. Efte azeyte es muy alabado 

de Eronimo de Gratan de Platero, de Efquenquio, de 
Galeno, y de Hieremias Saceto. Pecul.

326 . col. z.
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ADVERTENCIAS.
£ u e  tengo que hazer , fobre los fic rtto s  } o remedios que 

quedan feñalados en J u  proprio lugar con efia n o ta , *

Sobre eñe remedio , ó feereto / tengo que advertir al 
Cirujano , ( que en aufencia de Medico querrá practicar 
efte , y otros remedios) que íl el emfermo fuelle pietorico, 
no paffe á fu ex' .cucion, fin que primero deponga !a llenura 
de vafoSj á proporcion de ella., y de las fuerzas.

* 6 .

De eíle feereto tengo experiencia en qusntos lo he 
executado ,, y primero en mi 5 pues hallándome oprefo de 
vna angina , fin poder deglutir , ni aun la faliba : yo que 
acoftumbro fudar mucho loi, pies , fin mas fangria , ni otro 
remedio evacuatorio» me ceñi á la garganta por golilla el 
efearpin , al que primero humedecí con vn poco de ef- 
pirítu de v ino ;  al d u  figuiente amanee! cap.iz de poder 
comer, lo que en veinte y quatro horas no me havia fido pof- 
fible. Con los demás he vifto lo mifmo., y pri ft ¡cadolo 
en la mifma forma de rociarlo con agna ardiente r 6 
efpiritu de vino. Me perfilado , á que efte remedio obra 
eficazmente por el benefi ; io de vna gran copia de fales 
ammomacaies , que difuelven aquella l impha viciofa ef- 
tagnada en las glandulas de el eííophago.

En quantos lo he experimentado , aplicando el tal 
azeyte fiempre ha  fido con felicidad de curar muy en 
breve,, defpues de burlados otros remedios.

G  on



* i í :
i  1 1

Con eñe remedio he curado yo efchírros del bazo , por 
lo que encomiendo fu vfo á. Médicos,  y Cirujanos.

*  13-
He hallado en !a prattica mas al ivio en los enfermos 

con el vfo de eñe coc im iento , que con quantos piñraqucs de 
lamedores nos hazen merced los antiguos.

*  2 0 .
Acerca de efte remedio , folo tengo que dezir 'o mifmo 

que acabo de notar del otro del num. 13-  aunque no con 
aquella ponderación de Curbo.

*  26 .

F.fte remedióle he hallado eíkaciíTimo las vezes que he  
vfado de el.

* 27.

Una vez fola vsé de efte remedio , pero ocafiona tanto 
ardor , é incendio en Jas n a r ices , ccmo fi fe tomara p im ien­
ta negra , y no hallé otra cefa , por lo que no ia bolví á ad- 
«ainiñrar á otro. Es verdad, que no eftoy fa tisf.cho de el todo, 
en fi la genuina laureola la darían., 6 no - porque era de vn 
Herbolario paífagerOj y tenia poco que perder.

* 2 9.

Efte remedio le tengo experimentado en muchos enfer-; 
mos; es cierto que para con algunos ha fido la Clava de Her­
cules, en la promptnud , y eficacia de (Tu tfe fto  ; admirando 
tanta generofidad en vn remedio tan baxo; y en otros ha ft- 
do lo mifir,o , que fi no fe huviera tal cofa ap l icad o : propria 
condicion de todas las cofas de efta vida , que ninguna es 
confiante.

He
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X.

He hallado fer a (Ti, como el Autor lo dice. De eñe xabon 
blando no ay fabrica en todas Provincias,  yo folo lo he vifto 
en la M ancha.

He hallado con eñe remedio grande alivio en los en-: 
fermos ; pero fucede con él lo mifmo que con los caldos 
vidofanos , que al cabo fe mueren íi no fe dan con tiempo" 
Infamanfe los remedios muchas vezes ) no por mal aplica­
dos,  ni por fer eilos debiJes , fino es porque en femejantes 
enfermedades no imploran los enfermos el auxilio Medico, 
hafta que ya poñrados av i fan que  los curen quandoyá no tie- 
nen remedio.

Como tenemos la quina tan a m an o ,  nunca me he va-. 
lido de efte febrífugo. Quedefe la verdad, y crédito en fu lu-;

S a r -
* 5 3 .

Sobre eñe numero he formado nota , paradeshazer  la 
duda que fobre él, y otros,en donde fe ordena la mafa lebeda 
pueda ocurrir. En el eñrecho recinto de vna Provincia ve­
nios, que en vn L u g a r  vfan de vnasvozes fignificativas,  que 
en otro fon in inteligibles , como pudiera probar con mil 
frafes,  y locucionee vulgares.  Viniendo, pues,  al cafo , digo, 
que mafa lebeda, es lo mifmo que en la C iudad de Avi la  lla­
man mafa leuda-, y mafa leuda ( que nunca f e h a o id o e n  Caf- 
tilla la Nueva ) es aquellamafa que yá bien fermentada,  efta 
en aquel punto que las mugeresfaben que ha de tener, para 
el pan á cozerlo en el horno: y de eñe modo fe vfará fiempre 
que en efte libro fe vea mandada adminiñrar la tal mafa.

Quien



n j

Ooí¿n viefle efte remedio efcrito,  juzgará qué esfuperf- 
ticioío , y que para el doliente mas ha de fervir de horror,  
que de alivio. Yo  traia conmigo vnos quantos dientes, y da­
ba a los dolientes que fe esfregaffen con é l , y me lo guar-j 
dallen, y t o d o s  quedaban agradecidos.

X,o tengo experimentado en las eriíipelas , y  optalmias 
por vn remedio muy e fp e e i a l ; confieífo , que en ambas en.; 
fermedades fiempre que lo he vfado » les ha ido muy bien a 
mis enfermos.

L o  tengo experimentado con la felicidad que promete 
el Auto í .

*  87.

A  quantoshe adixuníílrado efte remedio,les ha ido bisn¿

Efte remedio es tan cierto , como el Autor  publica , de 
que puedo deponer de muchos en ferm os , que con él prompd 
tamente han fañado.

Con el vfo de efte remedio, puedo d i r  tres vivos ícftí-* 
gos, que eftando ciegos, fe reftituyeron k fu antiguo eftad^1 
y perfección de vifta.

* loo.

Lo tengo practicado con felicidad.

* 1 0 4 :

£
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*  loó '.

De quantos remedios he vfado en la pra&íca , con nín- 
guno rae ha ido tan bien como con eíle.

1 1 2 .  y * 1 1 3 .

Ten go  experiencia,  que es el contenido de eílosdos nú­
meros tan cierto , que defde que l lego á mi noticia eíle re ­
medio ,  he curado á tres hydropicos, quaíi anafarchicos -r y 
podía citar á vna de los primeros Médicos de efta Corte , en 
teíl imomo de efta verdad, y eficacia de elle remedio.

* 1 1 6 .

He hallado en eñe Balfamo vnos e.fe&os como fi 
fieran de Balfamo C á th o l ic o ,  vfefe de él con confiansa.

*  1 1  g.

Es el mejor remedio para llagas » y heridas frefeas., 
que he vjfto v far  defde que exerzo la Medicina. Si huviera 
de referir por menor las hifterias de las euracienes que yo 
he hs;cho con eftos polvos,  era cofa larga ; folo por experi­
mentar  , traia yo los tales polvos conmigo , y á qualquiera 
©callón en que me hallaba , con fonrojo de los Cirujanos,  
fucedia  que á las ve inte  y quatro horas vna herida muy 
grande , fe hallaba ya c icatr izada,  y Tana , eon admiración 
sala de v e r ,  que en vna cofa tan v i l ,  haya D|os depofitade 
santas Yirtudes.

Conteflo en loque dize Curbo; auuque yo nunca me he 
atrevido á dár tanta cantidad de laudano opiato: grano y 

medio ha fid° >'pero he experimentado prodigi©f°s
fuceffos. ' ~ .............. ... _ 1

<: Man;



n *

*  1 2 4 :

Nanea  he puefto en pra&ica efte x arav e  , porque uerct- 
pre fe me ha hecho muy fofpechofo por el admizcle : cada  
vno puede tomarle la medida quequiílere*

*  13  3*

Efta receta la faeó Curbo de las Obfeívaeiones de Ri-  
berio; yo la he dado a dos, 6  t r e s ,  y no vi futrir efedo fenfi-j 
ble alguno.

*  1 5 6 .

Contefto con Curbo en efte numeto , pues ya lo tengo  
reflexionado,, y ponderado en otro.

í  1 59 '

Contefto con Curbo en efte numero ; ya  en  otro h e  
ponderado fu eficacia.

*  170 ;

Algunas vezes he pra&icado efte remedio , pefo no he  
hallado en él motivo alguno para tanta  ponderación de ha-j 
ver  eftado muchos años en fecreto.

* 1 8 ^.

El remedio de las hojas de borraja lo tengo experimeri;  
tado, con felicidad de quantoslo han vffdo.

*  198-

Lo tengo experimentado con felicifsimos fuesffos* _
| f t Éj
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* 205*

Eíle feereto no lo he pueílo en pra&ica hafla aora; pero 
íi fueíTe m uger ,  tiene contra si el reparo del admizcle , y no 
seque me diga de la precifion de las feis fangrias,  pues, ya fe 
mira eíTo con mas cuydado.

*  2 1

Yo he leido h Diofcorides fobre eñe punto , y no he ha^ 
Hado lo que dize Curbo; es verdad, que ay tanta diverfídad 
de impresiones,  que no culpo la fidelidad en el citar, fino es 
en lo diminuto que fe halla Diofcoiides,  y L agu n a  por la in­
juria de los tiempos.

* 2 2 3 .

Con grande alivio de los enfermos,  he hallado fer V€sr» 
dad el contenido de eí le numero.

*  ZOfZ.

En los viejos no ay  que intentarlo., porque es expone? la 
Medicina á vna nueva deshonra ; yo lo he vfado con fe lie i? 
dad, pero ha fido fiempre con efta referva., y cautela.

*  245:

Y o  no he vfado eñe remedio,  pefo muchos años antes 
que Curbo im primid le  fus obras j le 01 dezir á vn Cirujano 
muy pradico,  que él havia vfado eíle remedio en las heridas 
de pecho, con admiración de los circundantes*

*  248*

L o  he vfado con feliz fueeflb en la pra&iea,, y Ce Je deb®
jláí  crédito á lo que de él dize Cuibo-,

......... ' ~ -------- —  JEftí
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Eíte remedio caufa mas horror ,  que devoción ci leerlo,
v el executar lo ;  mas parece hechizeria , que cofa natural . 
£ a  prudencia, y cautela del Medico para que efte remedio fe 
haga con las mugeres que padecen eíte vergonzofo acciden­
te^ fin que entiendan lo que es , es el Buz que todo lo halla. 
iYo ío he experimentado eon tanta felicidad , que fi ¡os en­
fermos fupieran el remedio,  ai íuera el perfuadiife a que e .a  
encanto , y brugeria. En la procidencia del ano ,  he hallado 
la miima certidumbre.

* 269.

N o  convengo con Curbo en el modo de hazer efte acey­
te,  pues de el modc que él lo ordena fa ldravn azeyte empy- 
reum atieo ;  eehefeie medio quartülo de vir o, y faldra exce­
lente. \  o lo he hecho afii , obfervando la regla figuiente : En 
snedio quartillo de vino pufe el emphorbio por efpacio _de 
veinte y quatio heras, hai'ta que él le m ol i f icó ,y  luego aña.  
di feis clavos de efpeeia de la In dia ,  y otros feis de pimienta 
negra,  con lo demas conten ido en la receta , y mezclado to­
do hirvió á fuego manfo, hafta la torrefacción mediocre de! 
euphorbio , y falió vn clariílimo azeyte* Puedo aíTcgurar, 
que ío he  hallado mas eficaz que todos los galbaneros que 
andan por a i ,  fin que fea vifto defpreciar tan celebres def- 
cripciones.

* 296.

Tengo experimentada efta tintura en la epüepfia con 
felicidad , y con el motivo de la t in tu ra ,  abro la puerta 
para dezir vno de los buenos fecretos que trae Curbo 
para la epilepfia , aunque él no lo trae por tal ; pero )o  
lo he hallado con la experiencia por digno de retener­
lo en la memoria ; y e s , que quando el epiléptico es aco­
metido del parofifmo , le entren en la boca vnos granos 
de fal común , para que luego fe reftituya á íu acuerdo* 
aífi lo dize en la Políanth. fa i  70. num. 55.  Quando yo v'i



éfta notic ia ,  tenia á mi cargo vna epiléptica , que al dia era, 
acom et ida  del tal accidente fíete vezeí ;  ordené., pues, fe hi- 
zieífe el remedio dicho, y en un inflante (comofolemos dezir) 
fe levantó en fu acuerdo , con admiración y al-egria de los 
domefticos;  y masquando le daba tan pefadamente,  que vna 
hora,  y aun mas, era fu acoílumbrada duración. Profiguiófe 
con el vfo de la fa l ,  y al fegundo dia le acometió  vna vez 
menos,  y al tercero lo mifmo, haíla que llego á quedarfe en 
vno folo, que era á la hora que era el vltimo; ya en eíle eíla- 
do,  con eíla tintura, y repetidas purgaciones,  fe defvanecio 
el aceidente halla oy ; á otros dos fucedio , que eon folo el 
vfo de entrarles la fal en la boca,  fe les defvanecio para íiem- 
pre tan moleíla enfermedad. No me perfilado , ni quiero per '  
íuadir á nadie,  á que abracen eíle remedio por curativo radi­
cal ,  folo fi lo hago por dár efta noticia áquien,  aunque aeafo 
la ayga viflo, quizás no la avrá prafticado.

A gu a de In g la terra .
D e eíla agua, dize Curbo, que fué comprada por el R e y  

Don Pedro el II .  ai Dodor Juan Méndez,  en vna grueíTa can^ 
tidad de efeudos de oro , para beneficio de los V a f la l lo s ; y 
aunque quando eferivió efto _, yá era publica entre muchos 
Médicos  de Portugal, ocultó fu deferipdon , y folo haze m e ­
moria de ella para ponderar fus excelentes virtudesjpero otro 
E íc t i ta r  , contemporáneo fuyo, llamado Ju an  Vig ie r  , en fu 
Teforo  Apolíneo a l / a/. 14.5. trae la conspofielon d c e í la a g u a  
y  es como fe figue.

R .  De quinaquina media libra, de efpiritu de azufre fa« 
eado par campana feis dragmas,  de efpiritu de vino feis on- 
zas: pongafe todo en digeílion en fuficiente cantidad de vino 
por veinte y quatro horas, (AÉtti no feñala  el Autor la.eamidad\ 
f  ero yo la  hecho de quar tillo y  medio , de m edidaje& l ¡, o de dos 
libras m edicinales) filtrefe de modo, que fatga vn l icor muy 
claro,  doíis de tres á feis onzas.

El vfo , y modo mas arreglado á ía pra&ica , que oy 
por acreditada de felices fuceífos es la mas bien recibida, 
e s , acabado el paroí ifmo,  ó accs íf íon.  áár vna dolis del
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vino, o agua de Inglaterra;  déall i  a dos horas vn caldo , y á 
ctras dos c t ia  dofis de vino,  y eñe methodo fucccfsivamente 
fe guardará hafta el dia íiguiente. En las tercianas en donde 
tememos decúbito humoroío aparte principe* fe dará efte m e ­
dicamento de tres en tres horas, dando vn caldo en el in ter­
medio tiempo. Con efte methodo fe vén curadas la;, ca¡entu­
ras intermitentes en veinte y quatro horas. A  efta agua ( o 
por mejor dezir á efte vino ) le mezclo yo grano y medio , o 
dos, de láudano opiato, guiado de cierta luz que para ello dá 
Miguel Etmulero, con lo que he hecho burla de toda calen­
tura intermitente.

C A P I T U L O  CI .
J)E  L A  F O L IA N ! H E  A  M E D IC IN A L  D E CVBBO , E N  E L  
que trata de las virtu des ¿y qualidadcs ocultas, y  de las fm j>a~  

thias , y  antipathias que ay tntre muchas cofas , que 
fo r  fe r  tan curiojo, y lleno de cfp eriales noticias> 

encarga e l que f e  lea.
1  I  T l í l o  tratarémos aquí de las virtudes ocultas , y deV las fym path ias j  y  antipathias de las cofas j ferá 

razón dezir,  que cofa es quaiidsd ocultaj fympathia y antl- 
pathia .  g u a lid a d  oculta} es aquella,  de la que proceden obras 
y efeítos,  que vemos , y experimentamos con los fentidos, 
mas no las alcanzamos con el entendimiento.

2 Sym patbia , es vna cierta amiftad,  conformidad , é in­
clinación j que tienen vnas cofas con otras conforma ndofe 
entre sí, bufeandofe,  abrazándole,  y amandofe ,con o vemos 
en el azogue con el oro, en la piedra imán ccn el hierro y  en 
el ambar con la paja.

3 A ntipathia  , es vna cierta enemiítad ., repugnancia,  
averí ion,  y diícordia,  que tienen entre si vnas ccías con 
oirás , afsi vivientes,  y feníi t ivas, como las que no tienen 
vida , ni fentido:  e í lo fe  dexa ver en las cuerdas de v ihue­
l a ,  hechas de tripas de lo b o , las que fi fe adjuntaren con 
Sas que fueren hechas de tripa de c arn e ro ,  las roe , y corta 
como fi fuera vna nabaja ; lo mifmo vemos en vn tambor 
hecho de vna parte con piel de lobo., y de la otra con piel

de
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de oveja., no hará eftruéndo,nÍ Tonara, aünque lo toquen con 
m u c h a  fuerza , por la antipathia ,  y enemiftad que eftosani- 
males tienen entre si  ̂ notan folamente mientras eftan vivos, 
mas también defpues de muertos. L a  miTma antipathia , y 
enemiftad tiene la hiedra con los arboles , pues los feca ; las 
coles con las p a r r a s , pues las efteriliza de dar vbas , íi las 
íiembran junto de ellas; el azeyte con el ambar,  porque vn- 
tado con él no trae las pajas; el ajo con la piedra imán , pues 
esfregandola coa él no atrae el hierro , ni Teñaia al norte; 
la cañ* co'a el helecho , pues Te fecan íi fe plantan juntas; 
haze falir las laftras, ó rajas de la caña, metidas,  ó hincadas 
en la mano, íi le aplican encima la raíz del helecho.

4 N i  fe puede negar que ayga fjm p a tb ia s  , y  an tipatkias, 
y que ayga  muchas cofas que tienen virtudes , y quaiidades 
ocultas,  pues vemos que las piedras de eulebraque vienen de 
la India .pueílas fobre la mordedura de qualquier íspillo ve- 
nenofo tiene vna virtud oculta tan rara que atrae sí todo 
el  veneno de la mordedura ; y es digno de admiración vér,  
que eflando algunas vezes la parte mordida muy inflamada.» 
y  tumorofa , fe desha2e toda la tumorofidad en pocas horas., 
fi íe fu fionde Tangre, ni evacuac ionm ani fu fta  de humores.

5 Vemos que la piedra faphiro , ík n d o  per fe&a , y 
de color azul muy Tubido , arrimada al derredor del car-’ 
bu neo ,  tiene virtud oculta para hazer  exalar fu vene­
no J como ÍI fuefTe humo por enmedio d e v n a  c h im e ­
nea.  N i  es menos eficaz remedio fomentar el carbunco 
muchas vezes con la Tangre de la crefta de vna gallina 
negra , poniéndole encima paños a r r e n d a d o s y  mojados 
con agua en que ayan cocido canto vnas cortejas de gra­
n a d a , que efté negra , fin dexar fecar los paños. También 
vemos que la piedra imán atrae el hierro , y que el ambar,  
y el diamante atraen las pajas.  L a  piedra de eftancar , u 
a t a j a r ,  colgada al peTcuezoTuprime los fluxos de Tangre; 
y lo mifmo haze la piedra E m a tit is , retenida , y empuña­
da en la mano , hafta fe calentar.  L a  piedra del A guila, 
atada en la pierna izquierda , faci lita el parto ; y atada en 
e l  brazo izquierdo > haze retener la criatura en el vientre,
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L a  piedra N e p b rit ic a , qué tiene color v e r d e ,  llamada de 
los Caílel lanos Piedra de la  H i)ada  , traída fobre la cruz de 
las c a d e r a s , hace arrojar las a renas ,  y piedras de los riño- 
nes. La piedra G a la c íites , traída a lpe fcu e z o ,  provoca m a ­
cho la leche a las mugeres que crian- La piedra l lamada C e­
lidonias j que fe halla en el vientre } o  buche de algunas go.' 
londrinas nuevas,  que ertán aun en el nido, Tacadas en el c re­
ciente de la L u n a ,y  atadas en lo gruefio del brazo, ó traídas 
al pefcuezo, tienen prefentanea virtud para curar los vertí-, 
gos, y los accidentes de gota coral ,  como me coníta por tan­
tas experiencias, que feria imponible el referirlas. Los Quin­
quilleros de la tartaria traen vna piedra,  que llaman Cuadra­
da /o  Candar, y tiene color de hierro, y hechura de vndado,  
tiene grande virtud contra las ventosidades, atandola en la 
cintura, facilita el parto,  y hace echar  las parias,  mejor que 
todos los remedios , atandola al muslo , ó coxa de la pierna; 
provoca ¡as o r i n a s , y al ivia mucho los dolores de hijada,  
echándola dos horas de infuílon , en la agua que el doliente 
huviefíe de beber.

6 También vem os , y experimentamos,  que poniendofe 
vn puñado de mofeas machacadas  fobre la mordedura de vn 
araña,  de tal fuerte atraen el veneno ,que luego fe alivia el 
dolor , y la inflamación; la miíma eficacia tienen las hojas 
de fa! via, puertas fobre las mordeduras del fapo , ó de araña.  
También vemos cada d í a ,  y experimentamos,  que las can- 
taridas puertas por vegigatoríps en ¡as piernas , ó en los bra- 
to S jtienen tal virtud oculta contra la b e g ig a ,  que caufan re ­
petidos defeos de orinar con ardores;  y no falta quien diga ,  
que folo traídos en la faltriquera , o bolfillo, ofenden la be. 
Siga. También fabemos, que la piel del fapo feca a el ayre,  y 
remojada para que fe hablande , aplicandóla fobre los car­
buncos peí l i lentes, llama pr»r virtud oculta todo el veneno 
del carbunco , y libra á los dolientes de la- muerte.

7 Las hojas verdes de Ja perficaria maculata , puertas 
Vn quarto de hora fobre Jas v J c e r a s , y enterradas luego en
ugar húmedo , hacen fanar Jas vlceras á el compís que las 

has hojas fe van pudriendo 3 pero es de a d v e r t i r , que
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anres que fe apliquen fobre las v lceras ,  fe h in  de mo­
jar en agua f í ia  de la fuente , y quanto mas f r i a ¿ tanto me.' 
jor el efedo.

S La  miíma yerba maxada,  y pueda fobre los herpes, es 
presentaneo remedio contra ellos; ni falta quien diga,que vio 
cursr vn herpes, echándole encima los polvos del cangrejo 
toftados. Las  hojas de 1a celidonia enteras,, puedas fobre la 
herida de la fangria apoílemada, le quita roda la inflamado.

9 Las  viznagas,tta idas en la faltriquera feis mefes, tie­
nen virtud oculta para fecar , y deshinchar las almorranas, 
como he viflo muchas veces.  El pez torpedo hace adormecer 
el brazo de quien le toca. L a  oreja del g a t o ,  cílando vivo, 
atrae el veneno del panarizo, metiéndole dentro el dedodo- 
lorofo, y dexandole eílár baila que el dolor fe quite. Las  vbas 
de perro , que nacen fobre los tejados , m achacad as , y puef- 
tas en el dedo del panarizo^ lo curan milagrofamente j me-’ 
ter el dedo deí panarizo en vn  faquillo de lombrices macha­
cadas,es vno de los remedios mas alabados que tiene el mun­
do. Mejor que todo eílo es meter el dedo en vn poco de azey­
te de azufre hecho por campana , todo lo caliente que fe 
pueda f u f r i r ; y porque no en todas las tierras fe hallará el 
dicho azufre , en fu lugar afíen vn limón a g r io , y partiéndo­
lo por medio,metan el dedo dentro del limón con todo el ca-j 
lor que fe pudiere to le r a r ; y 11 el panarizo fuere en muger, 
meta el dedo en fu vafo natura l ,y  dentro de Vna ñora fe ad; 
mirará  del prodigiofo efe&o de efte remedio.

xo Un diente de perro macho , arraneado efiando el 
perro vivo , agugereandolo , y trayendolo á el pefcuezo, 
que toque en ia carne,  preferva de los dolores de dientes to-; 
da la vida. ( afsi Lo experimento Curbo con muchos fu g a o s  , de 
quien hace mención, que omito.) L a  fangre toftada de los que 
la echan por la nariz en tanta cantidad que no fe puede ef- 
tañear,  dandola' k beber la eftanca j como fe ve muchas ve­
ces. Los nervios de los bueyes , fecos., machacados,  y ladri­
llados como fe a iraft ri l lae ll ino,  aplicados fobre las llagasen 
lugar de hilas, tienen virtud oculta. £J  polvo de la madre 
de la l i e b r e , echado dentro de la boca de la m a d r e , á dado
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á beber muchos dias fuceffivos , tiene virtud oculta para 
fecundar las m ugeres .Los  nidos que las aves de la China ha­
cen en las rocas del mar,  que ti rana  hechura de caico de ca-' 
lavera,echados en agua hirviendo,y  dexadosen infufionpor 
t i e m p o  de veinte y quatro horas, haciendo con fer ía  de ellos 
eon a z ú c a r ,  y comiendo dos cucharadas de ella muchos dias, 
t ienen vna propriedad oculta para facil itar el concebir.

1 1  El zumo de l is  hojas de falvia mezclado con vnos 
granitos d i  fal , y dado a beber caliente ,a  qualquier muger 
eílerií , que fe aya abííenido ocho días del c o y t o , facilita 
el concebir, con tal coadición , que fe beb í  en cantidad de 
dos onzas , y luego que lo beba,  fe adjunte luego con fu 
marido; íl la efteriiidad procediere de flaqueza de la m a ­
dre,  6 porque no retiene el femen , fe cura trayendo entre 
el ombligo ’ y el empeyne vn emplaílro confortativo.

12  Las hojas verdes del ap io ,  maxadas con vna doce­
na de telas de araña , y vna cucharada de vinagre fuerte, 
poniéndolas febre los pulios en el día de la terc iana , ó quar- 
t a n a , eílando el doliente en a y u n a s , y no comiendo nada 
hafta el otro dia , dicen quitan las tercianas.  Las  fardinas 
bien fa ladas, á q-den el pueblo llama arenques, e fea m a das, 
y atadas affi crudas en las plantas d ;  los pie^ de los que t i e ­
nen tercianas rebeldes, las quita tan promptamente , como 
fi fucile obra de milagro , como me coníla de muchas e x ­
periencias. Las  o/as de la yerba llamada Gallega , 6 ruda 
cabrera cocidas en agua , 6 ínfundidas en vino tinto,  y 
dado á beber muchos dias,  á los que padecen de cfii lacion 
de orina , los cm a  por virtud oculta.  Para el mifmo a c h a ­
que , y p i ra  los dolores de vegiga , es remedio promptiíTi- 
mo la vegiga del puerco m o n tes , hecha en p o lvo ,  y dada 
en quantidad de medio adarm ;  , en caldo de gallina , con­
tinuándolo ve inte ,  o quince días.

1 3 L a  yerba Equifcto , llamada vulgarmente Rabo de ca- 
v a ilo , maxada con vnas gotas de vino, y puedas fobre el ef~ 
pinazo , cura fus doloreí por virtud oculta ; y lo mifmo h a ­
ce el cocimiento de ella bebido. La  yerba convolvulo ,á que 
el pueblo llama Enredadera  , fe enreda con los aiboles , tie-
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e viitud oculta para curar los dolores colicos ; el mifmo 
■ rYtto hace la vid , ó tripa , que cae de! ombligo de las cria­
turas , feeandola á el ayre , y poniéndola fcb:e el ombligo 
d é la  perfona que tiene el dolor colico. L a  yerba llamada 
anagalis , de flor encarnada , tenida en las manos hafia ca. 
lentarfe , tiene virtud oculta maravil lofa para eflancar la 
fangre.  La  yerba llamada ( ¡e m p r t 'v i 'v a maxada muy bien, 
y atada fobre las plantas de los pies,  tiene virtud cculta de 
eflancar las camaras cié fangre , y qualefquier otros fluxos 
fanguineos;  de lo que tengo muchas experiencias.  L a  y e r ­
ba l lamada t r ib o l , traída en las plantas de los p i e s , hace 
baxar mucha quantidad de fangre  menflrual  á Jas mugeres. 
L a  madre , 6 la overa de las gall inas,  feca , y echada den­
tro en el vtero de la m u g e r , que tuviere purgaciones,  las 
feca , y quita la eflerilidad que procediere de dichas pur­
gaciones , 6 relaxacion de la madre.

1 4  El corazon de la perdiz ,  pulver izado, y dado á be­
ber en tres onzas de vino generofo , ú en agua de torongil, 
cura  la paíTon cardiaca.  El corazon del cuervo , dado k 
beber en vino tinto , hace aborrecer el vino por cierta qua- 
lidad oculta. El diente del puerco monte's, hecho polvofub- 
tiliílimo , dando vn adarme de ci , mezclado con quatro 
onzas de cardo fanto ,  ó de amapolas , cura los dolores de 
collado por virtud oculta. L a  orina de quien tuviere i&eri-  
cia , hervida todos los dias h¿fla hacerfe polvo , cura por 
virtud oculta la mifma do lencia ,  como he obfervado mu­
chas veces.  El eftierco! del gato ,  mezclado con vinagre 
fuertiff imo, tiene qualidad particular pata hacer caer el 
cabello , y no tornar á nacer á quien fe vntare con él varias 
veces cada dia : por lo contrar io , el poh o de las mofeas le­
vemente hervido con vn poco de miel  de enjambre nuevo, 
y  vntando la cabeza , ú la b a r b a 'q u a t r o , 6 cinco veces ca­
da dia , por tiempo de vn mes ,  hacen nacer el cabello por 
virtud oculta. L a  enjudia , ó febo de los tiflones de vn hom­
bre defquartizado, vntando con él los lugares faltoi de ca­
bello , lo hacen nacer indubitablemente , con tal condi-j 
c,ion, que fs continúe todos los dias efte iemedio por tiem-
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p o d e  dos i r ¡ e fe s : !o  tengo experimentado en viva moza' 
que dexava de cafarfe por fer calva , y con eñe remedio tu ­
vo tanto cabelio , que no fe fupo que tenia tal falta. L a  ce­
niza de !a v id ,  ó (armientos, echada veinte dias fobre la 
cabeza de los tiñofos, los c u r a , mas con tal condición , que 
antes de echarla fe fomente la cabeza con azeyte rofado'ti­
bio; de efte cafo pudiera referir muchos exemplos.

í 5 La  agua deftilada de la flor , ó de las hojas del árbol 
t ilia ,  tiene prefentánea virtud para curar los accidentes de 
gota coral , como tengo obíervado ; y e s  también arcano 
cfpecifico contra los veriigos j y apoplexias ; ni falta quien 
afi rme por cofa muy cierta , que la corteza de efte árbol 
atada á el derredor de la cabeza , ó en qualquiera otra par. 
te del cuerpo , rebate los infultos de los maniacos,  por vna 
Virtud oculta. La  cabeza dé la  v i , o r a  traída á el pefcuezo, 
de fuerte que llegue á la carne , tiene virtud oculta para 
prefervar de garrotillos futuros, y p.ira aliviar los prefentes. 
El palo del fahuco hecho ruedns , y trahidas a el pefcuezo, 
fon prefentaneo remedio contra las difluxiones, y dolores de 
garganta ;  el mifmo efe&o hazen los bucios Orientales,  col-; 
gados á el redor del pefcuezo.

16  L a  raiz del gordolobo virgen , cogida en la menguan-; 
te de la Luna en el fin de Agofto , hafta ocho de Septiem­
bre , feca á ia fombra , y traída á el pefcuezo , es prefenta­
neo amuleto contra ios catarros íofocativos. Los ambares,  
traídos al pefcuezo muchos tiempos , de modo que l leguen 
á la carne , tienen admirable virtud oculta p ú a  fufpen- 
der los deíliücidiosj,'y flucciones que caen de la cabeza á ¡os 
d ien t es ,  garganta y p e c h o ,  como certifica Schrodcio.  
Una efmeralda f i ' S  Oriental  ̂ trahida al-pefcuezo , de fu e r ­
te que toque en el \ientre tiene virtud oculta para impedir 
los abortos. L a  mífma virtud oculta tiene vna correa de 
piel de cavallo marino , traída junto á la carne de la cintu­
ra; y cad eras ; y no f i Jta quien afirme , que la piel del lobo 
tiene la mifma virtud.

1 7 L a  fangre de la vena del arca, de vn hombre fano, y 
íobufto } faeada en ios primeros días de los Caniculares , y
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recibido en vaíb de barro nuevo,  y puefío al Sol hafla que 
fe fe que muy bien,  cura qualquier herida grande,  ó peque­
ña , con tanto que fe vfe cíe él en la forma Cguiente: 
Quando alguno fe hiriere , moge vn paño en la fangre de la 
h e r i d a ,  y con vnos pocos polvos de la fobredicha fangre,  
fe polvorice el dicho p.¡ño , y fe guarde en lugar que no fea 
muy caliente , ni muy f r ío ,  ni muy húmedo, ó venrofo, 
y fobre la herida fe ponga otro paño , que fe déxe eftár por 
veinte y quatro horas , y eftas portadas fe quite , y íobre él 
fe echen otros pocos de los fobredichos polvps ¡ y fe guarde 
el paño en lugar refguardado, y conoccrteha que ay muchos 
remedios que obran por virtudes ocultas.

ig  L a  mano de yn enfermo yá moribundo , puerta, y ef, 
fregando con ella las eftruims, 6 lominiüos,  ¡as cura por vir­
tud oculta, de ral fuerte , que al mifmo parto que el c adaver 
fe va confumiendo en la fepultura.fe van las eítrumas,  ó lo- 
minillos deshaziendo como la cera Junto al fuego. Erta expe­
riencia es verdaderií lima , no fo'o porque lo afirman muchos 
Autores graves, íino porque contta fer níTi por muchas obfer- 
vaciones.  ( aqu irefiere  Curbo dos bifiorias, que omito. )

19  Un pedazo de lienzo de la mortaja de qualquier di­
f u n t o ,  tiene tal virtud oculta para curar la procidencia del 
inter ino r e í to ,  ( limpiandofe con dicho l ienzo) que no 
buelvé mas á falir. ( de e-fto refiere aqui Cuy bu algunas hifle- 
7¿as ) El mifmo efecto tiene el agua en que fe labare el 
cuerpo de algún difunto,  ch^poteaniofe con ella el interti- 
no. La  raíz de lirio e fpadanal , partida por enriudio , y es- 
fre^ando con ella las e í t r u m a s , ó lominíllos , harta que d i ­
cha  raíz fe caliente , colgándola entonces al humo de la 
chimenea , tiene tal virtud oculta de confumir, y gartar las 
eítrumas , que parece obra de milagro : porque al compás 
que la raíz fe va marchitando , fe van las eítrumas , ó !omi- 
n í i los deshaziendo; la mifma virtud tienen las hojas de el ra­
bo de C-í vallo, puertas todos los dias verdes fobre las eítrumas, 
continuando eíta dil igencia tres, ó quatro m e f e s ; dé efte re­
medio tengo especial obfervacion.

20 Un diente de vn difunto » que muriere de pura ve­
jez,
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tez fin frío . ni calentura , tocando con él en quslquiera 
clietite , o muela que doliere , le haze caer  fin hierro , ni 
violencia. Una rebanada de pan metida debaxo del foba- 
code vn agonizante , hecha polvo ,  y dada á beber en vino 
caufa tal aborrecimiento á el j que quien vía dicho reme­
dio nunca lo podra vér. N i  es menos eficaz remedio para 
aborrecer el vino , dar a 1 muy aficionado , vna , ó dos on­
zas del agua que depilan las parras, quando las podan,  mez­
clándola con el vino.

21  Echar dos, o tres anguilas v ivasen  media cantara  de 
vino, dexandolaseftár hafta que fe ahoguen, y dar efte vino 
al que fe embriaga , le  caufará tal aborrecimiento,  que no lo 
beberá mas. La flor del trigo que fe halla en las puntas de las 
efpigas, feca á ía fombra ,  y dada a beber en el v in o ,  caufa 
tal aborrecimiento á él , que no lo pueden v é r , ni oler en 
toda la vida. {Eafía el in fu n d ir vn a  dragm a de d ich a s , flo res  
en v n  quartillo de vino , y luego colándolo darle a beber , y  hace 
fu cfetfo  j de lo que ay experiencia.)

22 Una cabeza de cordero con fu lana , hueíTos, dien­
tes , y fe (Tos j metido todo en vna olí a ,  con vna libra de fa n*- 
gre del roifmo cordero ) vn puñado de cabcilos de hombre,* 
vna hiel de anguila , con fu higado , bien embarrada  dicha 
olla con fu cobertera , y puefta al horno, hafta que le tucíte
lo que tiene dentro de modo que fe pueda reducir á polvo; 
al que fe embriaga (Te daréis vna dragma de dichos polvos,  
mixturada e n v i n o  , y no lo probará mas.

23 Los dientes de vn difunto puertos fobre las braias# 
y ahumando con ellos las partes pudendas , á los que eñán
ligados, los cura ciertamente por virtud oculta , como d i '
cen graves A u t o r e s , y yoobfervé  en muchas p e r f o n a s , a 
quienes no nombio por la modeflia.

&4 Yo quifiera que los que niegan las qualidades ocul­
ta s  , me dix ran , por qiié razón muchos hombres Valero-'  
i o s , 110 pueden fu far  la prefencia de vna culebra , ó de vn 
gato , fino es que cubiertos de vn fudor Jfiio fe defmayan? 
También quifiera me dieífen razón , por qué vn cuerpo 
muerto arroja fangre v iva  en prefencia del h o m i c i d a

I 27



Qii i íkra  mé dixeran por qué razón el paño de m uger  que 
ha fido mojado con la fangre m en ftru á l , aunque lo laben 
mil  v e c e s , es tan dañofd para curar qua ¡quiera h e r id a ,  ó 
l laga , que la renueva > afana , y efcandaliza de modo , que 
puede matar al doliente que curaren con el tal lienzo , 6 
con las mechas que ds ellos fe hizieren.

25 También quiílera rae d ixeran ,  por qué caufa la 
carne del pabo no fe corrompe , ni hiede de'pues de muer­
ta , coacra el ertilo de las demás carnes.  Y  efta es vna de 
las maravi l las que encontró San Aguf l in  en el íncompre- 
henfi'ole Archivo  de la Divina Sabiduría ; ó por que razón 
vn a  perfona mordida de vn afpid,  /lente grandiíTimo ali­
vio en tanto que tiene en la mano vna garrafa llena de v i ­
nagre , y luego que la alarga , ó la dexa , torna á.padecer 
dolores notables , y nuevas  andas.

26  Lo cierto e s , que las qualidades ocultas fon imper­
ceptibles al juicio h u m a n o , fiendo fus efe&os viíibles , y 
palpables;  ílrva de exemplo vn poco de ceniza de oliva,  
que juntándola con la agua del m a r , y echándola en vn va.  
fo de plata , baxa la ceniza á lo ondo del vafo , y queda el 
agua clara ; mas en tanto que llega á conjunción la Luna, 
fe commueve , y enturbia toda el agua , como fi con la m a­
no íé agitara , y moviera.  De aqui fe dexa vér que pue­
den b ix a r  de los A í l r o s , y Planetas influencias mortíferas 
a nueftros cuerpos , que fin comprehenderlas nueíiros fenti- 
dos,  nos h a g m  enfermar de muerte.

Efl'a Curbo tan canfado en efte Capitulo , repitiendo algu­
nas cofas des , o tres veces } que ha fido  precifo e l no tranferi- 
b ir a la  letra  todo fu  contenido.

" A i D D i c i o N ,  r  c u r s i s  d e l  t r  a d v  c t o A
fobre efle 'Capitulo.

I , yCIlagros obftenta la Naturaleza  en fus Obras , y con
v i  hermofas monftruofldades acredita  el A rte  las fuyas. 

De aquella ya hemos viílo losexem p los ,  y de eíle fe pue­
den traer á la memoria algunos,  fin que de vnos, ni o tío*

po;
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podamos dár mas prudente razón , que la que mas vecina 
f e a  á nueftros fentidos: porque ni en todo nos hemos de 
echar con la carga de qualidad oculta ; ( pues Dios nos pu. 
fo á la vifta efte mundo para que difputaíTemos de él) ni 
tampoco hemos de fer como los rigorofos^Ariftotelicos, que
ii fe empeñan en difputar , quantas goces de agua condene 
vna n u b e ?  refponden dic iendo,  que infinitas,  ¡yncathego- 
rematice ; pero que catbegorem atice} numero determinado 
tiene el l lo v e r ;  y por quantidades di fc retas , quieren ajuftar 
el numero de las gotas.

Para d a r , pues, alguna razón,  tendremos prefente,que 
el A rte  enfeña el configir algunos rb ilt ro s , ó A llec íro s , con 
los que feclufo todo pa i to ,  reconcil ia  la amiílad.,  y omor 
de alguna determinada perfona, á Semejanza de vn tercero 
magnético.  Veafe  á Tencelio en fu Medicina D iafiatica. 
Como también ab oppofito, la induftria de Curbo halló re- 

, medio , para que aquellos que ílendo bien c a f a d o s , y finos 
amantes de fus mugeres j  paíTaron á vna tal metamorpho- 
f is ,  ó mudanza odiofa , que no fe podían ver , ni dormir en 
vna mifma c a m a ,  por adulte ias diverfiones del marido ; y  
f u e , que vncanfe la palmilla del zapa to de el hombre am an ­
cebado , con excremento fecal  de la concubina ; y la palmi­
lla de el zapato de efla , con el excremento eftercorofo de el 
rufián , y de alli en adelante fe converria en odio , y abor­
recimiento todo aquel amor la fe i v o , que era ocaíionado de 
algún hechizo. AíTl lo dice Curbo en fus Observaciones Por- 
tu gu efas , obferv. i o i . num 4. Con que en dando razón de lo 
primero, adjetivaremos la de lo fegundo.

Sirva de bafa fundamental  á la fceptica razón, que con 
alguna probabilidad fe nos representa., aquel elegante tex­
to de Hypocrates , en que dice , que confluxio vn a  ,conjpira- 
tio vna., &  omnia confentientia : en el q Je hablando de el 
cuerpo humano, afirma fer efte, vna congerie indefinida de 
canalículos, tubulos, y vaíiUos,que perennemente eftán em- 
biando corpufculos fluidos , de varios generos f igurados,  á 
proporción de los poros ; y por eftos mifmos en trage , y 
librea de efpiritus invisibles fe jnfinuan , y vbican en

R aquel
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aquel adapto paíTo que la naturaleza les dio , y feña lópot  
m uger  propria , para hazer los myíleriofos maridages que 
vemos en vnas c o f a s , 6 de precipitada exalacion , que firve 
de porta fugitiva para otras. Sea exemplo de lo primero 
( fobr# los ya referidos ) el admizcle , reípedo de el vtero, 
á quien le í irve de vn c e c e o , y a t ra d iv o  aliciente , de aba- 
xo para a r r ib a ,  olido , que tal ditlenfion ecafiona á vezes 
que parece que defquiciado de fu fitio ; empuja el eftoma. 
go , y diaphragma , y pone á las mugeres en los vltimo- 
terminos de vna fufocacion. Sea lo de lo fegundo , los olo­
res retidos de el caíloreo , afa fétida , y otros femejantes,  
los que olidos hazen que el vtero fe retire , y baxe , colo- 
candofe en aquella natural  fituacion que debe obfervar ; y 
eflo parece , que no e so tra  cofa fino la conformidad , ó 
deformidad que tienen eftos a rom át icos ,  6 fétidos a z u f r e s . 
con los poros del v t e r o , pues embaynados los aromáticos 
en fus poros lo eom m ueven , y agitan , y los fétidos lo en- 
frenan, y hazen cejar.

De aqui fale la razón de las curas fympatheticas , o 
tranfplantatorias que fe refieren en nueftrto Capitulo. Como 
ferá , el que fin verificarfe con tado  de la medicina con la 
parte a fe d a  , 6 aproximación phyfica agentis ad  fe
f igan efcdlos fenfibles de recuperar la defcabalada falud.? Co< 
mo[fe experimenta en Iospolvos fymptheticos de el vitriolo,  y 
en el vnguenro magnético , ó armario , que vntando con él el 
cuchil lo , con que fe hizo la herida , ( eñe , 6 no cruento 
el cuchil lo) cura la herida.  L a  leche ordeñada fobre las 
b r a f a s ,  fi es de b a c a s ,  á ellas fe les inflama los pechos; 
y  fi de mugeres , fe les eíleri l iza. Vemos también , que el 
panarizo fe cura entrando el dedo en el oido de el gato ) ú 
creemos á Riberio  centur. 4. obferv. 39. y  63. y á nueílro 
Curbo h'tc.) Unas torras de harina , amafadas con la orina 
de el id er ico  , y dadas á comer á vn perro,  cura la idericia.  
R a í l r e e m o s ,  pues, fi el entendimiento puede alcanzar eílos 
como? , fin condenarlo al perpetuo filencio con el auto de 
v ir tu d  oculta.

Nos eíla b ien ,  á que todos eítos prodigios de* Na tura*
kzag
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leza j  y afte  ,  fe tracean ,  y dibujan mediante cierta por- 
cion de efpiritu v i ta l ,  que fe defgaja de el cuerpo de el en­
fe rm o,  6 por el calor , o eon la orina , ó  con el fudor ., o la 
infeníible tranfpiracion } que fe fe para , y divide de aquel 
todo, y fe traf l ida  á otro fugeto.

Todas eftas cofas hurtan del cuerpo alguna porcion de 
efpiritu vital , y abrigan en si aquella prefa de el todo^ 
aun quando fe mantienen fuera de el concreto narutalj  
y fegun la d iver í i iad  de alteraciones que padece , eífas 
mifmas ( á debida proporción) padece en fu raiz el todo, 
de donde dimana. Efta porcion de efpiritu v i t a l ,  goza en 
boca de otros el nombre de Mum'mia e fp ir itu a l, la que 
feparada de el todo., conftituye fundamento á todas- ef-, 
tas curaciones.

Siguefe aora d i r  razón de los prodigios de el A rte ,  
quales fon los philtros , ó Ellecíros , los que í irven de vn 
tercero magnético , p i r a  conciliar el afnor de alguna de­
terminada perfona , ( cuya  confeCcion no falta quien la 
enfeñe , ) 6 para romper el amor ., yá entre dos concil la­
do , como nos enfeña nueftro Curbo en el lugar citado de 
las Obfervaciones.  Y  es cierto , que la fuerza de eftos 
Amuletos , 6 Philtros , coníifte en la confermentación mum- 
m ia l , arriba dicha ; efto e s ,  en vna intima „ y eftrecha 
vnion del efpiritu vital  mummial de vn fugeto con otro , de 
calidad „ que el efpiritu de el vno quede c o m o  vencido , y 
tranfmutado de la m um m ial •vitalidad  de el otro , de donde 
fe íigue la natural  propeníion j y quaíi rapto,  en aquella 
determinada perfona.

El que la piedra imán , y el ambar esfregados con el 
ajo , y el a z e y t e , no traygan el hierro , ni la paja , no fe 
nos reprefenra por tan alto facramento , que en fenfata 
Philofophia no fe pueda dar alguna probable razón , y es, 
que los azufres grueífos , y viícofos de el ajo como tam ­
bién las partes muraticias de el azeyte , de tal modo fe 
reciben en los porofos clauftros , calabazos , é interfticios 
de la vna , y otra cofa , que en vn rodo los obturan , y en- 
trapén / q u e  impiden , é incarceran aquellos nativos , é

R a  iníl-s
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iníitos efluvios, qne eran los que fervian como de anzuelos 
para pelear el hierro , y la paja. Por eíle fif lhema., otros 
mas dadlos, podrán dár alguna probable razón , fin recurrir 
á la ignominiofa fpelunca de la v i r t u d  oculta, Y  en todo, y 
por todo fujetamos todo lo hafta aqui eferito al juizio ds 

yarones  D o d o s , para que lo cenfuren , y al de Nuef- 
tra, Santa Madre Iglefia , y fus Superiores 

Miniílros , para que lo 
corrijan.
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B R E V E  D IC C IO N AR IO  L V S 1 T A N IC 0  C A S L E L L A N O ,  
para v t i l id a d  de los que tienen las Obras 

del DoUor Curbo.
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Abelotas,  Bellotas. 
Abobobora,  Calabaza. 
Abrolhos,  Abro/os.
Aciprefte,  ciprés.
A groe n s ,  Berros.
A la m b r e ,  Ambar.
Alacraon,  Cangrejo.
A lecr ín ,  Romero.
A l fa b a c a  de colora j  Varié- 

ta r i a.
A l  face, Lechuga. 
A \^ \\th tiio ,A rb o ld e l para)fo. 
Alfolbas,  Alholba j ,
Alfor fían,  Euforbio.
Alio ,  Ajo
Alrnéa,  N a fa p h to . 
Almecega,  A lm aciga. 
A lm ejas ,  T e Hiñas.
A m ie to ,  Alamo blanco. 
A lofna,  A gcnjo.
A lfa l fa ,  M ielga.
Almendoas,  A l m e n d r a s .  
Am ei jas ,  Ciruelas. 
A m eg ie i ra  ciruelo árbol. 
Andor iña,  Golondrina. 
Aníar ina,  Canahe\at ó cicuta. 
Aroeira,  Alm afliga.
Armoes, A rm uelles.
A v e a ,  A vena. 
jAvenca,  Culantrillo.^

Azambulleiro,  olibo. 
Azafraon, A z a fra n . 
Azedas, Hornaza. 
Azebar ,  Acíbar. 
Azebique, A zabache. 
Aziñame, Cardenillo. 
Azivinho, Acebo- 
Azinheira,  Ortiga. 
Alcacuz, R egalicia ! 
Alqueirc, Media fanega*. 
Abrotea, Gamón.
AypOj Apio.
Amieiro, Alamo nevro! 
Alcotovia, A lcaravea. 
Afpar,  Efpadana. 
Alfacema, t/'pliego. 
Arrate l,  L ibra .
Arrotos, Regüeldos. 
AfitOj Abito.
A l g i b d r a ,  F altriqu era . 
A nel ,  A nillo.
A g r a z o ,  Agraz.. 
Amidaon, Almidón.
A  ve le ir a, Avellano. 
Almeiraon, E n d iv ia :

Bateca ,  Badea, o pepino!
Beta ,  F o l indo.
Borra de ferro ¡Efcoriade hierrd  
JBaldroegues ; Verdolagas.
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Bredo,  Bledo.
Borralho,  Refcoldo.
B a ñ a  de flor .M anteca de azar ,  
Beijoin,  Menjuy.
Bichos,  Cochinillos.
Bafo,  Bapor.
Bagazo,  Cafe a de vbas.
B o de,  Cabrón.
BagOj Racimo de vbas..
Boílela,  P o/lilla.
Boubas, Bubas.
Borrifar, Rociar.
Bifeouto,  Bizcocho.
Beringela.,  Berenjena.
Boíta,  Boñiga.
BeizOj Labio.
Baliza , Balanza;
Boch ech a ,  Bocanada.
Banha de p o r c o , M anteca de 

puerco. c
Cadoces,  Gobio.
Carvalho, Roble.
Covalhina h'erba, El equíceto , 

o la  yerba  , l lam ada rabo de 
cavallo.

Cenoura, Acenaria.
Cebóla  cecen ,  Cebolla de a z u ­

cenas.
Cergazos,  La eftepa.
Cerralha  st Cerrajas. 
C h antag en ,  Llan tén .
Chumbo, Plomo.
Chupanel ,Lengua d eb u e y fa l- 

va g e .
Coentro, Culantro.

Comadr ínha,  Comadreja] 
Conchina cheirofaJfñaoloroft 
Correjola., Corrihuela. 
Cotov'ia, Cogujada.
CouveSj Berza.
Cugumelos,  Hongos.
Cypó., Bejuquillo,
Carozo de t a m a r a ,  Huejfo de 

D á ti l :
Clabo. ]aqueca.
Coruja., Lechuza.
Cobra,  Culebra.
Celada,  E n filada .
Cañada,  Azumbre.
Cade la. Perra.
Codea,  Corteza.
Cha,  E l  The.
Cad eira ,  Almohada'o cabecera. 
Coelho, Conejo.
Cardo penteador,  Cardencha, 

Lat .  Eringium.
Cardo pinto branco,  Cardo al~ 

\ongero blanco, alias Cartina.  
Cagado,  Tortuga.
Cheiro,  olor.
Centinodia., Celidonia. 
C an afecba ,  Férula. 
Chicharros ,  Yervos. 
Cam araon ,  Cangrejo. 
Conzulhos,  con c e l o s , y fom= 

brerinhos de te jad o , Omblii 
go de venas.

Doudices,  Demencias• 
Defpejar,  Limpiar.
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Deitar, Ecéarl 
Ducia ,  Docena. 
Doninha,  Comadreja.

Eloendo, A d elfa .
Endiazo., Pimlio olorcfo.
Encíro, Eneldo.
Engos,  Yezgos.
Efte va., X  ara.
EfcarrOj Ffpute.
Efcalar, Abrir, o defentrañar. 
E yró ,  Anguila.
E rv i l  baca,  Alfaca. 
pnfa iaon, s iem p rev iva  menor.

Faya ,  Haya.
Feijaons,  Ju d ia s , o alubias. 
Ferrugerij Orín.
Hfticos,  Albocigos.
Freixo,  Frefno,
Feigios, Frijoles.
Eunco,  Hinojo.
Fardos ,  Salvados.
Funco de VoszOjPeu.cedano. 
Fechar  Cerrar.
Faca ,  T ix .tra.
Frangaons,, Pollos.
Fatia ,  Rebanada.
Frieira,  Sabañón.
Franga., Polla , o gallina'. 
F e t o ,  Helecho.
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Gafa na tos, Langofas.
Gafa líos, Elongos.
Grefo, Yefo.
Giefla., Retama.
G e r g d i n ,  Alegría.
Gilbabeiraj Brujeo.
Guinjas Cerezas.
Gibos de nofa ferra, A lelis. 
Golfaon, N enúfar.
G ra a m  de Carrafeo  „ Cofco/a. 
Granza  s Rubia de Tintoreros. 
Graons, Garbanzos.
Guia belha,  Hierba efirella. 
Geolios, Los feffos.

H
Herba babofa,  Acíbar'.
Herba cidreira, Torongil. 
Herba. de andurita,  Celidonia: 
Herba de San Joaon., Corazón^ 

cilio. L at in e  Hipiricon. 
Herba doce,  în is .
Herba dos pegamazos , Lamj 

pazo.
H er a, Yedra.
Herba taon,  Peuccdano.
Hei ba molarinha,  Fumaria 
Hórrela m : Flierbabutna. 
Herba de befteirOj Aconito. 
Herba lom brigueira , Abrota* 

no.
Herba montana¿Nepeta.

Ja3



I

Ja r o ,  ó pie de becerro,  Aro.'é 
barba Aron.

Ifope húmido , Grafa de lana 
f u á  a.

Ju n e a  eheirofa , Juncia eloroja.

L
Lanzarote. ,  Amaretes.
Lapazo, Romaza.
Naranjas,  N  trari\as. 
L e g a c a o n ,  hierba del perro. 
L e z m e ,  ó lefmas,  Caracol. 
Loureiro,  Laurel.
Lenril la,  L en teja .

M
Manjaricaon, Albahaca. 
Morugen,  Alfine.
Mazans de nafega ,A zufaifas. 
M azo,  6 mazan, Manzana. 
Mácela  gallega , M anzanilla  

le aB  arda.
M ácela ,  M anzanilla. 
Marrollo,  Marrubio. 
■Mcdronheiro, Madroñfc. 
Meim endroj  Beleño. 
Meftrantos,  Meftranzos. 
MexiioenSj Mitulos.
Milfurada,  Corazonzillo.

Latine fíipericón. 
}A\nchoc2.s} Lombrices. 
Mareavala ,Rabo de cabalé.

1 3 $
L at in e  Equifetttm l 

Mola riña, Fum aria. 
Morriaonj 4̂n a g a lis .
Mofeas de Freixo>Cant¿ridÁsl 
Moílardaj  Moflaza.
M u rta ,  Arrayan.

N
Neveda,  Calam inta. 
Nefpeneito,  Nifpero,
Norza branca,  Nueza blanc¿¡

O

Ortigas  m o r ta s , Mercuriales] 
Orcgaon do mato,  Tomillo. 
Oregaon Oree ano.
Outizo cacheiro, Erizo. 
Orgebaon, Berbena.

P
Pebides ,  Pepitas.
Prefunto,  Petnil,
Pal ha de camelho, Junco ole• 

rofo.
Papólas,  Amapolas.
Pedra de c e b a r , Piedra ima». 
Pefegos,  Melocotones. 
Pirliteiro,  Efp'.no.
Poejo, Poleo.
Palha  de meca,  Efquinantbo. 
Porquinhss de S. Antaon, Co­

chinillas, Lat .  M i lie  pedes.
Fui



Putegas, Hipocbtftidos]  
Palhafalhas, Meliloto.

Silba m acha , Zarza, de efca-i 
ramujos.

R
Romam, Granada. 
Rofmarinho, Cantuefo. 
Ruiva,  Rubia tin to ium .

Salga de ira, Salgado. 
Salguero, Sauz,.
Salfa, Pertgtl.
Salva, Salvia. 
Sambugueiro, Sabuco. 
Saturagen, Agedrea- 
Serapino, Saga-peto. 
Sergantana,  Legartija .  
Serpam, Serpol.
Seba, Gibta.
Silba, Z arza .
Sóida, Confuelda. 
Sumagre,  Zu?naque. 
Segurelha,  Agedrea.

T
Toco, M ata afpera. 
Tam argu e ira ,  Tamariz,', 
T ra m e Ig a ,  Trem ielga .
T  r a mozos, Altram uces.  
Tramozos de eaon v b a s  de 

perro. L at .  Brafica m arina .  
Tre  bo do m a to^Trcbolfalvage; 
T a m a r a ,  Dátil-  
Tanchagen, Llant'en.

Vime, Lamimbrera'.
Urge baon, Verbena.
Urce Brezo-
Urtigasmortas, M ercuriales♦

Zimbro, Ucnebro.

TA B L A  DE LAS ENFERM EDADES  
que f e  contienen en e/le Libro.

Angina,
Aphtas,
Aíthma,

B
Bazo efeirrofo, 
Berrugas,

pag. i .
2 .

ibi, y 94-

3-
74.

Camaras ,
Carbunco,
Calenturas,
Comezones,
Chinches,
Cancro,
C cat ica ,

9*
I I .

u .  76. y 9 8 . 
17- 

ib i-
y 87*

X 8.

ibi

D
Catarro,  y deftiladon,  4. Dientes, fu dolor

s - ■ '  “  ’
1 9 ;

Dy«



D yfen ter ía i ibi. Hydropefia, 3 2 . y  90.
Dolor dequalquiera parte ,20. Hemoptoe, 34 •
Depilac ión,  4. y 5- Heridas, 3 S ■
Dolor de cortado, 5 9 - Higadocaliente , ibi.
Dolor de cabeza, 1 8 -
Dolor cólico, 1 3 . §o,, 86. I
Dolor de ertomago, 23 ■ Iftericia, 3 7 -
Dolor de oídos, J 4 . ipo,

T
3 9 -

E
JL/

Lomiñil los, 3 9 -
Eryíipela, 2 1 . L ech e ,  fu aumento,1 4 I«
Edema, 22 Su diíolucion, 4 2 .
E m pyem a,  ibi, y 4- Su reíolucion, ibi.
Empeynes, 23 . Lombrices,  ibi , y 87. y 9 1 .
Efpinas, ibi. Llagas, 4 4-
E fc i r ro ( 24, L lagas  de la madre, 6 prepu»
Encordio, ibi. ció, 44.  y 45.
Efcorbuto, it>i. L lag as  de riñones , y vegi-

S 3 , ibi.
F L lag a s  frefcas, 45.

Fluxo de fangre, 2  5 - L lagas  viejas, 46,
Eluxo hemorrhodal, 26. Llagas de la boca, ibi.
Eluxo vterino, ibi. Letargo , ibi,
Elatos ibi. Lieoterias, 4 1 ,
Eluxo hepatyco, 9 6 . Letargo , 4 6 ,
$ T intura  de roías Caftella- L yen ter ia ,

nas, ibi. M
G Menítruos fuprefos , 4 8 . y 9J.

Gálico morbo, 27.  y 76. Mefesimrnodicos, 51
Gomas Galicas,, 2 8 . Manía, ibi,
Gonorrhea, ibi . Melancolía, ibi.
Gangl io , 29» Midusfanguinis^ íbi.
Gota  ferena, ibi.
.Gota de pies, 6 podagra, 60. N

Nubes de los ojos, 52.
H

Hernia humoral ,  30 O
Hernia aquofa,  y c a mofa., ibi. Ojos enfangrentados,  5 h
Hernia inteftina), 3 1 .  Ojos dolorofos, ibi.

PP1



’5 4 ;
ibi.
5 >-

5 7 * 
ibi.
58. 
ibi.
59.
60. 
ibi. 
9 5 -

Opthalmia;
Oídos con dolor?
Obstrucciones,

1 PP e ch o  f le m c fo ,
Pechos de muge res,
phrenesi,
Perlcfia,  
pieuricico dolor, 
pulmonia ,
Podagra, 
parto dificultofo,
Piedra, 6 z - Y 96*
picaduras, ó comezones,63.
Picadura de aguja, 64.
Phlegmqnes, ibi.
Pujos, iki.
paño del roftro, 65.
Parias fuprefas, ibi.
Panarizo, ibi.
Palpitación, <56.
Polvpo, ibi.
Procedencia del vtero, 73.
Purgaciones del vtero, 74.

Quemaduras,
Quattana,

r
R ab ia ,
Rugas del roftro,

Sarna,
Sabañones,
Sordera,
Supreíion de orina,  
Sangre extravafada,  
Sanguijuelas,

T
Tumores  fríos, 
Temblores,

V
Vomitos,
Vientre  fus dolores, 
Utero fu procidencia.  
Verrugas,
Viruelas,

7 2 :
ibi.

72.
7 3 • 

ibi. 
7 4 1 .

75.  9 1 .

67.
ibi.

67.
68-

6 8 .
69.
70. 
ibi. 
7 1 -
ibiv

Heleneo de las va ria s  prepara­
ciones de Curbo.

Azeyte  de hyemas de h u e ­
vo,  7 5* 
Almendradas para quitar 

calenturas,  y d o r m i r , 76.  
Almendradas antigalicas.  ibi. 
A gu a  de efpadana art i f i ­

cial  , fecreto que revela 
Curbo,  77 ' 

Manteca de plomo,ó de Sa ­
turno, ibi. 

Caldo de pan , y pollo, 78.  
Sueros purificados,  79. 
Salvinas,  o caldos de falva 

dos, ibi.’ 
Azeyte  de euphorbioP«.eal,

go.'
Verdadera  xalea de carne,  

y reí lauiativo de fu er­
zas, 8 3." 

Mercurio dulce precipita­
do, ibi :  

T r iaca  de Curbo„ 83.  
Preparación de la fangre 

de macho, ibi. 
Preparación del azero fin 

menftruo corrofivo,  84; 
Pildoras l itontrjpticas, fo-

rueaj



mentación anodyna, $ $ ;  
i le ítaurativc  de fuerzas 
excelente ;  ibi.

Cataplasma anodyno,y  re ­
solutivo,

A z e y t e  de hierro ibi.
Bario anticolico,  g6.
Pildoras antiverminosas,  87. 
Caufl ico  poderofo para cu 

rar los Cjncros, ibi .
A g u a  de ea. virgen, ss,  
Pcifanas de cebada,  89. 
A g u a  anrihydropica, 90. 
Cordiai  admirable para re­

fr igerar en ias c a len t u ­
ras, ibi. 

Otro excelente para hacer 
falir las viruelas , y fuf- 
pender las camaras,  gx.  

A vocante  de viruelas nun 
ca efcrito hafta aora^

ibi.
A g u a  de azogue para lom­

brices, ibi. 
A y u d a  en caufa calida,  92. 
A ntac ido  de Curbo contra 

Jas añilas,  y dolores de 
eí lomago, ibi. 

Cocimiento l itontriptico, 
fecreto re ve k d o  de C u r­
bo, ibi. 

Hiera de Pachio,  93. 
Lam edo r  que mueve pode- 

joíifsimamente ios 
menílruos,  ibi. 

T intura  de hypericon. 94,. 
Lam edor amiaílhmatico. , y 

de infalible virtud para 
aclarar 1* voz ,  por

E I

mas ronca que efté, ibL 
Pildoras ant¡afthmaricas,  ibi. 
Preparación de Ja fangre 

de liebre par&curar Jas 
dyfenterias,  ?j 

Lebida que facilita el pir- 
to_, fecreto revelado de

T , C “ ' b0' . 5 S.
Leche  virginal,  ibi.
Linimento admirable , y 

fecreto revelado de 
Curbo , para comezo­
nes , y llagas fétidas , y 
N oli me tangere } 9 5.

Secreto anricaleuiofo,  96 
T intura  de las rofas C a r e ­

liana s_, g6% 
Cataplafma contra ahito.ibi .  
A g u a  arterial  de eílupen 

da virtud 97. 
Preparación de la agua 

Angé l ica ,  ibi. 
A g u a  de M adama Fou- 

quete ,  l lamada ptyfana 
de las calenturas,  9ga-

Secretos 3 y  preparaciones ef« 
p ed a les  para los 

Cira/ anos.
Para l la ga s ,  6 quemaduras 

de polvora , de fuego 
ó de agua hirviendo, 9$ 

L iagas muy rebeldes., y a n ­
tiguas,  '  100 .  

El ceroto magi í lra l  de Don 
Ju an  de Caílro,  ibi. 

L lag as  v i e j a s ,  y caberno- 
fas, i o r ,  

A z e y t e  de oro,- ibi.
No
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